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O senador Álvaro Dias tem o

.04MO do ">2% dos prefeitos do

Paraná como candidato ao

gntern» do Kstado. E o que

re«ela pesquisa 
realizada no

mis dt fevereiro, a pedido do

p\IDB. Nev Bra?" e ( lndWo

Martins de Oliveira foram as

ausências mais notadas do

,thal di Mencar Furtado. Pá*. 2.

Brasilia

.¦..'aMajgss

0 ex-senador Francisco Leite

( huvey do Paraná, foi nomeado,

ontem. Procurador Geral da

Justiço \filiiar pelo presidente
h>\é Sarnev.

arte

Bond Ifolo), Jurandir

/'íf'ra 
e Joel Cerizza, todos

' "freio, são os vencedores
concurso de cartaz sobre o
I' de maio. Página 8.

do

Do

exterior

*',r*so de 25 anos, a União
¦ "tetica 

noticiou, ontem, a
'rte d<> astronauta Valentin

"•wdarenko, 
colega de Yuri

"" ~ 
primeiro homem a ir a<

Pa«;«. Bondarenko morreu

f,,i 
#n,.c "m incêndio quando'ftinamento 

simulado numa
cápsula espacial.

Página II.

_.Em

tempo:

Và'ísjden,e do BNH, José

h>ite desn,«ntiu, 
ontem à

'"««Ciam 0S n0V0S

a,os 
de imóveis pelo

«Io 
D„r#r"° 

««spensos até

<M,sC?USa 
d?s saques

Sanç» 
"dernetas de

'"«nciai»' sse 1ue logo OS

Sorri» i 
,os estarão

e,s nos niveis normais.

POPULAÇÃO OUIB LINCHAR 0 PREFEITO

A 
professora 

Maria Aparecida

Beruski e oito alunos morreram no

incêndio que destruiu a escola

da Colônia São Miguel, em Joaquim

Távora (Norte Pioneiro). O togo

teve origem na explosão de um

botijão de gas, quando a 
professora

preparava a merenda escolar. Cinco

crianças conseguiram se salvar.

O povo de Joaquim Tivora,

revoltado com a tragédia, prometeu

até linchar o prefeito municipal,

que não foi mais encontrado na

cidade desde o acidente. Página 7.

Professora e oito

alunos morrem no

incêndio da escola
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A nota de IUO cruzados,

que circula em outubro,

terá a mesma estampa da

atual de IÔ0 mil

cruzeiros. A nota de

CzS 500 terá a figura de

Villa-Lobos. Pagina 6.

PIMENTEL COMANDA

A CAMPANHA 
DE

ALENCAR E LERNER

("Não quero 
nada. Só cafezinhos e uma verbinha de vez em 

quando...)

No mesmo comitê onde

ajudou a eleger

Roberto Requiào, o

deputado Alencar

Furtado anunciou,

ontem, a saída do

PMDB e o lançamento

de sua candidatura

ao governo do Estado,

tendo Jaime Lerner

como vice. No

palanque, 
figuras que

combateram Alencar

no passado: 
Paulo

Pimentel, Jaime Lerner,

Fabiano Braga Cortes e

Luiz Alberto de

Oliveira. Pimentel

fez um discurso
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inflamado, deixando

claro que já assumiu

a campanha política e

eleitoral da chapa que

mistura siglas

conservadoras,

liberais e mesmo

progressistas. Paulo,

em troca do comando,

só quer uns

cafezinhos e 
"uma

verbinha de vez em

quando". O PFL não

está unido em torno

de Alencar. Norton

Macedo anunciou

que dará apoio à

candidatura de Álvaro

Dias. Página 2.

• Pimentel. que em HS chamou Lerner de 
"frouxo" e que sempre combateu Alencar, ml dirigir a campanha dos dois ao Iguaçu

PFL RACHA: NORTON FICA COM ALVARO

RANC0 AGORA

PODE CODRAR ATE

PARA RECEBER

Todos os serviços bancários serão cobrados, a partir de

agora, dos clientes ou dos usuários. As tarifas foram

homologadas, ontem, pelo Conselho Monetário Nacional.

Só não foi aprovado o lançamento em conta-corrente de

pessoas 
físicas, cujo preço havia sido fixado antes em

CzS 1,00. Empresas como a Copei e a Sanepar terão que

pagar CzS 5,CK) por talão de luz ou água colocado em

cobrança nos bancos. E os bancários, reunidos ontem em

Curitiba, decidiram levar a Brasília «ma proposta de greve

nacional motivada pelas demissões no setor. Pág. 6 e 8.
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2 Política

Alencar sai acusando o PMDB

Política &

IPolâicos

Alencar e Lemer

nas mãos de Pimentel

Paulo Pimentel tem memória airla.

Que mula. ele não tem é memória

O diálogo entre dou espectadores do comício de

ontem, no comitê eleitoral do deputado Alencar hirta-

do. que anunciou sua saída do PMI'H e sua condida/u-

ra ao governo do Fitado, pelo PMB, mostrou, ntais

uma ré: a realidade do f.v-jfovernador. Ele. que subiu

no palanque, se 
"apoderou 

do microfone efoiincoe•

rente Paulo Pimentel falou de sua admiração por

Alencar Eurtado. que 
- lembrou • 

foi líder de oposição

durante o seu governo E elogiou Idisse ser seu fã I

Jaime l.erner Enalteceu sua 
"moral 

e competência

Aí é que entra o diálogo dos dois espectadores: até

poucos meses atras, em campanha pela prefeitura de

Curitiba, pelo latido PDS. no horário do TRE. Paulo

Pimentel tecia sérias criticas ao ex-prefeito e agora

candidato a vice-governador na chapa ao Movimento

Democrático Paranaense (hamou-o de frouxo en-

trc outros adjetivos pejorativos

a incoerência de Pimentel vai mais longeMas. .

/ Ic aceitou coordenar a campanha de Alencar Eurtado

e Jaime I erner ao governo ao / *tado, e passou a eapi•

tanear ton barco que tem como tripulação \ev Braga,

llaroldo l.eon Peres. entre outros

Não quero 
nada.

\inda cm seu discurso, Paulo Pimentel ressaltou

que acompanhará ilencar I urtado e Jaime I erner até

as portas do Palácio Iguaçu \áo entrará. poi\ 
"não

quero nada a não ser 
"um 

cafezinho e uma verbinha.

de ve: em quando

Racha no PFL

i PEI e um dos 
"cassadores"de 

Alen

seu companheiro de partido

f m meio à lesta do comitê eleitoral do deputado

Alencar Eurtado. ocorria um racha no Partido da

Erente I iberal. um dos principais partidos que apoiam

o deputado \orton Macedo, deputado federal, afir-

rnou que não apoia Alencar ao governo do Estado

Xorton vai apoiar o senador Álvaro Dias, candidato do

PMDB

Grandes ausências

\<i ato de saída dc Alencar Eurtado do PMDB

duas ausências foram notadas Uma delas do conse-

Iheirn do t ribunal dc Contas. Cândido Martins de OU-

seira que linha pretensões em disputar o governo A

outra, de maior peso. foi a do ex-governador \ey Bra-

fia. 
"notável" 

di

car, agora

Presenças

tpenas dois deputados peemedebistas estavam

presentes ao comitê de Alencar seu irmão Osvaldo de

Alencar Eurtado. e o deputado federal Anselmo Pera

ro que acusam ter negociado seu voto. no Colegit

Eleitoral, a Paulo MaluJ e que se arrependeu depois..

Brizola

Questionado 
se tem o apoio de Hri:ola. Alencar

respondeu que tem o apoio das forças 
"que 

o cercam

E se apoiaria Hri:ola a Presidência da Republica.

Alencar disse que é um assunto a ser 
"decidido 

na epo-

ca devida'' Mas Bri:ola é um bom candidato? Alencar

respondeu apenas que 
"todos 

os candidatos que lide-

ram hoje o povo merecem a análise conscienciosa e pa-

triótica dos brasileiros 
"

Apropriação indébita

A frente de apoio a Alencar Eurtado para o gover-

no já se deu mal. tanto na escolha das cores da campa-

nha quanto do slogan. As cores são da Bandeira Brasi-

leira e seu uso para fim político foi feito pelo falecido

presidente Tancredo Neves e. depois, pelo governo da

Nova República Já. o slogan, 
"tem 

que dar certo", é

do governo federal e da Rede Globo.

|L^ s,
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Alencar garantiu que não saiu do PMDB, mas que o PMDB se 
"desviou" 

dele,

trilhando outros caminhos 
"e 

enrolando as bandeiras populares".

"Depois 
dc lutar por vinte ano*

unira uma ditadura militar, nào po-
deria me submeter a uma ditadura

partidária, altamente prestigiada
pelo governo do meu partido' As-
sim. o deputado federal Alencar
I urtado justificou, ontem, em entre-
vistu coletiva á imprensa, em seu CO-
mitè eleitoral do Centro Cívico, sua

aida do PMDH. anunciando seu in-

gresso no Partido Municipaliza Bra-
sileiro (l'MH) e sua candidatura ao

governo do I slado pelo 
"Movimen-

to Democrático Paranaense", reu-

mudo. até agora, nove partidos de

oposição.

Mcnc.ir I urtado acusou o PMDH

dc se descaracterizar a nível regional

nacional, de caminhar 
"fora 

de seu

leito natural" e de estar 
"enrolando

bandeiras populares". 1 risando

i|ue não s.uu do PMDH. de sua linha

partidária e dc sua linha política,
Mencar acusou que 

"o PMDB é que
se desviou dc mini, trilhando outro

iminho" c disse acreditar que a ati-

tude por ele tomada, ontem, benefi-

ciará seus companheiros do PMDH

Xlcncar garante que, .i p.irtir de ago-

ra. 
"o 

comportamento do governo
do I slado par.i com eles vai ser reci-

ciado. O governo 
- enfati/ou - vai

deivar de persegui-los. com receio

de novas defecções. Vai p.iss.ir até a

prestigiá-los""PU OI I 
"

O deputado voltou .i acusar, on-

tem. que existe, no Palácio Iguaçu.
"um 

pacote oficial de candidatos,

que estão embrulhados na vontade

da ditadura governamental" Há. se

gundo ele. 
"candidatos 

palacianos
ijue estão sendo impostos e, de tal

lorma isso loi trabalhado, que. até

pouco tempo atr.is, o Paraná possuía
outra opvào p.ir.i governador", ei-

tando o deputado Deni Schwart/

Xlcncar acusá que i candidatura de

Dciii foi negociada 
"p.ir.i 

simplificar

,i sucessão no Paraná e. com isso, ele

\ irou ministro"
O deputado e agora candidato ao

governo do I st.ido lembra ijue 
"a su

cessão do Paraná é coisa mais séria,

c de responsabilidade, do destino dc

um I slado e de um povo", argumen-

tando que foi. justamente por esta

ra/ão e por outras ra/ôes programa-
ticas 

"de 
dignidade política e de de*

sot.imcnlo i c.uís.i popular", que seu

nome e o de Jaime I erner foram co-

locados n.i pauta da sucessão esta*

d uai.
Xlcncar I urtado disse que tem um

compromisso com a sociedade para-
nacnse e i;ue será manifestado, por
escrito, após as convenções partida-
rias c promete que o Movimento Dc-

mocrático Paranaense 
"será 

o estuá-

rio d.is reivindicações do Paraná,

num programa dc governo que al-

cance ;i problemática do Listado"

P.ir.i ele. a união dc forcas heterogé-

neas a diferenciação programática
dos partidos i;uc se congregam ao rc-

dor de su.i candidatura 
"não difieul-

tara em nada nossa caminhada"
( OKKl PC, ÃO

tanto em seu discurso como na

entrevista coletiva, Alencar l urtado

nào quis 
"personalizar 

nem identiti-

car" nenhum lato de corrupção que,
denuncia cie, envolve toda a admi-

nisiracào estadual. I amentou .ipe-

,is que 
"as 

denúncias de corrupção

iram levadas ao governador José

Richa" e que esperou 
"em vão que

Alencar: candidato pelo PMB

.is providências saneadoras espan-

cassem as suspeitas desmorali/an-
tes"

Mas Mencar disse que 
"o 

gover-
nador kv questão de ser omisso e a

omissão do governador e compro-

metedora, porque comete-se delito

nào só por ação mas também por
omissão" Mencar completou di/en-

.In que o que vê "são os acusado* de

.iss.ilio aos dinheiro* públicos situa-

dos em pontos chaves do governo ou

promovidos .1 candidatos do

PMDB" M.is se nào 
"personaliza

ou identifica fatos" c porque, como

advogado, Mencar quer. sempre,
"junl.ir 

documentos'

PI I Ml Dl HISI \S

Xlcncar I urtado fez questão de

Irisar que. alé agora, não convidou

nenhum companheiro seu a s.ur do

partido, como o prefeito de Ciuara-

puava. Nivaldo Krugcr. e de Ara-

pongas. Waldyr Pugliesi Para ele.

esta c uma 
"opcào 

de consciência

político-partidári.i" I confirmando

que recomendou .1 prefeitos do inte-

mu que permaneçam no PMDH

pois 
"não 

quero que i população
desses municípios sofram conse-

quénuusda administração que persi-

ga o prefeito que me apoiou". Mas

Alencar, mesmo não 
"aliciando"

ninguém - foi o termo que ele usou

11.1 entrevista coletiva - garante que

ia há 
"em 

todos cantos do Paraná,

uma avalanche de solidariedade" a

sua candidatura.

PRCXiRAMA
Prometendo divulgar seu progra-

ma de governo após as convenções

partidárias dos partidos que o

apoiam. Xlcncar I urtado diz que vai

empunhar as mesmas bandeiras do

\1DB. "enroladas 
pelo PMDB I .

questionado sobre o problema dos

sem-lerra, Alencar denunciou que
"cst.i 

havendo uma indústria em de-

terminados setores, uma industria

política, procurando uma solução

falsa paru este problema".
Para ele. este problema no Paraná,

poderá ser simplificado. I embra

que. no Brasil, existem cerca de 10

milhões de homens 
"que 

querem tra-

halhar e não têm terra para produzir,
e existem 50 milhões de hectares de

terras na mãos das multinacionais" e

por isso acha que o 
"problema 

(un-

diário lem que ser encarado dentro

do nosso realismo e não de fórmulas

que não estão sendo aplicadas con-

venicnte mente"

Richa deixa governo 
dia 9 de maio

O governador José Richa confirmou ontem, em Londrina, que deixará mesmo o go

verno do I «ado no dia 9 dc maio. para disputar uma vaga ao Senado, como o ( orreio

antecipou ha uma «emana. Disse também que consultou a maioria dos companheiros de

partido c que estes, por unanimidade, entenderam que ele deve mesmo se deslncompatibi

li/ar para concorrer ao pleito de novembro. Já no (fia 12 de maio, Richa embarca, na

companhia de empresários paranaenses, para a China.

Segundo revelou o governador, a possibilidade de disputa por outros membros do

partido ao Senado não o preocupa, como é o caio. por exemplo, da já anunciada Inlcn

cão do prefeito XValdyr Pugliesi, de Araponga,. "Vejo Itto com muita limparia. Já ditie

que estou a disposição do partido e que não vou Impor coisa nenhuma**. O PMDB tem

consciência de sua independência", disse Richa.

Sobre a saída do deputado federal Alencar Furtado do PMDB, o governador co

mentou que o partido sempre foi uma agremiação aberta ue nào deseja deixar ninguém

constrangido". Richa Uunbém não acredita que a salda do deputado poiia cautar abalos

na cstniiura do partido. 
"O PMDB eitá forte no Paraná", lentenclou.

Grata surpresa

Causou espanto, pelo 
menos aos jornalistas que

acompanharam o anuncio da saída de Alencar do

PMDB e sua candidatura ao governo do Estado pelas

aposições, a presença do ex-governador Paulo Pimen-

tel ao lado de Jaime l.erner. no palanque Como se re-

cordassse das agressões que Pimentel lhe desferiu nas

últimas eleições, o ex-prefeito de Curitiba parecia não

acreditar no que via O sentimento do momento foi

diagnosticado pela imprensa como sendo, no mínimo,

constrangedor.

Última lembrança

A ti nica lembrança da passagem de Alencar Furtado

pelo PMDH parece ter ficado numa das 
paredes 

de seu comi-

lê eleitoral Depois de ter sido repintado com novas cores à

espera de outras siglas, o único sinal do PMDB no escritório

de campanha de Alencar é um cartaz, transformado em qua-

dro. em que seu filho. Heitor Alencar Furtado, aparece como

candidato a deputado estadual pelo PMDB, concorrendo

com o número 5.177, nas eleições de I97H.

"Chiqueirinho

Convocada para uma entrevista coletiva na sede do Co-

milê de Alencar Furtado, que anunciaria momentos após sua

saída do PMDB. a imprensa reagiu quando soube que lhe

fora reservado um lugar cercado por cordas em frente ao pa-

Ianque do comício, no pátio do escritório. Se aquelas condi-

ções prevalecessem, os repórteres teriam dificuldades em

trabalhar. Sanado o equivoco dos organizadores do comitt.

a imprensa, finalmente, pôde realizar o seu trabalho.

92% dos prefeitos

O senador Álvaro Dias tem o apoio de 92% dos

tos do Paraná, como candidato ao governo estadual. Este i o

resultado de uma pesquisa de opinião pública realizada du-

rante o mês de fevereiro, a pedido do Diretório Regional do

PMDB

Com os professores

Ontem, o candidato do PMDB ao governo do Estado

esteve reunido com a liderança do movimento dos professo¦

res estaduais. Ouviu suas reivindicações e deu apoio às prin

cipais solicitações da classe.

Sem a mesma tranqüilidade, Joié Richa repeliu com veemência a afirmação feita

pelo deputado estadual Osvaldo Alencar Furtado, irmão do deputado Alencar Furtado,

de que a máquina da administração do Estado seria utilizada nas próximas eleições. Nós

sempre combatemoi ounda máquina em qualquer tipo de campanha eleitoral e Jamais

teríamos intenção de uiá Ia", afirmou. Para o governador, o Paraná Inteiro acompanhou

as últimas eleições de novembro e sabe que o governo não permitiu o uso da máquina.

-Tenho conicléncla dc que o governo deve eitar « serviço do povo e não dc facçdei parti

darias, por mais legitimai que icjam ai aiplraçòes do partido".

Recuo evitou vexame

para 
o PSB que 

não

integra a 
"frente"

o fato do deputado federal Alencar FurtidJ

ter sido militante da esquerda democrática, jJ

onde saiu o grupo fundador do PSB, foi um dosj J

tores que motivaram os membros do partido a aüijj

tarem a filiarão do deputado sem restrição, mesrriií

com as divergências internas uue existem uuanto 1

participarão do PSB na frente de oposiçôes que ,

formou no hstudo. hstas informa^ots fórum passa,

das por membros do PSB, ao comentarem, ontem

o lançamento da candidatura de Alencar rurtadq

ao governo do Estado pela união das oposiçoes p»

liticas.

Em seus primeiros contatos com o PSB eti

formação no Paraná, Alencar fez questão, dizem n<

socialistas, de ressaltar que se deixasse o PM l>B J

sigla socialista seria a de sua preferencia pela .tll

nidade do programa 
do partido com seus ideais 1

Segundo dirigentes do PSB paranaense, 
os deJ

dobramentos ocorridos envolvendo o deputado cx|

peemedehista não confirmaram 
"essa 

declaraçài

de amor" Além disso, o pretenso ingresso de Alen

car Furtado no PSB seria apenas um recurso parJ

garantir uma legenda que lhe asseguraria credibilJ

dade para sua aliança 
"com os grupos mais conser|

vadores da política paranaense".

"Felizmente o recuo do deputado Alencai

Furtado antes das eleições, na decisão anterior!

mente anunciada de pleitear sua filiação ao parti

do, talve/ tenha evitado ao PSB no Paraná o venal

me que ocorre em Kccife, onde o prefeito Jarh J

Vasconcellos, depois de garantir que não ahandonj

ria o partido se eleito prefeito, está com malas e !¦

gaem retornando ao PMDB", tranquilizam-se oi

socialistas. Por fim, indicam que a tendência dJ

partido é não participar da frente de oposiçôes]

Pelo menos por enquanto, quando se costura, sen

bordados, uma linha opositora discutivelmentc I < |

megênea.

Movimento para

lançar Pugliesi

candidato ao Senado

Quando o deputado Alencar Furtado deixa i

partido, cresce o movimento em torno do nome di

prefeito W aldyr Pugliesi, par.i que dispute un J

vaga íto Senado da República, pelo 
PMDB.

Expressivas lideranças políticas do PMDH

preocupadas com o posicionamento ideológico d<

partido, estão defendendo a indicação de Pugliesi

para disputar a eleição majoritária, cm uma das vaj

gas de senador.

A firmeza dc Waldyr, quando na presidcnci^

regional do PMDB. aliada à sua conduta sempri

sem vacilações e coerência ideológica, estão a crd

denciá-lo a esta disputa, dizem os políticos.

Argumentam alguns analistas políticos que

candidatura de W aldyr ao Senado, representar!

redirecionamento do partido, em termos ideológi-

cos, preenchendo uma lacuna que se apresenta, tu>

mentada com a said.t de Alencar Furtado. As nuJ

nifestações dc solidariedade continuam chegando)

em número crescente, fazendo evoluir a possibili-

dade de Pugliesi disputar esta indicação.

A candidatura de Waldyr seria identificadi

claramente com as origens do PMDB, com tod<

os postulados defendidos pelo antigo MDB, (

il foi, também, um dos fundadores

Falando a respeito, disse Waldyr: 
"Sou. 

ni

momento, candidato a deputado federal. Todavial

a crescente movimentação política que verifico!

pode me levar a disputar a indicação para concor]

rer ao Senado da República. Tenho toda uma vid;

voltada para a participação política no PMDB, anj

tes MDB. Uma vida política de coerência, que esH

tou oferecendo à apreciação dos companheiros. St

for necessário, com muita tranqüilidade disputarei

na convenção, esta indicação para o Senado da Rc

pública, em uma das vagas existentes".
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Num mesmo 
palanque, 

inimigos de ontem... Emais..

\l

iou oficialmente seu

desligamento do partido
do governo, para con-

orrer nas próximas elei-

ções ao cargo de gover-
nador do Estado pela
rente dc oposiçôes que

orbitam em torno de seu

nome. lim comício reali-

/ado em seu próprio co-

mitê eleitoral, e que reu-

mu cerca de 30() pessoas 
1

enire políticos de várias

iigremiaçôes e simpati-

/antes, ele informou que
"saímos 

do PMDB para
iear com o povo".

No comitê, que há al-

guns meses ajudou a ele-

ger o prefeito Roberto

Requião. estavam, num

palanque improvisado,

homens que combate-

ram a figura de Alencar

Furtado, mas que em

nome do 
"dinamismo"

político, hoje apoiam a

candidatura do deputa-

do. Em nome da nova

frente de oposiçôes,

composta pelo PFL,

PDT. PDS. PDC, PSC,

PMB. PMC, PJ e PL,

que agora -formam o

Movimento Democráti-

co Paranaense, estavam,

entre outros, o ex-

governador Paulo Pi-

mentel; o ex-prefeito

Jaime Lerner, candidato

a vice-governador na

chapa de Alencar; o de-

putado Luiz Alberto de

Oliveira, presidente do

PDS e Fabiano Braga

Cortes, ex-presidente do

PEL.

VIDA NOVA

A partir de agora,

Alencar Furtado inicia

uma nova vida política.
Deixa o PMDB, partido
o qual ajudou a fundar,

para ingressar no peque-

"¦ 
*íí::Í{

• r r*

\ a see u ontem a opo- "K ® jfJJK 3S i..
pmdd.Od«. Wf

nutado federal Jose ¦¦}!; ^ £¦!*£ ^ *\ !!*¦ 2^ 1*

No mesmo palanque, a divisão de espaços entre antigos.

¦ ;;S ÃgiS ^

cutiva Nacional do parti-
do. Presente lambem á

solenidade, o dirigente

nacional do PMB pare-
cia não conter a ansieda-

de por saudar o novo

companheiro. 
"Alencar

é um pafadino da liber-

dade, justiça e traba-

lho", classificou Arman-

do Correia, para quem a

candidatura do deputa-

do vem ao encontro dos

anseios de toda a popu-
lação".

MOMENTO

FUNDAMENTAL

Para o candidato a

vice-governador na cha-

pa da frente opositora,

Jaime Lerner, 
"o 

Brasil

começa a viver seu mo-

mento fundamental

quando o povo vai às

praças públicas cobrar

os compromissos assu-

midos pelo governo". E

é exatamente neste pon-
to, observou o ex

prefeito, que será cen-

trada a campanha do de-

putado Alencar Furta-

do, 
"pois 

no Paraná a

população está frustra-

da", comentou.

De improviso, no pa-
Ianque, Lerner afirmava

que abria mão de qual-

quer ambição pessoal

para que se pudesse dar

ao Estado sua melhor

opção política. 
"A 

op-

çao para o Estado, a op-

çãode mudanças é a op-

ção de Alencar Furta-

do", defendeu, acres-

centando que o único

... que apóia Alencar Furtado como candidato ao governo, 
compromisso da fren-

te que se estrutura e

Fm.

t

*... adversários políticos. Unidos, hoje formam a frente...

" ¦— 
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no Partido Municipalista

Brasileiro (PMB). Esse

partido ainda não está

estruturado no Estado,

mas por pouco tempo. A

Comissão Provisória do

PMB é presidida por
Alencar Furtado e sua

esposa Miriã Cavalcanti

Alencar, ocupa a vice-

presidência."Agora, 
o partido se

reencontra com a digni-

dade buscada por todos

os segmentos da socie-

dade", definiu Armando

Correia da Silva, presi-
dente da Comissão Exe-

avanços demo-

Revelou, ain-

o PDT, partido
é presidente no
'não 

podia fugir

com os

cráticos

da. que
do qual
Paraná,

desse compromisso his-

tórico, que é o de levar

Alencar Furtado ao go-
verno do Estado".

A XV Expoilçio Interna-

cional dc Gado Nelore (Eupol-
nel) que ic realiza na cidade de

Campoi, Rio de Janeiro, deide

o dia 29 de março último, será

visitada hoje pelo governador
Joié Richa a convite dai entida-

dt» promotorai do evento. De

Campo», o governador vai a

Bra,Dia onde participa no do-

mingo da Convenção Nacional

do PMDB.
"Lamentamos a saida

do deputado federal Alen-

car Furtado do PMDB.

mas acreditamos que o epi-

sódio não trará reflexos ne-

gativos à candidatura do se-

nador Álvaro Dias ao go-
verno". A afirmação foi lei-

Ia onlem, pelo deputado

Nestor Baptista, líder do

governo na Assembléia.
O (enador Álvaro Dias,

candidato do PMDB ao gover-
no do Ertado, esteve reunido

com empresários de Araucária,

quando foram debaddai Idéiai e

propostas para ai dbwrlies do

programa administrativo do

partido. O convite foi feito pelo
da Auodaçio d*

Empreiáriof da Cidade Indui-

de Araucária, Celio Gauo

e o encontro teve a participação
do prefeito Rogério Kampa.

Maior riçor na conces-
são dc alvarás para ahertu-
ra de casas noturnas em
Curitiba foi solicitado, on-

lem. pelo vereador Tito Ze-

glin, do PMDB.
"O trlniito na cidade Má
(ratlcáveT. A denúncia é do

vereador Rafael Greca de Ma-
cedo, do PDT, durante

u manhi de
na Câmara Municipal de CarW-

Nos próximos 60 dias.
eerea de oito a dez mil co-
merciários serão demitidos

de seus empregos, devido à
implantação do novo horá-
rio de funcionamento do
comércio, aos sábados, o
chamado 

"sábado 
inglês".

A denúncia é do vereador

A/i/ Domingos, do PMDB.
"Ao deixar o PMDB, parti-

do qae ajudou a cumtiah, o da-
Meacar Fartado dá

i lif^tilfli prova dt qoc mhi<

soais, nada mais". Palavras
vereador Ndvo Bcraldln.

tem, na Câmara Municipal

Curitiba.

O deputado Orland
Pessuli, o presidente di

APP. Paulo Maia e o vereu
dor Sérgio Chaves, de Ivai-

porá, estiveram em uudieiv
cia com o chefe da Casa t

vil. Walter Peeoils. tratai
do de assuntos ligados
magistério. Pediram i

Peeoils interceda junto aq

governador José Richa n

sentido de manter o piso d

2.2 salários mínimos aoi

professores.
O deputado Antonlo Anl-|

bcHi alertou, ontem, em Unib

da Vitória, para a necessidade|
de fixação de um preço mini

estimulante para o trigo da

fra 86, cqjo plantio vai ser

ciado.

O deputado Quiélsc
Krisóstomo da Silva confia
nuiu. onlem. a ocorrência
do surto de raiva animal,
com risco de contaminação]
humana na área do Vale dJ

Ribeira. Segundo ele. o suf'

to é grave e pode atingir a|

Região Metropolitana
Curitiba.

O deputado DJalma de

melda César eetá

projeto de M pelo qual
possível a efetivação doe
dores qae catão exercendo
funções de
vo nos
Paraná'

"Os moradores da v

Parolim vivem momento
de angústia e lensâo ante

onda de atos ilícitos t|l"

bandos de marginais corne

tem em ioda a região'
denúneia foi feita pelo
reador Emílio Mauro.
PDT, para informar Mue|

enviou requerimento à 5e_

crelaria da Seguram'1^
Públiea solicitando a "ji

plantação de um módu|l|

polieial na Vila Parolim
O secretário do Trab***'

Antenor Boaflm, vkOa ei#*

de para Braeüla. Terá encoac*

com oe ministro, Afcnlr

nono, Denl Schwartx,
Ribeiro e Rapfcad de

Ire
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Oscar Silva: a história

caminha no Oeste do Paraná

l.aércio Souto Maior

Xiim país onde os fatos históricos \áo distorci-

(/,,t mu ntelectuais venais - ao sabor dos interesses

Mi i /¦/. i' dominante, tive a felicidade de conhecer no

interior iln Paraná tona personagem cada vez mais

rara no firmamento cultural do Hrasil: o escritor que

viveu e fe: historia

Sordestino, de origem camponesa, sargento

aposentado da Policia Militar do Estado das Ala-

çous coletor federal aposentado, ex-vereador e pre-

u dente da Câmara Municipal da cidade de Coronel

Fahriciano. em Minas Gerais, escritor, vice-

presidente do Conselho de Cultura de Toledo e coor-

denador do projeto História daquele município, Os-

<ar Silva, com 70 anos, é um homem da História.

Como militar, pertenceu ao Grupo da Elite do

Sertão dos sargentos da Polícia Militar de Alagoas e

serviu soh o comando do capitão João da Mata. com-

panheiro de prisão de Graciliano Ramos e persona-

tem (h livro e filme, 
"Memórias 

do Cárcere 
"

Destacado para o Sertão, acompanhou as lutas

travadas entre as forças militares volantes e os gru-

pus combatentes de cangaceiros que assombraram o

Hra\il com seus feitos e estrepolias nos 9 Estados do

Nordeste. Participou de uma missão de combate con-

tra o grupo de Lampião na defesa da localidade de

(aldeirão do Guedes soh o comando do capitão Ma-

noel Vicente Ferreira.

Fe: parte do grupo de militares que escoltaram

os acadêmicos da Faculdade de Direito do Recife,

campos ia dos seguintes estudantes: Alfredo Pessoa

de Lima. Haroldo Melo, Décio de Souza Valença,

Elisio Caribe, Plínio de Souza e Wandenkolk Wan•

derley i que ficou famoso como um dos mais truculen-

tos delegados dó líops pernambucano) ao local do

combate IAngicos, Alagoas) que derrotou definitiva-

"leme o movimento cangaceiro, com a finalidade de

sepultar os 11 corpos que, macabramente. ao sol e ao

vento uivante dos sertões, dormiam o sono eterno.

Oscar Silva, que no quartel da cidade de Santa-

"" dn Ipanema tinha retirado a cabeça cortada de

Lampião 
para mostrar aos repórteres que afluiram

de todo o Brasil, ajudou também a cavar a vala co-

"""" onde foram enterrados os corpos de Lampião,

Maria Bonita e seus companheiros de armas.

Nos tempos que se seguiram a derrota dos can-

Roceiros, escoltou vários deles da cidade de Pão de

Açúcar 
para a sede do batalhão, em Santana do Ipa-

nema Fez amizade, entre outros, com 
"Vinte 

Cin-

c" . tornando-se seu amigo e professor, em Maceió.

Testemunha 
ocular e participante ativo dessa fase he-

róica da História do Brasil. Oscar Silva escreveu o li-

vr" de memórias. "Eu 
vi os pedaços de Lampião , que

lra ao prelo, provavelmente, ainda este ano. Nele,

Oscar Silva relata além dos fatos já mencionados, a

wda nos quartéis do Exército e Policia Militar no Es-
'odo das Alagoas, num trabalho original e de grande
v"lor 

histórico.

Este livro coroará uma obra literária elogiada

Pnr críticos e escritores famosos como Luiz da Câ-

mara Cascudo, Afonso Schmidt e Rubem Braga, que
01 cordel "O 

cavaleiro da esperança"(edição es-

botada), aos livros 
"Água 

do Panema"(romance), e

Fruta 
de Palma" (romance). Radicado há mais de

""e °"o.v na cidade de Toledo, este grandt brasilei-
" ^<)rira o Paraná 

pelo que representou e representa
"n"' ,estemunha viva da História e ainda ativo parti-

apanie 
na luta pela evolução política e cultural do

"°sso 
Estado e do Brasil.

""ílUo Souto Maior, advogado e jornalista, é autor

ensaio, "São 
oi nordestino* uma minoria ra-

Renato SCHAITZA

Inflação 0,00001

Q 
uando pobre tenta na la-

" 
cha do banco arrisca ras-

gar ai calças. Já na taxa do

banco, deixa até a* calça*.

• O Conselho Monetário

aprovou a tabela das tarifas

ile serviços bancários 
para

evitar a demissão em massa

de funcionários. Tudo quanto
os bancos faziam de graça

para atrair nosso dinheirinho

passa a ser cobrado com lu-

cro. Talão de cheques, or-

dens de pagamento, cadastro,

tudo enfim. Ter conta em

banco passa a ivstar caro e

não compensa para o peque-
no depositante. A dona-de-

casa volta a fazer seu caixa

na lata de biscoitos. O Banco

Nacional, aqui em Curitiba,

já começou a cancelar as con-

tas de pequeno saldo médio.

Não valem o serviço, agora

que o negócio é alcançar o

máximo de depósitos para
um mínimo de estrutura. Era

muito doce o ganho fácil que
os bancos tinham com aplica-

ção do nosso dinheiro (depó-

sitos à vista) no 
"overnight".

Foi de que sustentou a proii-

feração de belas agências e

tias lojas especializadas (pou-

pança, câmbio, cobranças,

etc.). A tendência é haver de-

semprego, com demissão do

pessoal dos serviços desativa-

tios e progressivo fechamento

de agências

l'ara o governo, o desafio é

fazer que o ajustamento do

setor financeiro não provoque
tt comoção do desemprego

cm massa. O índice normal

dc demissões no setor bancá-

rio já c alto: 28"/u. Hasta que

a tendência seja mantida sem

haver admissões para que o

enxugamento da despesa com

pessoal aconteça sem trau-

ma. Difícil é convencer o ban-

queira a conformar-se em ver

lucros diluídos em despesas

operacionais, l ucros de

1.000% ao ano, declarados

em balanço, viciam.

• O aumento nas tarifas

dos serviços denominados

não-bancários parece coisa

insignificante, mas serve de

marco. E a primeira abertura

no descongelamento de pre-

ços e custos. ( omeçou a fase

dos ajustes. Ninguém é obri-

gado a trabalhar com prejui-

zos. A indústria Bombril, por

exemplo, prova que o preço

de tahelamento está abaixo

do custo real para o produto

palha de aço. Os colégios

particulares pequenos tive-

ram anuidades bitoludas em

níveis irreais. Terão que ne-

gar aumentos já prometidos

aos professores, despedir

gente e aumentar o numero

de alunos por cla sse. Um pre-

juízo grande para a qualida-

de de ensino.

Como esses, são muitos

outros os desajustes. E muita

gritaria de barriga cheia,

lodo mundo aplaude a con-

tenção da carestia mas não

quer pagar as conseqüências

no seu setor de atividade l'é-

de-ouvido na mulher do vizi-

nho é agrado.

Depois de um mês no es-

partilho do arrocho, a ativi-

dade econômica do setor pro-

dutivo trata dc se recompor.

( (ida qual procura ajustar-se

c os atarrachados em excesso

têm razão em protestar ís

correções dc ritmo que agora

começam devem ser tratadas

caso a caso. O perigo da len-

tidão c encontrar muitos

mortos antes de aplicar o re-

médio. Já uma revisão apres-

sada alimenta a inflação e

desacredita o plano tirando o

que tem de mais consistente.

( redihilidade. Na habilidade

em resolver esse impasse e

outros efeitos colaterais do

choque fica pendente a auto-

ridade do doutor Eunaro. Ele

já demonstrou que menos

chora quem mais pode. Por

serem fracos não é que os

banqueiros estão sendo aten-

didos com prioridade.
— Em economia nós deve-

moi atentar primeiro para o ca-

pitai, depois para a produtivida-

dc, em seguida para o lucro,

vindo entio a rentabilidade, a

reciclagem...

E o trabalho?

Você nio acha que pensar

nisso tudo já nio é muito traba-

lho?

• A opinião pública está

meio zarolha ao apreciar o

congelamento. Acha que a

paralisação de preços e salá•

rios é a morte da inflação.

Não é verdade. Aumento de

preços e salários é conse-

quência e não a causa da in-

fiação. O plano de estabiliza-

ção conteve esses sintomas e

atacou uma das causas reais,

que é a especulação fmancei-

ra. I alta conter juros, gastos

públicos, emissão de moeda,

subsídios E impossível dor-

mir na Bolívia e acordar na

Inglaterra. Criar um capita-

lismo racional e eficiente,

partindo da bagunça absoluta

leva algum tempo, muitos

ainda duvidam que sejapossí-

vel De qualquer forma, a in-

Ilação zero como sinônimo de

preços ao consumidor petrifi-

cado é um sonho que se di-

luiu numa pequena insigniji-

cância

C ada conta que o brasilei-

ro pagar com um talão de

cheques, estará pagando

mais caro.

Anestesia: bomba ou cambalacho

Miroslau Baiiak, médico em Ubiratã
"Hospitais 

que não têm

anestesista são descredencia-

dos pelo Inamps". Esta foi a

manchete dos jornais na se-

mana passada, e traduziria

um grande avanço médico

aliado a uma demonstração

de que as autoridades do

Inamps finalmente estão

preocupadas com a qualidade

de atendimento aos previden-

ciários. Esta seria uma gran-

de manchete, se não se tra-

tasse de mais um 
"cambaia-

cho" do Inamps aplicado ao

sofrido povo brasileiro. Esta

manchete vem germinando

há algum tempo, precisamen-

te a partir do momento em

que os médicos anestesistas

reunidos em assembléia e

após verem todas as tentati-

vas de diálogo com o Inamps,

frustradas, resolveram se

descredenciar em massa e

não realizar mais procedi-

mentos anestésicos, remune-

rados a preços vis, em que se

transformou a tabela de pro-

cedintentos do Inamps, total-

mente defasada da realidade,

e inviável para que este médi-

co especialista continuasse

investindo em aperfeiçoar sua

técnica e repor seus mate-

riais, tão necessários para os

atos de grande responsabili-

dade que o mesmo executa,

ou seja, o trato com a vida do

ser humano.

Após se descredenciarem,

passaram a cobrar dos pa-

cientes previdenciários, 
não

preços aleatórios, pois segui-

ram os parâmetros da tabela

de honorários médicos da /4.v-

sociação Médica Brasileira,

tabela esta criada após

exaustivos estudos sobre os

preços mínimos possíveis

para um desempenho satisfa-

tório da profissão médica,

que contou com a participa-

ção de todas as sociedades

médicas, e foi referendada

pelo Conselho Regional de

Medicina que considerou re-

muneração abaixo do que

preconiza esta tabela, como

preço vil. Ainda assim, para

não sobrecarregar os previ-

denciários, já que seu institu-

to não se importa com eles,

sugeriram a todos seus asso-

ciados para sempre que pos-

sívelfizessem um desconto de

no mínimo trinta por cento

na referida tabela, e em casos

compro vadamente necessá-

rios dispensassem totalmente

seus honorários.

E isto vem ocorrendo há

aproximadamente um ano e

meio, sem que as autoridades

do Inamps tivessem se mani-

festado até o momento a não

ser por eventuais ameaças e

tentativas de pressão isola-

das. Ilá alguns dias atrás, so-

licitou a superintendência do

órgão aos hospitais, que rela-

cionassem os médicos do cor-

po clinico que prestavam as-

sistência aos previdenciários.

Os hospitais responderam,

alguns incluindo os anestesis-

tas e outros não, pois enten-

deram de que pelo fato dos

mesmos estarem descreden-

ciados, não interessariam a

pesquisa do Inamps.

Se aproveitando deste fato

as autoridades do Inamps

criaram uma verdadeira

bomba que deu origem a cita-

da manchete descredencian-

do sumariamente 180 estabe-

lecimentos hospitalares, por

falta de anestesista. Esta foi

a maior declaração de desça-

so pelo previdenciário jamais

vista neste País. pois entre es-

tes hospitais, apesar de real•

mente alguns não contarem

com médico especialista em

anestesia nos seus quadros

clínicos, a grande maioria,

entre os quais os melhores

centros médicos do Estado,

conta com anestesistas alta-

mente gabaritados.

Errou duplamente o

Inamps pois ao não conseguir

reescravizar o anestesista,

apontou suas baterias para os

hospitais, querendo responsa

hilizá-los pelo autot descre-

denciamento dos anestesis-

tas. Ora, quem os creden-

ciou.' Não foi o próprio

Inamps.' Se isto não hastas-

se como prova de total des

respeito a população que com

o descredenciamento de 180

hospitais passa a ter maior

dificuldade ainda de acesso a

saúde, o superintendente re

gional substituto do Inamps

emitiu uma circular aos hos-

pitais 
"sugerindo" 

que na hi-

pótese dos mesmos não pos-

suirem, anestesistas creden-

ciados, poderiam estes hospi-

tais cobrar procedimentos

anestésicos registrando ao in-

vés do CPF do profissional, o

CGC do hospital. Isto ao nos-

so ver, abre um precedente

perigosíssimo pois permitirá

que anestesias sejam realiza-

das por médicos não habilita-

dos nos procedimentos anes-

tésicos, ou pior ainda, que

atos anestésicos sejam reali

zados por não médicos.

O direito à saúde ê princí-

pio básico da nossa Consti-

tuição, e a época de arbítrio

se crê desaparecida. A quali•

dade da assistência médica

prestada à população, não

deve ser utilizada como jogo

político aparentemente com

fins eleitoreiros, principal•

mente por atingir a faixa

mais humilde da população

pois os outros, entre os quais

as mesmas autoridades que

estão fazendo este jogo, con

tam seguramente com a co

bertura previdenciária da Pa-

tronai ao Inamps ou de gru

pos privados que remuneram

os atos médicos pela tabela

da Associação Médica Brasi-

leira.

* Miroslau Baiiak • C.I.

392.637 n-PR. • médico cirur-

güo em UMrati-PR, CRM

8452.

\ 
- Luiz G.

Mazza

A aura vitimalista

Alencar Furtado, como é do seu estilo

(que lembra o do homônimo romancista),

saiu do PMDB. E apreciável a sua retórica

de Velho Testamento nas bem encaixadas

pancadas nas multinacionais ou nas opera-

ções de resistência à opressão militar. Infe•

lizmente, porém, o talento verbal, por mais

apurado que seja, não justifica a aura viti'

malista que pretende dar à deserção. No fi'

nal do seu manifesto, ontem divulgado, está

lá o seguinte: 
"Saímos 

do PMDB, com a

mesma dignidade e altivez com que nele en-

Iramos. Estamos saindo quando ele está no

Poder. Nos seus dias difíceis, muitos dos que

se hospedam, hoje, nele, combatiam-no, per-

seguiam-no, humilhavam-no. No entanto,

são eles os donos do Poder, do governo e

pretendem ser donos do partido..."

Pode-se ter restrições a Álvaro Dias,

presidente do PMDB, e a Richa governador.

Neles não se encaixa nenhuma das observa-

ções mais contundentes, pois estavam com

Alencar entre os criadores do MDB na re-

sistência.E visível - nem o tempo de escrever

e refletir deu para dissimular • 
que deseja

atingir Ajfonsinho, a maior expressão politi-

ca de nosso Estado. Era com Affonso e é com

ele que Alencar tem diferenças. Tinha condi-

ções de até frustrar os desejos de Richa e de

Álvaro e derrotá-lo, com tranqüilidade, na

convenção para o Senado. Se perdesse, po-

rém, a despeito da veemência e beleza do

seu discurso, não teria impacto nem a at-

mosfera do perseguido que tanto curte. Des-

cobre agora, depois de tanto tempo, que o

governo pratica atos de corrupção Mas de

tudo o que houve - do caso dos dólares que

abriu o primeiro cisma interno e que Richa

levou ao público (debates na televisão e co-

missão de alto nível) nada o sensibilizou.

Nem quando G ar a n hão o acusou de havê-lo

pressionado na Secretaria de Finanças em

defesa dos interesses de um frigorífico de

Paranavaí. insinuando que se tratava de

operação de lobby e não de um gesto de de-

fesa de uma empresa que detinha alto nível

de emprego. Fugiu a esses 
"jabs" 

e parlici-

pou inclusive (convenhamos, um pecado ve-

nial) da tômbola da bancada que apontou

pessoas para os cargos federais no Paraná.

Fala, com desprezo e ironia, do mimetismo

real que marca a presença de muitos peeme-

debistas no partido e sai para aliar-se - e afi-

nal ser comandado - 
pelos derrotados das

urnas em novembro, quase todos unha e car-

ne com o período negro do pós-64.

Saudável

Convenhamos, porém, que tudo é sau-

dável. Já temos oposição, como disse com

seu delicado estilo o vereador Rafael Greca

na televisão. E para que seja eficaz, indis-

pensável se torna que una todos os contrá-

rios. Como se deu sempre com o PMDB.

Mas a fotografia de ontem, ao lado de Paulo

Pimentel, Lerner, Luis Alberto Martins de

Oliveira, não poderia ser confundida com a

Santa Ceia, onde só havia um dissidente.

Identificou-se demais com beneficiários do

regime que tanto o perseguiu. Não se sabe

quem mais se aprofundou no perdão: se

Alencar em relação ao time do PFL, PDS,

etc., ou se estes em relação a ele. Mas com

tudo isso é saudável a oposição. Ela ganha

uma voz forte, operística, para as denúncias.

E isso obriga o governo e o partido a se rea-

valiarem no comportamento, na correção de

rumos e na retomada da ofensiva para man-

ter o apoio popular. Que ficou manifesto em

novembro do ano passado nas 13 eleições,

mas especialmente em Curitiba, onde essa

comandita que hoje se alia a Alencar Furta-

do apostou tudo, histericamente, na batalha

e naufragou.

Jango-Jangote

Todas as denúncias de corrupção de-

vem ser apuradas. O advogado Renato Re-

quião, da Papelaria, acusa irregularidade

numa licitação recente na Fundepar. Não i

a primeira bronca do estilo. Requião é tipo

Cândido Gomes Chagas. Convém apurar tu-

do. Tim-tim por tim-tim. *** Interessante a

canoa da Policia Federal nas imobiliárias.

Há coisas piores que os corsários da área fa-

zem. Uma delas é cobrar de comissão 30%

para efeito de cobertura de despesas admi-

nistrativas. E não dão recibo. 
*** 

A Secre-

taria do Trabalho (continuo achando dis-

pensável) tem uma oportunidade de ouro

hoje para mostrar-se útil: a partir deste sti-

bado è proibido o funcionamento do comér-

cio à tarde, uma demagogia que sempre

combati. Como é lei há uma brecha para

acerto e a Secretaria, junto com a DRT, po-

deriam mediá-lo.

\ i
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Richa 
quer 

nova estrutura agrícola

A Cidade

Recuperação de ruas

e calçadas no centro

irá até o fim do ano

\ primeira etapa do
Projeto Opcruç3o Ctn-
iro p.ir.i u recuperarão

de pavimentou asfálticos

e de calcadas está sendo

«x«cutuda pela Secreta*
ria Municipal de Obra*

Públicas. Vários trechos
de ruas centrais já foram

recapcados pela prefei-
tura, entre elas. a Cãndi-
do de \breu. Carlos C a-
\alcanti. Dom Pedro II.

Presidente I aria e os

contornos e remansos da

praça I iradentes. I sle

trabalho, segundo o en-

g c nh c i ro Gilberto

Daher, continuará até o

final do .1110. de\ ido .10

estado precário em i)ue

encontram diversas
ruas da malha central O

projeto envolve ope-
rários e vários eijuipa-
mentos para concreto
asfáltico usinado a quen-
te Serão .itendidas tarti-
bem .1- ruas Marechal

Hermes. Isaías Hevil.i-

ijua. Mferes Poli e ou-
tras

Paralelamente á recu-

peracão da malha urb.i-

na. .1 Diretoria de Pavi-

mentacào da prefeitura
executa reparo em cal-

cadas d;i área central,

aos trechos de petit-pavè
e de lou/inhas Ao todo
são 45 funcionários que
trabalham diariamente

110 anel central, na recu-

peracão dos trechos da-

nil içados e de locais

onde existem empoça-

mento de água. \s ei|ui-

pes |á executaram a re-

cupcracào das calcadas

e .1 recomposição dos

desenho* nas ruas Barão

do K10 Branco, trecho

entre as ruas 7 dc Se-

lembro e 15 de No-

vemhro. Pedro Ivo, tre-

cho entre a João Negrão

e .1 Westphalcn; Mateus

I eme. entre .1 I ' dc

\l aio e Inácio I ustosa.

Westphalcn. entre .1 Pr.i

ca Zacarias c Rui Barbo-

sa. e nas pracaitienero-
so MarvjucN c Borges dc

Mav edi>

Emais.

\ prefeitura est.i estu-
dando todos os casos dc
servidores municipais

i;uc acumulam padrões
funcionais em órgãos do

govemo do I-stado. I e-

vantamento efetuado com

auxilio de computador

mostrou ijiic há centena-

de funcionários do mu-

nicipio ctMfi dois ou mais

padrões em órgãos esta-

duais e vice-versa \

apuração inicial tornou-

se possível com o cru/a-

nicnlo vias Iolha- dc pa-
¦gunhento do I stado e
município, c numa se-

guiula etapa. .1 Secreta-

ria Municipal da \dmi-

11 istração fará a análise

de caso por caso. toman-

do todo o cuidado para
cv itar injustiças c prejui
/os aos servidores. ()

acúmulo de padrões não

significa ijue todos estão

em situação irregular,

mas há exageros em fia-

grante desrespeito à lei e

isto é cjue se i;ucr ver

corrigido.
O prefeito Roberto Re-

quião recebeu o embaixador

do traque. Qais Tawfig Al

Mukhtar. Na oportunidade,

o embaixador elogiou a aco

Ihida dos brasileiros às co
munidades arahes em geral,

que aqui residem e disse que
desde que chegou ao Brasil e

a Curitiba não sentiu dife

reitça no tratamento.
\ prefeitura e o I nsii-

tuto Paranaense dos C"e-

gos assinaram convênio

i;ue tem por finalidade a
- riação dc um C entro de

Reabilitação de Deli-

cientes Visuais \ prefei-
mr.i dará atendimento
médico junto a institui-

cão três vc/cs por sema-

na. durante duas horas.

\lcm disso, o município

dispcnderá (.7$ 12 mil

mm pessoal técnico es-

peciali/ado para os deli-

cientes v isiiais,
O Mercadào Popular esta

rá hoje, a partir das 7 horas,

na Vila Pinto, no Capanema.

Além dos produtores rurais

da região metropolitana, o
mercadão conta também

com a presença da Cobal,

que através do Programa de

Alimentação Popular (PAP),
comercializa produtos até

50"n mais baratos.
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O governador, ao inaugurar exposição em Londrina, pregou uma nova ordem

na agricultura e destacou a importância do Paraná na reconstrução do Pais.

" 
I cimos a esperança dc fortalecer

nosso sistema de produção agrlco-
Ia e pecuário do Pais, a partir das
medidus cconòmicus adotadas cora-

josamente pelo presidente José Sar-
ney" A afirmação foi feita ontem,
em I ondrina. pelo governador José
Richa. na abertura da 26* I x posição
Xgropecuária e Industrial, na pre-
scmc.i do ministro interino da Agri-
iiiltiira. senador I a/aro Barbosa, e
de outras autoridades.

Defendeu uma reforma estrutural
na pasta da produção, afirmando
ijue chegou o grande momento dc se
estabelecer no Pais uma nova e defi-
nitiva política para o setor agrope-
cila rio,

"O 
Paraná, com sua vocação agri-

cola. espera muito da Nova Repúbli-
ca. porque temos a enorme respon-
vihilidadc dc respaldar esse momen-
10 histórico que estamos vivendo".
Nçora. vamos premiar o trabalho e a
criativ idade e. nesse contexto, está o
trabalho do campo".

Vi sua opinião, o grande desafio
no setor agrícola c o dc dobrar a
atual produção dc 50 milhões dc to-
neladas. para ijue o programa de rc-
cupcracào econômica do Pais tenha
êxito

"O 
p.iranacnsc e um povo que

aprendeu a trabalhar e entende do
ramo Nos. do Paraná, sempre acre-
ditamos, mesmo nos momento» difl-
icis i|nando imperava a desordem e

anarquia econômica" I embrou
ijuc naquele período o trabalho era

penali/ado e a especulação premia-
il.i Mas tudo isso acabou. Temos
ilc começar por reestruturar a pasta
da produção".

O governador referiu-se aos pre-
cos mínimos para u truio. recebendo,
de imediato. .1 informação do minis-
tro interino da agricultura de que os
mesmos estavam sendo estabeleci-
dos (onlcm)

KOI I IRO
t > governador desembarcou no ae-

roporto dc I ondrina às 9h40min,
acompanhado do senador Álvaro

' 

> >

* Richa: 
"Dobrar 

a aluai produção de

Dias, dos deputados federais Sebas-
não Kodrigueu (chefe da C arteira
Agrícola do Banco do Brasil). José

C arlos Martines e Octávio C csário
Pereira Júnior. Ainda na comitiva os
deputados estaduais I lort I ui/, Már-
cio Mmeida e Omero Oguido, os se-

cretários I ranciseo Albuquerque

(Agricultura), fernando Guignone

(( altura e I sportes). Hein/ Herwig

(I ransportes). Valdemar Alegretti

(Justiça). \Valter Pecoits (( asa Civil)
c \nsiides (iarret do Prado (( asa
Militar)

\s 11 horas o governador e comi-
liv.i acompanhados do prefeito de
I ondrina. W ilson Moreira e demais
atilondadcs. participaram da soleni-
ilaik dc posse do novo gerente geral
do Banco do Brasil, fíenoino Geral-
ilo Bastos I 111 seguida o governador
abriu oficialmente a 26' Exposição
Xgropecuária e Industrial de I ondri-
na.

I ogo após a comitiva deslocou-se
ao município de Ihiporà, onde cor-
tou a fita simbólica do trecho Ihipo-
rã Scrlanópolis. Na mesma oportu-
nidade o governador entregou M li-

facões do 
"( 

lie I rhano" e 174 do

S0 milhões de toneladas".
"( 

lie Rural", situados nos municl-

pios de Ibipurà, Scrtanópolis, I eó-

polis. Rancho Alegre. Sertaneja e
Urai. totalizando investimentos da
ordem de C/l 3 999.322.

As I4h20min Richa e sua comitiva
deslocaram-se para Serlanópolis, no
Irecho. desterrando a placa alusiva à
inauguração do novo contorno Na
mesma oportunidade, foi liberado ao
Iraícgo os segmentos Warta-Porto
( harles Naulall. da PR-323. e Scrta-
nopolis. Primeiro de Maio, da PR-
4*7. (.jiic passaram recentemente por
obras de restauração e pavimento

Numa extensão de 26 quilômetros,
I.i/cihIo a conexão das rodovias BR-
V>4 i Rodovia dos ( ereais)c PR-323.
este segmento da PR-ÍWÜ foi pavi-
nientailo dentro d o Programa Para-
na IV dc Rodovias vicinais, que tem
recursos parciais do BNDI S

I m Jatai/inho. as 20h4$min, ogo-
vernador José Richa fCl a entrega
simbólica do niimposto de saúde da
\ ila I ucareske e entregou novas li-

facões do "Clie 
Rural" e do "Clic

t irbano".

\s 22h05niin. retornou a I ondrina
onde pernoitou.

Bebida dietética 
pode 

ter venda liberada

t) ministro da Xgricultura, I ri-, Re-
sendo, poderá liberar, nos próximos
M) dias. a fabricação e eomerciali/a-

cão dc bebidas dietétieas no Brasil,
onde existe um lotai de cinco mi-
Ihôes de pessoas portadoras da doen-

ca \ decisão agora depende apenas

dc aprovação de projeto de lei que
esta sendo encaminhado ao Con-
üi csso Nacional, mas o presidente da

Vssoeiacào Paranaense de Diabéti-
cos luvonis (Apad). Adriano Richa,

esta vitinusta. I le contou que a rei-
vindicacão-vem ganhando respaldo
nacional por parte da> autoridades.

t) proprio presidente da Rcpúhli-

ca. José Sarnev. que iá recebeu

\driano cm seu gabinete, em Brasi-
lia, deverá ler em mãos, ainda esses
dias. tini detalhado estudo elaborado

pela chefia dc representação da
I mhrapa l'R e encaminhado pela
\pad I sse estudo propõe a revoga-

cào cK» decreto n° 73.267, de 6 de ja-
neiro dc ll)7t, no qual é vetada a
venda dc bebidas dietétieas, por se-
rcin consideradas cancerígenas. IJm
contra-scnso, pois em alguns dos pai-
ses mais evoluídos do mundo, como
os I stados Unidos. Japão e Alemã-
iilia. elas são permitidas.

"Num 
pais dc clima quente como

o Brasil é uma discriminação não

permitir que os diabéticos possam
ler acesso a bebidas que podem, in-
clusive, ameni/ar o tratamento da
doença. Essa verdadeira exerescência
da Velha República acaba revoltan-

MHM 
| 

^ wm

ill I
* Ministro e presidente da Apad

do os diabéticos, que se sentem dis-
criminados". lamenta Adriano. Se-

gundo ele. um dos motivos dessa

proibição c uma pressão que os pro-
dutores dc açúcar estão exercendo
nos bastidores, temerosos de perder
a sua latia dc lucros na economia na-

cional
Outro contra-senso: o presidente

da \pad explica que o controle da

questão da liberação está nas mãos
do Ministério da Agricultura, quan-
do deveria, no mínimo, ser gerido si-
multaneamente com o Ministério da
Saúde Apesar de os produtos dieté-
ticos serem proibidos em sua forma

liquida, a mesma norma não é apli-
cada para os produtos sólidos, como

sorvetes, doces, compotas e adocan-
tes artificiais, o que também é uma
contradição, argumenta Adriano

A proposta encaminhada ao presi-
dente José Sarnev e ao ministro Iris
Resende sugere, entre outros aspec-
tos. que se instaure, cm caráter de
urgência, uma comissão para padro-
ni/acão e regulamentação da indús-
iria e comércio de produtos de ori-

gem vegetal, através dos Ministérios
da Agricultura e da Saúde. O objeli-
vo é «» de obter a liberação das bebi-
das dietétieas. bem como a correção
do atual sistema de fiscalização.

Adriano Richa disse que vem
mantendo contatos com o secretário
da Indústria eComércio, José Carlos
( ampos llidalgo, a quem a Apad es-
tá reivindicando providências urgen-
les por parte do Conselho de Defesa
do Consumidor (Codec), no sentido
de elaborar e divulgar listas de preços

para a insulina e produtos dietéticos,

que estão oscilando muno de um es-
labelecimento para outro, conforme
observou.

\ médio pra/o. a Associação Pa-
ranacnsc de Diabéticos Juvenis ain-
da quer desenvolver uma campanha

para que o governo federal, através
da Cacex. elimine as sobretaxas hoje
impostas a compra de medicamentos
essenciais para os diabéticos, como a
insulina, que em outros países pode
ser encontrada em estado mais puro
e mais próximo da encontrada no
corpo humano.
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DUAS ATRAÇÕES CULINÁRIAS DO

SLAVIERO PALACE HOTEL****

Rwtourant

Das 12:00 ât 24:00 hora* «otto domingo*
com a Musica Romântica d*
Fernando Montanart

Ifolianisimo

SpaahetK com 10 molhos dltorentos
-Oe 2?s âs 6°j tetras das 12:00 âs 15:00 horas

no Coffee-Shop do Hotel.

Rua San. Atencar GuhraôM, 50 • com Mtectonamonto gratuito 
• For»: 222-6722
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Richa confirma veto

ao piso 
mas admite

examinar a questão

O governador José Kicha

eunfirmoa ontem, em I on-

drina. durante entrevista a

imprensa, o veto a emenda
da Assembléia I cgislaliva.
tjuc estabeleceu o piso dos

professores em 2,2 salários
mínimos A emenda é in-

constitucional e está teeni-
camente mal rediuida e foi
aprovada pelos deputados
sob pressAo, disse o gover-
nador. Ressalvou, entretan-
to. que verá o que os outros
I stados estão l'u/cndo.
"pois. 

afinal, houve uma
mudança na política econõ-
mica deste Pais". Vocês me
conhecem e sabem que não

ajo soh pressão, mas esii)ü
disponível para examinar
melhor a questão".

Ponderou que tudo |CIT|
de ser leito com base nj
análise do comportamento

da economia, mas garantiu
que não vai deixar a deu
são para o próximo gover-
nadoi 

"Ou.indo 
tenho

agir. favo sem delongas"

Quanto as reivindicacòc

de aumento salarial do

professores das universidu.

desestaduais de I ondrina c
Maringá, disse ijue o assim.
Io é de exclusiva competen.
cia de suas reitorias.

Emais,.

Trabalho ,c
l'omunid;uli'

tf

<è

Trabalhado»
você agoM
e um cru/ado
dv« Patna
na luta contra
a intlaçao
Conheça aqui
os direitos
Faça u«o dates

O Departamento de

Relações Ja Trabalho e a

I s si'\soria de Comunica-

oin Social da Secretaria

do Trahalho e I ssuntos

('omunitários acabam dc

lançar uni In reto com as

informações gerai* sohre

o pacote cconômico e as

lista\ de preços tabelados

pelo governo federal O li-

vreto será distribuído gra-
tuitamente aos trabalha-

dores, através dc associa•

çi'tes de bairros, sindicatos

e pelos escritórios da se-

cretaria Inicialmente lo-
rum impressos ItHI mil

unidades e n procura esta

scmlo muito grande Para

a impressão deste livreto,

a Secretaria do Iraballio

e Issuntos Comunitários

contou com o apoio da ( o-

pel. Secretaria ilu ( onili-

nicaçào Social do Estado

c da ( hchcpor Podendo
ser guardado no bolso, o

livreto contém apenas as
informações mais necessá-
rias O listão da Siintih.

por e.\emplo, fui colmado

em ordem alfabética 
"Po-

deremos chamar es se livri-

nho dc o passaporte da

economia, porque podere-
mos transitar mais livre-

mente pelas gõndolas dc
supermercados, onde sua

utilização será constun-

te", disse um usuário ao
receber uma unidade

Quem estiver interessado

em receber o livreto deve

entrar em contato com a
secretaria, através do tele•

tone ID4II 232-3266. es-

crilõrio de Curitiba.

Durante visita a Mie cida-

des do Norte do Estado, o

governador José Richa inau-

gurou ontem mais 644 liga-

ções do Clic Rural da Copei

e outras 468 do Clic Urba-

no. As Bgaçdes simbólicas

foram feitas cm Iblpori, Ser-

tanópolis. Sertaneja, Leópo-

lis. Rancho Alegre, Ural e
Jau!zinho. As solenidades

estiveram presentes também

o presidente da Copei, Fran-

cisco Gomide; • chefe da

Casa Civil, Walter Peeoits;

os secretários Francisco Al-

buquerque, da Agricultura,

Fernando GMgnone, da Cul-

tura e Esporte, e Heinz Her-
wlg, dos Transportes, além
do diretor de distribui?io da
Copei, Wilson Silva. Ao
inaugurar as obras, o gover-
nador lembrou o desafio as-
sumido pda sua administra-

fio de num prazo de apenas

quatro anos completar 120
mil novas Bgações rurais em
todas as regiões do Estado.

A chefe do Grupo de
Recursos Humanos da
Secretaria da Educação,

Teresa de Assis, confir-

mou que ontem foram
enviados aos bancos os

pagamentos dos salários

dc nove mil professores
celetistas, referentes aos
meses de fevereiro e
março. Anteriormente,

esses pagamentos eram
feitos nos meses de
maio, junho e julho.

A Secretaria do Trabalho
e Assuntos Com unitário i,
através de convênios com
Associações de Pais e Mti
tre», concluiu as obras d<
mais uma escola que pre i
sava de reparos, em Curiil

ba. Desta vez foi a Escola di
Associação da Vila Militar,

na Vila Gália, onde foram

aplicados mais de Cz$ 30

mil, oriundos do Ministério

do Trabalho, para a eonstru

ção de mais duas salas d<

aula, calçadas, passards,
alamhrado, uma cancha dt

esportes para aulas de edu

cação física e, ainda, servi

ços de saneamento básico.

Essas obras beneficiam

mais de 400 crianças qut
freqüentam a escola, com
idades que variam de seis t
15 anos. Dez desemprega

dos, pais e irmãos dos alu

nos, foram contratados pari
executarem os serviços.

Segunda-feira o secte

lário I ranciseo Alhu

ijucrijue, da Agricultura

juntamente com os se

cretários da mesma p.,v
ta de Santa Catarina e

Rio (irande do Sul. (e
rào uma audiência com

ministro íris Resende

durante a tjuul devem

apresentar um relatório

geral da situação da
agropecuária nos três

stados após as medida:

econômicas baixadas

pelo governo federal. Os

secretários vão solicitar

ao ministro uma posição
mais concreta, especial-
mente sobre questões
delicadas como crédito
rural, preços de produ
tos agropecuários e dt
insumos.

O Paraná, tal como ocor
reu no seminário de 83, em
Santiago do Chile, deveri

marcar sua presença no 2'

Semaro (Seminário sobrt

Experiências dc Manutenção

Rodoviária na América Ls

tina e Caribe), que começi
amanhã em Curitiba e prol-
segue até a próxima sexta
feira, no auditório do Edifl

cio Castelo Braneo, no Cen

tro Civico. Cinqüenta dele-

gados de diversos palies par'
ticiparão do seminário, du

rante o qual o Paraná, atrs-
vés da Secretaria dos Trani-

portes c do DER deverá l<

var dois trabalhos.

A comissão da Secre

taria da Educação que
estuda a implantação da

escola dc pesca da ilha

das Cobras esteve reuni

da nesta semana. A es-

cola, que contará com a

colaboração da Sudepe

e Secretaria da Educa-

cão, recebe apoio dos

pescadores, que nreocu-

pados com a educação
de seus filhos, aderiram

à idéia. O estabeleci
mento beneficiará cen-

tenas de pessoas que re-

sidem na ilha e em o"

tras vi/inhas, que rece-

berão instrução também

quanto à fabricação dc

material de pesca. Se-

gundo o coordenador te-

gional da Sudepe, Otás-

sio Pereira, 
"a 

escola se-

rá um beneficio aos pe*;
cadores da região e ir"

colaborar com o desen-

volvimento da pesca 
no

Estado. A comissão, i)ue

ficou incumbida de ela-

borar um projeto funcio*

nal 
para a escola, é con»*

tituida pela bióloga Gua*

dalupe Vivekananda 
{

pelo médico veterinári'1
José Iran Paz de Alme1'

da, ambos da Sudepe.{

pelos professores Teófi-

io Bacha Filho e Aruc)

Verônica Hartmani1

Eloriani.
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Pertence aos

centro-americanos

resolver 
seus 

problemas

Membros 
da C amara dos Representantes dos

joS ilnidos em visita ao Brasil fi/eram a cole-
•hrisileiros, segundo está no noticiário da im-

íiS 
";l|gumas 

perguntas que deixaram os nossos

Pri''.',nio confusos e hesitantes. Os americanos
tanto

t'^ 
ciiVfãfe 

do problema político e militar da Amé-

11111 
'"."V» 

Brasil, não digo que seja de aberta dupíi-

mas de alguma tibie/a nas posições assumi-

s 
(/entrai. Particularmente no caso da Nicará-

nj/em que apresentamos duas faces: uma a fa-

„rijpo iic Contadora, mais para uso interno.íU?do 
>frllP" de t ontaaora, mais para uso interno,

,utra 0111 pronunciamentos de diplomatas cre-
Ci 

«ciidos 111 fora' munife,tando oeserença nos

feitos positivos 
da laboriosa partitura que aquele

rup"l( procura 
executar, já fa/ alguns anos. Ou seja

, |S|| não sc define com clarc/a, a ponto de um

i )'ilepuiados 
de Washington, ou melhor di/endo

deputada 
Barbara Kennedy, ter um certo atrevi-

¦' 
nto toito esta declaração 

"nós 
queremos que" 

js (falava 
nas barbas dos brasileiros em Brasl-

|i'i) fale"1 claro e não nos enganem".

\ política 
externa do Brasil, sobretudo cm nos-

s relações interamericanas, nem sempre é inteli-
",fcl 

aos interlocutores estrangeiros. Vêm nela
•'ontradicões. ambigüidades, algo especioso. Uma

\./ tiiii diplomata americano, em conversa comigo,

èm outros tempos, quando eu escrevia uma crônica
'..¦na 

sobre política internacional, fez-me este co-

mcntáno: 
"Vocês são um tanto escorregadios e ar-

Lamentam com sofismas". Redargui ao discolo,

•um certa vivacidade de brio ofendido; 
"O 

caro

iinigo está enganado por lhe faltar agudeza de tino.

Vê duas imagens onde existe apenas uma: o Brasil

„,io quer 
sc ver comprometido cm assuntos que

não dizem com as regras cardeais do seu comporta-

mento que 
sc resume apenas cm respeitar a auto-

determinação 
dos povos, completando-se com ab-

Liluta condenação a qualquer forma de interven-

sionismo Principalmente o que se fa/. com o uso

| d.i forca

Os problemas, questões 
conflitos, que comnli-

| all) a s ida da America C entral incumbem aos ha-

(,'n.intes dessas repúblicas intranquilas resolver. Se

não se entendem e rejeitam advertências e conse-

lhos. expondo-se à exploração das superpotências

kiue dentro delas sc digladiam, com as suas propos-

|s ideológicas, não seremos nos outros, em Conta-

dora ou fora. que conseguiremos chamá-los ao uso

jo senso comum. Somos pelas soluções dialogadas

e pacificas, porque acreditamos no poder da 
pala-

vra usada pela ra/.ào. Kssa tem sido nossa pratica,

| \álida nos êxitos da experiência e não iremos agora

líastar nos delas, para agradar deputados america-

| nos.

Sarney afirma que

as dificuldades do

pacote 
eram esperadas

O presidente José Sarney. em sua fala ontem no pro-
jr.im i "Conversa ao Pé do Rádio", que \ ai ao ar Iodas as
sextas-feiras em cadeia nacional, salientou que, ao im-

plantar o plano cru/ado. o governo previu a sabotagem,
ii. acidentes prováveis, o ódio e a incompreensão; pre-
vm o pessimismo e previu o despeito, previu alé a politi-
cjfcni daqueles que desejam .1 política de lerra arrasada,
i m.iis arrasada de todas as políticas e cuidou de proteger

povo lontra todos esses males"
\o irisar que o governo está atento e tudo será feito

para itar injustiças, o presidente Sarney disse ainda

que fantasma do desemprego não vai assustar o traha-
Inador brasileiro, onde ocorrem casos o governo vai ten-
ur resolvê-los e enfrentá-los. As reformas econômicas

que o País está realizando, destinam-se a promover a

prosperidade e a felicidade dos brasileiros". E acrescen-
luu "O 

objetivo é criar uma sociedade justa, sem os
desníveis atuais".

Governo 
planeja

uma fiscalização

nacional nos bancos

O Ministério do Trabalho poderá realizar uma fisca-
li/ação a nível nacional, para verificar se os bancos estão
cumprindo a norma da Cl T (Consolidação das Leis do
Trabalho) que fixa em seis horas diárias a jornada normal
de trabalho dos bancários. Basta que haja um pedido for-
mal nesse sentido da Confederação Nacional dos Traba-
Ihudores nas Empresas de Crédito - Contec.

O responsável pela informação é o secretário de re-
laçaodo Trabalho do Ministério, Plínioüarti, que escla-
"ceu ainda que o órgão já está inclusive realizando essa
espécie de fiscalização em empresas de transportes aero-
náuticas e em postos de gasolina, a pedido dos dirigentes

federações de trabalhadores dessas categorias profis-
sionais. 

já tendo concluído a feita nas de transportes. Se-
gundo ele a lei existe, mas não anda sozinha, daí porque
11 "«essidade de atuação dos sindicatos visando seu
cumprimento.

( 
Sarti tez porém questão de ressaltar que apesar de

""dadas as queixas dos bancários sobre a violação da
jornada de seis horas esbarram num parecer da consulto-
na-geral da República, de 1978, que proporcionou aos
anqueiros embasamento legal para que passassem a uti-

normalmente a jornada de trabalho de oito horas
'árias 

para seus empregados, o que na CLT só é permiti-
dOf»*,  • • J—1 exi-epeionalmente, 

ao concluir legal a ampliação, des-
1 e Mue firmada em acordos coletivos entre patrões e em-
Pregíidos, ou em contratos individuais, e desde que a jor-
nada semanal não ultrapasse 48 horas.
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Governo define o 

preço 
do trigo

Os produtores e os ministros da área econômica do governo definiram

o 
preço mínimo do trigo para a safra deste ano: 240 dólares a tonelada.

p 
malmente os produtores e
os ministros da área econô-

inica do governo chegaram a um
consenso sobre o preço mínimo
do trigo para a safra deste ano.
Pelo acordo firmado ontem pela
manhã em reunião que contou
com a presença dos ministros
Dilson l unaro, da Eazcnda, Iris
Ke/endc da Agricultura, e João
Sayad, do Planejamento, ficou
estabelecido que o preço da to-
nelada de trigo será de 240 dóla-
rcs. portanto 8 dólares a menos
do que o preço vigente o ano

passado. A saca de 60 quilos pas-
sará a custar 200,40 cru/ados.

Os entendimentos firmados

entre produtores e representan-

tes do governo foram o resultado

de varias reuniões reali/adas na

últimas semanas, algumas das

quais bastante tensas. Os produ-
(ores, liderados principalmente

pela federação dos Produtores

* Iris Rezende

de Trigo do Rio Cirande do Sul

hecotrigo, defendiam que a di-

minuição do preço mínimo do

ano passado poderia comprome-

ter a intenção de plantio para
este ano, que começa a ser deli-

ilida no Centro-Sul a partir deste

mês. O governo, entretanto, ar-

gumentava que era impossível

manter o preço interno cm 248

dólares, quando havia oferta

abundante no exterior ao preço
de 180 dólares a tonelada.

Pouco depois do término da
reunião no Ministério da I a/en-

da, o ministro Iris Re/ende disse

que a redução dc 8 dólares no

preço do trigo foi um passo estra-

tégico para a definição de uma

política 
sólida para o setor que

busque a auto-suficiência. O in-

ccntivo ao plantio para a próxi-
ma safra, segundo disse o minis-
tro. está caracterizado no valor
básico de custeio, que ficou em
dois cru/ados acima dos índices
solicitados pelos produtores atra-

vês de suas entidades de classe.

Geisel manifesta apoio ao 
pacote

O ex-presidente Ernesto Ciei-

sei considerou bom o pacote
econômico do governo, classifi-

cando-o. em entrevista dada ao

jornal 
"Zero 

Hora" de Porto

Alegre, e publicada em sua edi-

cão de ontem, como uma medida
"corajosa, 

forte". Quanto aos re-

soltados, dependerão muito da

maneira como estas medidas fo-

rem executadas, c a execução é a

parte 
"mais 

importante" salien-

lou o ex-presidente.

"O 
presidente Sarney c o

ministro da I a/enda. Dilson Eu-

naro. tiveram muita coragem de

fa/cr o que fizeram. A mentali-

dade do povo brasileiro dc todos

nós era inteiramente deformada.

\ preocupação era colocar di-

nliciro para render no 
"open".

f 
*

* Ernesto Geise!

na caderneta de poupança, em

toda parte. O pacote acabou com

a ciranda financeira", afirmou

Ernesto Geisel ao jornal 
"Zero

Hora". I le igualmente aprovou

o congelamento dc preços, que
considerou ser necessário, 

"pelo

menos numa fase inicial", pois,
caso contrário, a inflação conti-

nuaria. 
"Era 

um pré-requisito,
uma medida sine c;ua non", des-

laçou o ex-presidente, admitindo

que o congelamento tra/ algu-

mas distorções, mas, enquanto

prejudica algumas empresas, la-

vorecc outras, salientou. Cicisel

disse ao jornal gaúcho que apóia

o governo Sarney com relação ao

pacote econômico e que o Brasil

está no caminho certo, precisan-
do. para chegar a ser um grande
País, 

"trabalhar, 
trabalhar"

Candidato do PDC 
ganha 

espaço em Goiás

A candidatura do senador

Mauro Borges (PDC) ao governo
de Cioiás ganhou ontem impor-

lante adesão, enquanto o candi-

dato do PMDB. senador Henri-

que Santillo, perdeu o líder da

bancada do seu partido na As-

senibléia I egislativa. O deputado

Manoel Mota comunicou ao go-
vernador Onofre Quinan seu

afastamento da função, bem

como seu desligamento do

PMDB para ingressar no Partido

Democrata Cristão. Assim, a

bancada peemedebista na As-

sembléia goiana passa a não con-

tar a partir de agora com a maio-

ria dc dois terços dc parlamenta-
rcs necessários para aprovação

dc matérias constitucionais.

\lém dc Manoel Mota. já dei-

varam o PMDB. para ingressar

no PDC . os deputados estaduais

1 arzan de Castro e Moisés

Xbraão. bem como os vereado-

rcs Etcvaldo Alves, Conceição

Ciaycr, José Neto, Daniel Borges

c João Silva Neto. Também o su-

plcntc do senador Henrique San-

lillo, Hélio Roriz. afastou-se do

PMDB para ingressar no PDC e

engrossar o partido que o sena-

dor Mauro Borges escolheu

como candidato ao governo do

I st.ido \ assessoria do senador

Borges informou que vários ou-

iros parlamentares farão nos pró-
ximos dias opção pelo PDC mas

a coordcnadoria política mante-

rá sigilo com relação aos nomes
"por 

questões de estratégia poli-
tica" Esta semana, o senador

Mauro Borges assinou com os

presidentes regionais do PI I .

PD I. PSB e PIB protocolos de

intenção que definem os com-

promissos dc cada legenda na

sua campanha ao governo esta-

dual. através de uma frente

suprapartidária, o Movimento

Democrático Goiano.

Aureliano: nós somos nacionalistas

"Somos 
acima de tudo nacionalis-

ta. I é assim que vamos caminhar

para as eleições" - afirmou o presi-
dente de honra do PEL, ministro Au-

reliano Chaves, ao encerrar 5' feira

,i noite a pré-eonvenção do partido,
destinada a debater o discurso dos
seus candidatos á Constituinte e a fa-

zer imagens para o programa da pró-
xinia quarta-feira, no horário gratui-
to de televisão, o primeiro cedido

aos frentislas pela Justiça Eleitoral.

Aureliano Chaves acrescentou

que o partido nasceu de um ato de

coragem, lembrando que os seus pri-
meiros integrantes resolveram aten-

- «¦

IB J

' 
Aureliano Chaves.

der aos anseios da população que
"clamava 

por mudanças e contra
uma situação que parecia imutável"

- referindo-se a candidatura do de-

pulado Paulo Malul à Presidência da
República. 

"Não 
foi de pa/ com a

conveniência, mas da paz com a

consciência que o nosso partido nas-
ccu - frisou Aureliano Chaves. Não
foi a submissão, mas a rebeldia que
nos levou num determinado instante
da vida nacional a romper com as

próprias conveniências para assegu-

rar a vitória de Taneredo Neves e Jo-
sé Sarney á Presidência da Repúbli-
ca".

PMDB realiza hoje a convenção nacional

O PMDB realizará hoje e domin-

go sua sétima Convenção Nacional,

no plenário da Câmara dos Deputa-

dos, com a finalidade de eleger o

novo diretório nacional, com chapa

única, c a comissão executiva nacio-

nal, cuja composição ainda esbarra

em sérias divergências. São espera-

dos 509 convencionais, com direito a

829 votos, fraca participação popu-
lar, c ainda governadores de Estado

e. quem sabe, também o presidente

Sarney. ontem convidado por Ulys-

ses Ciuimarâes.

As 9 horas de hoje será iniciado o

credenciamento dos convencionais e

a inscrição dos oradores, que se pro-
longará até ás 17 horas. Ontem à lar-

de.começou a montagem docenário

da convenção, e foram colocados

faixas e carta/es no plenário, todas

nas cores da Nova República.
"PMDB - o partido das mudanças"

constituiu o principal 
"slogan" 

e al-

gunias conquistas serão visualmente

exibidas, com destaque para seguro-

desemprego, escala móvel de salá-
rios. congelamento de preços e tra-

balho e prosperidade. As 15 horas te-

rá início um painel sob o título

PMDB - perspectivas econômico-
sociais do País", e o expositor será o

ministro Dilson Eunaro, que terá

eomo dehatedores o ministro Almir
Paz/janotto e os economistas Caries Lessa,
Luciano Coutinho e Aníbal Teixeira.

Pacote 
pode

gerar uma crise

no abastecimento

O pacote econômico do governo poderá tofrer aba-
los, se a ponta de produção, principalmente de gêneros
agropecuários, não atender ao abastecimento interno.
Para tanto, é necessário que o governo adote providên-
cias de caráter concreto para garantir a produção nesse
setor. Este é o pensamento de Flávio Brito, presidente da
( onfederaçào Nacional da Agricultura, para quem a falta
de alguns produtos básicos, que já se começa notar nos
supermercados e cm outros centros de venda, i um »in-
toma de que. dentro cm breve, essa carência se acentua-
rá mais.

No seu entender, o único meio de evitar que faltem

gêneros alimentícios no mercado interno é o governo dar
lodo o seu apoio á agricultura, como é feito em vários

países do mundo, inclusive Estados Unidos, França e In-

glaterra. 
"Sem 

recursos, a agricultura não terá condições
dc produzir, o que levará o governo a importar gêneros,
gastando divisas, como ocorre agora com o leite. Vamos

gastar muitos dólares importando leite em pó, quando
isso poderia ser evitado, se as autoridades competentes
houvessem fornecido os recursos necessários para a ma-
nutenção das bacias leiteiras".

Para Flávio Brito, o fato de alguns produtores esta-
rem vendendo suas matrizes leiteiras é uma advertência

para o governo. 
"Uma 

advertência que deve ser analisa-
da e suas causas combatidas". Na sua opinião, até o mo-
mento, o pacote do governo não cuidou da ponta de pro-
dução, limitando-se ao congelamento de preços ao nível
de atacado c varejo, 

"quando 
o mais importante é o setor

de produção Sem ela, as demais partes não funciona-
rào \

O consumidor não

deve permitir que

se majorem os 
preços

Os consumidores dc todo o Pais devem se unir

para não permitir nenhuma correção setorial de

preços, conforme a que vem sendo cogitada poral-
guns setores dc governo 

- disse ontem, enfático, o
diretor do Departamento Intersindical de Estatisti-
cas c Estudos Sócio-Econômicos (Dieese), Walter

Barelli, em entrevista concedida a Anda, após par-
ticipar da sessão matutina do Seminário Internado-
nal Capitalização c Desenvolvimento, promovido

pelo Comitê de Divulgação do Mercado de Capi-
tais (Codimec).

Barelli prevê novos problemas no caminho do

plano cruzado, precisamente com os trabalhado-
rcs. que não se conformam com a expropriação

que o plano determinou sobre os salários, ao lhes

impor um reajuste de acordo com a variação média

da inflação dos últimos seis meses.

Entretanto, ele considera que as perdas sala-

riais determinadas pelo plano cru/ado aos salários

c menos perversa do que aquela feita em 1967 pelo
então ministro do Planejamento, Roberto Campos,

que 
se baseou num reajuste salarial pela média dos

últimos 12 meses. Ao se basear na média dos últi-
mos seis meses, o atual sistema foi menos cruel que
o de Campos, segundo considera Barelli.

Todavia, segundo o diretor do Dieese, o pro-
grama já está deflagrado, e o melhor que o traba-
lhador tem a lazer agora é defender os seus direitos
através da luta sindical e, como consumidor, unir
suas forças para impedir que o Conselho Intermi-
nisterial de Preços (Cip) promova reajustes seto-
riais de preços. Os salários vão ficar congelados

por um ano, e este deve ser o período de congela-
mento a ser aplicado também para todos os preços,
sem que se abra qualquer exceção. Do contrário,
as perdas reais de salários sofridas pelo trabalhador
vão se elevar.

Os problemas a que se refere Barelli, e que, se-

gundo ele, vão surgir no andamento do plano cru-
zado, são de natureza sindical. Porque somente a

partir de agora, é que muitos trabalhadores vão co-
meçar a sentir as perdas que efetivamente sofreram
com a aplicação do plano.

Há, segundo ele, um grande fluxo de paga-
mentos salariais - 

já efetivados segundo a sistemáti-
ca de reajuste prevista no plano do governo, pro-
gramada para o próximo dia 10. A partir daí é que
muitos começam a entender o que foi feito com o
seu salário, sendo previsível um aumento dos movi-
mentos trabalhistas para os próximos meses.

Sobre as demissões que vêm ocorrendo no se-
tor bancário, Barelli classificou-as de 

"inaceitá-

veis", 
porquanto^ os bancos, durante os últimos 20

anos, tiveram lucros exorbitantes, e nunca procu-
raram dividi-los com os seus funcionários. Agora,

que a situação começa a mudar, querem simples-
mente dividir os prejuízos, demitindo funcionários.

Com relação às greves realizadas pelos funcio-

nários do metrô de São Paulo, disse Walter Barelli

3ue 

a própria Justiça do Trabalho está reconhecen-
o o carater controverso da questão, ficando pa-

tente que os trabalhadores estão com a razão ao
reivindicarem a concessão do abono. Daqui para a
frente, segundo prevê o diretor do Dieese, vai
acontecer muita coisa no campo das lutas traba-
Ihistas.
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O Sindicato dos Empregados no Comércio contra os comerciários

A nossa repórter Mirian Gasparin de Oli-
veira levantou 

para a edição de quarta-feira
,° l & C a lista completa das reivindicações

.°s comerciários 
que trabalham no Shopping

Mueller.

A lista, exaustiva, abrange dezesseis itens
e merece ser transcrita na íntegra: II carga

^otária 
semanal de 44 horas;2) Abertura do

j"'pping 
as segundas-feiras apenas a partir

® 13 horas, 3) os funcionários que no reve-
Zarnento 

tiverem de trabalhar aos sábados a

hiL 
terSo a segunda-feira livre; os que tra-

olharem 
até as 13 horas dos sábados vol-

® " ao trabalho na segunda-feira, às 13 ho-

hÜL 
"detonai de 4ffií sobre as horas tra-

oçuhadas 
nos sábados à tarde; 5) piso salarial

e ' 
salário mínimo, mais 30% após 90 dias;

' eslabiliJade 
para os alistados, acidentados

gestantes; 
7) área de alimentação e lazer;

vantagens 
àqueles que estudam, como

folga durante o vestibular e o período de

provas; 9) 5% de quebra de caixa; 10) refei-

ções aos sábados; 11) folgas nas terças-feiras

de carnaval e nas manhãs de 2 de janeiro, 26

de dezembro e quarta-feira de cinzas; 12) va-

le-transporte; 13) uniformes; 14) manuten-

ção de dois turnos; 15) comissão mista para
acompanhar a aplicação da convenção cole-

tiva; 16) convenção por dois anos.

Aparentemente, esta minuciosa listagem

tiraria o fôlego ou produziria uma onda de

protestos entre os comerciantes do Shopping

Mueller. Ledo engano. Na verdade, os em-

presários a aceitaram globalmente, pois são

as condições sem as quais os funcionários

não topariam trabalhar aos sábados após ás

13 horas.

Desfeito o impasse, resolvido o problema

entre as partes, o Shopping Mueller abrirá to-

das as suas portas em todos os sábados subse-

quentes ao fatal dia 5 de abril? Infelizmente,

não.

A Lei np 6.824, aprovada pela Câmara
Municipal de Curitiba no início de março, e

que veda o funcionamento de determinados
tipos de comércio após às 13 horas de sá-
bado, afirma que serão abertas exceções,
concedidas pelo Executivo, 

"mediante 
Con-

venção Coletiva de TYabalho celebrada entre
os órgãos sindicais representativos das cate-

gorias econômicas e profissionais do comér-
cio"

Como salientamos acima, entre os fundo-
nários do Shopping 95% são favoráveis ao
acordo - e os empresários inexistem arestas.
Mas o Sindicato dos Empregados no Comér-
cio mantém-se irredutível e não deseja ava-
lizar ou subscrever o acerto, que preservará no
mínimo 800 dos atuais 2.500 empregos pro-
porcionados peto Mueller, e que estão na
iminência de serem suprimidos caso aquele
complexo comerciário não abra aos sábados
depois das 13 horas.

A 
"conquista 

dos comerciários", ao que
tudo indica, está se transformando numa ar-

ma, prestes a detonar, voltada contra a ca-
beça de segmentos importantes da categoria.
O Sindicato, nos parece, deve apoiar a luta e
as reivindicações dos seus associados, mas

não deve - com obtusidade, obstinação e

irracionalidade - se opor as reais conquistas

da categoria, sob pena de perder representa-

tividade, legitimidade e autocondenar-se a

um patético isolamento.

No caso que acabamos de abordar, o Sin-

dicato dos Empregados do Comércio está se

colocando frontalmente, arrogantemente

contra os seus filiados do Shopping Mueller,

contra os empresários e contra o público
consumidor. Até quando?

Projeto

proíbe a

propaganda

De autoria do senador
Henrique Santillo (PMDB-
GO), projeto que proíbe a

propaganda de medica-
mentos nos meios de comu-
nicação social, está inclui-
do na pauta da ordem do
dia da sessão ordinária de
ontem no Senado Federal.

Para o senador Santillo,
"a 

propaganda de medica-
mentos - 

principalmente os

produzidos por empresas
transnacionais do setor qui-
mico-farmacêutico, cujos
recursos são volumosos - e,
a cada dia. mais aliciadora

e prejudicial à saúde públi-
ca. Ela proporciona forte
estimulo ao consumo de

produtos farmacêuticos, na
maioria das vezes inócuos,

quando não causadores de
sérios distúrbios orgânicos
ou psíquicos".
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Fechamento

Aluguel: suspensão do

direito de retomada

O governo poderá encaminhar um projeto de lei ao
Congremo Nacional, com pedido de urgência, suspendendo
temporariamente o direito de retomada do Imóvel alugado

por «eu proprietário. Ontun o ministro interino da Juatiça,
Honório Severo, disse que técnicos de seu ministério Ji es-
tio trabalhando no assunto e segunda-feira será apresenta-
do um estudo sobre a matéria ao ministro Paulo Brossard
(otie retorna boje dos F.stados l nidos). Ao mesmo tempo,
Honório Severo passará a discutir com autoridades da área
econômica a proposta de elaboração do anteprojeto de lei.

O que se pretende com Isso, segundo o ministro interi-
no, é coibir os abusos que já estão correndo, com o grande
número de proprietários que estáo pedindo seus imóveis de
volta, diante do congelamento imposto pelo governo, utili-
tando argumentos baseados na lei do inquilinato. Prova dis-
so é o numero de denúncias que têm chegado ao departa-
mento de Policia Federal. uue começou com uma média de
SO queixas por dia, mas caiu para 10 reclamações, ontem.

Nonório Severo disse que também tem recebido telegramas
e telefonemas denunciando o aumento do pedido de retoma-
da dos imóveis alugados.

As denúncias indicam que muitos proprietários estio

pedindo os imóveis de volta para morar, n que náo corres-

ponderia á verdade. Honório Severo considerou, ontem, que
seria difícil uma lei que acabasse completamente com esse

tipo de fraude. Entretanto, ele acha uue o ('«ingresso Nacio-

nal pode aprovar um documvnto legal restringindo tais abu-
sos. "O 

governo náo determinou o congelamento de preços

por 
um ano?", indagou. "Por 

que náo pode congelar tam-

oém até março do próximo ano o direito de os proprietários
retomarem os imóveis alugados durante esse período?".

Fiscais comunitários

O ministro da Fazenda, Dilson Funaro, anunciou on-
tem a formação dc grupos comunitários por fiscais da Sunab

nas cidades mais longínquas do Pais, com a finalidade de

controlar o congelamento de preços decretado pelo governo.
"Nós vamos realmente reunir a sociedade para que ela pos-
sa dar uma resposta eficiente e competente no controle de

preços" disse o ministro.

Na reuniáo que o presidente José Sarnev manteve on-

tem com os "ministros da casa", mais os ministros do Pia-
nejamento e da fa/coda. ele mostrou uma série de setores
do interior que têm dificuldades com relação a» controle
das tabelas de preços. 

"Sos 
estamos imediatamente fa/en-

do uma convocação e «ai existir um processo de conviver
com as comunidades locais para estabelecer um modo de
atuar".

Dilson I unam reconheceu que as tabelas constituem

um sistema de preços máximos nos grandes centros urba-

nos. 
"Nas 

pequenas cidades existem diferenças locais.

Quando se estabelece, por exemplo, o preço da carne, ele é
completamente diferente numa cidade longínqua, onde se
tem, as te/es. na própria cidade, um matadouro, onde os

preços são bem inferiores dos da capital".

t) ministro explicou como o governo pretende fa/er:
"vai uma pessoa da Sunah nas cidades, reúne-se com as do-
nas-de-easa, reúne-se com o prefeito, com a comunidade lo-
cal. e estabelece, então um sistema de como deve ser contro-
lado o preço dos prinlulos, (ornando o congelamento do dia
26 de fevereiro. \i se estabelece uma forma de convitència

para o controle dos preços congelados", disse o ministro
Dilvm funaro.

Jânio quer 
mudar comércio

O prefeito .lànio Quadros quer que o comércio abra
suas portas aos sahados e domingos, em São Paulo, e já en-
viou memorandos a alguns secretários, para estudo do as-
sunto. A abertura do comércio no final de semana seria me-
diante licença especial, "ressalvados os direitos dos empre-

gados, que são intocáveis". Segundo Jânio Quadros, 
"cen-

tenas e milhares de habitantes gostariam, até como lazer,de
fizer sua compras aos domingos", t) prefeito deu prazo de
cinco dias para que os secretários da administração, do go-
verno municipal e dos negócios jurídicos apresentem r es pos-
ta conjunta sobre o assunto.

Novas cédulas em outubro

A partir de outubro próximo, os brasileiros já es-

tarão recebendo cédulas de cruzados, nos valores de

CzS 10.0(1. CzS 50,00, CzS 100,00 e CzS 500.

A nota de CzS 10,00 terá a mesma estampa da

atual de CrS 10, de Rui Barbosa. A de CzS 50,00 a

mesma característica da atual CrS 50 mil. com Os-

waldo Cruz, e a de C/S 100,00 também semelhante á

de CrS 100 mil atual, com Juscelino Kubitschek. A

cédula de C rS 500 mil que está projetada para sair

com a figura do compositor Villa-I.obos, sairá em

cruzado (serão trocados apenas os números).

Segundo o Banco Central, somente a partir de

1988 será lançada a nova familia de cédulas e moe-

das, pois cada projeto de emissão de uma cédula nova

leva pelo menos 8 meses.

Já a partir deste mês, o público começará a rece-

ber também cédulas antigas carimbadas de cruzado
— sendo elas de CzS 10,00, CzS 50,00 e CzS 100,00.

Em junho, serão lançadas as moedas metalicas cunha-

das em cruzados nos valores de um centavo, 5 centa-
vos, 10 centavos, 20 centavos, 50 centavos, um cruza-

do e 5 cruzados.

Loteria^^)l

Continuará trabalhando

Abrir uma caderneta de 
poupança. 

Foi esta i primeira

providência 
do mais novo milionário do Pais, o gaúcho Al-

fredo Nogueira, único acertador do concurso 307 da Loto,
cujo prêmio foi o de CzS 9.223.261,93. Ontem pela manhi,
o jovem contabilista, de 26 anos, foi á agência local da Cai-
xa Econômica Federal, quando entregou o cartão premiado
com as dezenas 46, 56, 60,71 e 00 ao gerente Bento Bettin,

que, imediatamente, foi autorizado a aplicar todo o valor do

prêmio em uma caderneta de poupança. Fm seguida, No-

gueira deixou o município de Rio Grande (a 313 quilAme-
tros de Porto Alegre), onde reside, sem dizer para onde es-
tava viajando e nem quando pretende retornar á cidade.

Ele fez a sua aposta na loteria esportiva "Tigre", 
bem no

centro do município, na tarde da última terça-feira, num
cartio de 10 dezenas, pelo qual pagou CzS 43,00. Casado e

pai de uma menina de um ano e meio, Nogueira disse, logo
após ser informado de que era o único ganhador, ao seu pa-
trio, o proprietário da empresa Camuso e Companhia Li-
mitada de Móveis, que pretendia continuar trabalhando e,
¦aquele momento, so precisava de permissão para descan-
sar um pouco em sua casa. O gerente da CEF disse nio sa-
ber se o ganhador da Loto, após conhecer o valor total do

prêmio, ainda continua pensando em trabalhar.

HSopicao

TEMPO

Previsão do tempo válida para as 24 horas de hoje. Em

Curitiba, tempo parcialmente nublado a nublado com possi-
veis pancadas de chuvas e trovoadas isoladas a partir da tar-

de. Temperatura estável com a minima oscilando entre 19 e

2I*C e a máxima entre 28 e 30*C. Ventos variáveis de Este

a Norte de fracos a moderados. Visibilidade boa.

Defecção de Alencar

provoca 

muito debate

na cúpula do PMDB

O 
desligamento do deputado Alen- ranaense estivesse conduzindo o MDB vivemos nesta fase de transição pollti-
ear Furtado (PR), um dos fun- oo Fstado de forma autoritária, aflr- ea em um Pais ainda sem sedimenta-

dadores do MDB. suscitou, uma vez mando que 
"Richa 

tem atuado no sen- ção partidária",
mais. o debate em torno do imobilismo lido de que o PMDB se comporte O deputado Aírton Soares

da cúpula partidária peemedebista, en- como um partido aberto". < PMDB/SP), ao ressaltar a importin-

sejando novas criticas á liderança do " primeiro vice-lider do PMDB na cia do nome de Alencar Furtado a nível

deputado Ulysses Guimarães que ama- Câmara, deputado Egidlo Ferreira estadual e nacional, destacou que o

nhá, pela oitava vez consecutiva, será l ima (PE), manifestou seu "grande desligamento do parlamentar do

eleito presidente nacional do partido. respeito 
e admiração" por Alencar PMDB representa "um sério golpe

PMDB vem perdendo, gradativa- Furtado 
e lamentou que a direção na- para o partido". Para ele, a debanda-

mente, quadros progressistas, enquan- c'"ni'1 d" Partido 
"nio tenha tido da de mais este quadro reflete os de-

lo ganha, em proporção maior, a ade- sensibilidade e destreza para conter as sentendimentos dentro do partido a nl-

são de políticos Identificados com os desavenças partidárias no 
faraná, vel 

regional, embora produza também

setores mais conservadores. l'"m " l"*1 '*ria evitado a debandada efeitos nacionais.
"Desejaríamos 

que companheiros ^ J*®* 
«nç*Wni de tantos míiiti*". o deputado paranaense Walber

não deixassem o partido, mas isso Fm relação às denúncias feitas a RI- Guimarães (PMDB), frisando que
acontece com outros partidos tam- c'w> Ferreira Uma disse sentir "um não 

pretendia entrar no mérito das de-
hém", ponderou o presidente do verto amargor ao perceber que Alen- núncias, lamentou que o partido esti-
PMDB, deputado l lvsses Guimarães, car deixa o PMDB do Paraná jogando «esse perdendo 

"um lider da estatura e
ao se referir à salda áe Alencar Furta- lama em seus companheiros de ontem do conceito" do Alencar Furtado. 

"Os

do do partido. de tantas lutas". Para o parlamentar, grandes prejudicados com este fato fo-
Sobre as acusações de conivência " deputado paranaense deveria ter ram a bancada federal do Paraná e o

com a corrupção feitas pelo deputado adotado comportamento mais condi- próprio PMDB", disse. Para ele, a
dissidente ao governador José Richa, 'ente com sua formação, batendo em decisão repercutirá nacionalmente e

lvsses frisou: "Richa 
é um homem retirada 

"com 
grandeza". terá reflexos em outros Estados, se o

público digno, capaz, competente e Apesar das criticas às denúncias de presidente do partido não modificar a
opinião pública tem dado apoio maciço Alencar l-urtado, o primeiro vice-lider forma de comandar o PMDB. 

"Se

à sua administração". Repudiou tam- peemedebista disse entender que seu não houver uma mudança, novas dissi-

bem denúncias de que o governador pa- gesto 
"é fruto da perplexidade em que déncias surgirão", sentenciou.

CMN aprova tabela de serviços bancários

( onselho Monetário Nacional aprovou ontem a se- 360 dias)

uuinte tabela do custo dos senhos bancários. O lançamento - Pessoa física ( » *WU

em eonta-eorrente de pessoas físicas, cujo preço havia sido * Pessoa jurídica < » ZIHUMJ

fixado anteriormente em ( /% I.(NI não chegou a ser homo- < ontratacào de operações ativas < /$ 70,üü

logado pelos conselheiros. Recebimento de carnes e assemelhados . .(75 5,00

I \BH \ 1)1 I VKIK\S MAXIMAS Pagamento e/ou recebimento de salário (por funcioná-

A - Cheque por unidade CzS 0,45 rio) ( /$ 5,00

( heque detoltid CzS 25.(Ml
Cheque suspenso CzS 10,00 Os representantes do setor financeiro no t onselho Mo-
I ançamenti em conta-corrente «etário Nacional deixaram a reuniáo de ontem descontentes

Pessoa fi-ica < não haverá cobrança com a tabela de tarifas de serviços que fora aprovada. Pedro
Pessoa jurídica CzS 2,30 ( onde. do K( V explicou que os bancos continuarão gas-

B - ( heque de <iagens. administrativo, avulso e asseme- lando mais do que os preços fixados pela tabela para prestar
lhado 0,20",, ba*e (7$ 2,^0 - máximo (i$ 120,00 os serviços.
Ordem de crédito pavimento 0,20/ base ( z$ 10,00 "Se os bancos tiverem prejui/os, naturalmente vào sus-
máximo ( /% 100,00 - mais despesas de transmissão. pender um ou outro serviço", ameaçou o presidente do Ban-

( - ( obranca de titulo ( /$ 25,00 co do Rrasil, ( amilo (ala/ans. Para exemplificar o custo
Protesto ( i% 20,(Kl por evento operacional dos bancos, ( alnion de Sa, do Banco I- conômi-
Sustacào, alteração de dado cadastral, devolução, fran- co, informou que o setor bancário reivindicará a cobrança
co p({t?.. declaração s pajjt", manutenção mensal de ti- de ( /% IH por talão de cheques e o governo só concordou em
lulo vencido CzS 15.00 por evento tabela pela metade. < A 9.

xlrato da posição de cobrança ( z$ 20.(Kl IK qualquer forma, acentuaram tis banqueiros, esse é um
I) - Cartão magni tico/garantia quando da emissão/reno- primeiro passo, na medida em que antes os usuários dos ser-

vacào  ( zS 95.00 viços dos bancos não pagavam absolutamente nada. ( amilo
I ransações consulta em terminais eletrônicos ( ala/ans. esclareceu lambem que nem todas as tarifas se-

CzS 4,00 rào cobradas: "Haverá sempre negociações, tudo depende-
V. - 1 icha cadastrai (não cohrável por períodos inferiores rá do próprio retorno que co cliente dará ao banco".

Local

Denúncia sobre fungicidas cancerígenos

Dezenove fungicidas aplicados na comprovado por Adilson Pascoal, en-
lavoura de alimentos essenciais são genheiro agrônomo reconhecido inter-
compostos por ingredientes ativos nacionalmente, que os prazos de ca-
comprovadamente cancerígenos e es- rência - que é o intervalo da aplicação
tão sendo usados sem o registro defini- do agrotóxico e da colheita -, em al-
tivo do Ministério da Agricultura, que W guns produtos estão Irregulares. "Es-

apenas autorizou o uso sob a tarja de ? ses 
prazos comparados com produtos

"registro com tolerância provisória" ^ exportáveis e de consumo interno apre-

porque ainda não estão prontos os es- ^ (JE&' sentam diferenças. O Endosulfan,
ludostoxicológicos. A denúncia foi fel- com Prazo d* carência de 120 dias
ta ontem pelo superintendente da Su- /r para o café, contrasta com o prazo
rehma - Superintendência dos Recur- (. leverson Andreolli dado na aplicação do produto nas hor-
sos Hídricos e Meio Ambiente , Cie- exemplo, é usado nas lavouras de ar- taliças que é de apenas um dia. Em
verson Andreolli. Os ingredientes que roz* 

cenoura, batata, cevada,
produtos de consumo interno o período

compõe os agrotóxicos sio Captan, couve-flor e beringela, sob a forma de de carência é menor", conclui a pes-
( aptafol e Folpet, proibidos em seu registro 

"tolerância 
provisória". quisa do agrônomo, segundo o superin-

pais de origem, a Alemanha, em mar- ( aptafol é usado nas culturas de trigo, tendente da Surehma. O Dimetoado -

ço deste ano, quando pesquisas com- maçã, pera, pêssego, melão, tomate, outro agrotóxico - tem 
prazo 

de carên-

provaram o poder carcinogênico. feijão, liberado também para os citros, cia de 15 dias para a soja e para as fru-
O superintendente da Surehma, morango, uva e melancia. O Folpet tas e para o feijão de consumo interno

Cleverson Andreolli, alertou para autorizado para cereja, citros, maçã, é de três dias.
fato de que a classificação internado- moranga, uva, pepino, abacate, pêiae- O superintendente da Surehma aflr-
nal destes produtos dá conta de que os go e pera. mou que entrará em contato com o re-
ingredientes são "poucos 

tóxicos": Além de denunciar a existência de presentante da Secretaria Especial do
"isso além de aumentar o perigo do um maior número de produtos com re- Meio Ambiente e com os membros do

produto, por não exigir a tarja verme- gistros provisórios por não apresenta- Conselho Nacional do Meio Ambien-
lha, mascara os efeitos reais no corpo rem estudos toxicológicos completos, te, pedindo o cancelamento do reglatro
humano". O ingrediente Captan, um Andreolli informou ainda que está do produto no Brasil.

Agricultores do Quinhão 
11 

ganham 
causa

Depois de oito anos de demanda ju- que, em 1979, tornou-se cessionário Foram oito anos de 
"sofrimento 

e

dicial, as 46 famílias de agricultores dos direitos dos herdeiros de um antigo agonia", para o pacifico grupo de

do Quinhão 11, ameaçados de perder litigio de terras, diante as irregular!- agricultores em sua maioria filhos e

as terras férteis e altamente produtivas dades verificadas no decorrer do pro- netos dos imigrantes japoneaea que

que cultivam há mais de meio século cesso. logo depois da primeira guerra mun-
no município de Sertaneja, na região dial, desbravaram aquelas terraa, ad-

Norte do Paraná, tiveram seus direitos No final do julgamento, muitos dos quiridas com muito esforço. Ao todo,

reconhecidos, por maioria absoluta de agricultores choravam, as mãos rudes são 1.058 hectares cuidadosamente

votos, pelo órgão especial do tribunal. escondendo o rosto. Mas todos per- ocupados por lavouras, distribuindo
diam a timidez na hora de abraçar entre pequenos e médios produtores

Com muita emoção, o grupo de 15 advogado Lamartine Correia de Oli- que ignoravam, até 1979, que há mais
agricultores que acompanhou o julga- veira, que defendeu a causa desde de meio século corria na Justiça uma
mento ontem, em Curitiba, ouviu a de- 1979. Geral Alberlni, da comissão dos complicada ação demarcatória que In*
cisão final do Tribunal, que considerou agricultores que liderou a luta durante cluia suas terras na propriedade do
válidos seus títulos de 

propriedade 
todos estes anos, dlsae que 

"esta foi major Guimar Assis Moreira, depois
nulas as ações impetradas por Pedro vitória dos caipiras de Setaneja contra reclamadas pelo advogado Pedro Lula
l.uis Crespl, um advogado paulista os lacaios de colarinho branco". Crespl.

Preço do trigo agrada triticultores

O preço garantia estabelecido para do o novo governo. Eles não falam,

a próxima safra de trigo agradou mui- agem".

to os produtores paranaenses. Segando _ _ Ficou estabelecido também o Juro de
o presidente da Apasem - Associação 6% ao ano para a safra de Inverno do

Paranaense dos Produtores de Semen- \ trigo. Com a esperança que o novo pre-
tes e Mudas, Gerson Gonçalves, pela C 

1 
ço garantia do trigo trouxe aoa agri-

primeira vez os ministros da área eco- V cultores, Gerson acredita que haverá

nômica se sentam à mesa com repre- m . um aumento de 40% na área de plantio
sentantes dos produtores rurais para do referido cereal,

definir o preço básico de custeio para l i . 
* Segundo o presidente da Apaaem, a

determinado produto. 
"Anteriormente I l i ^ 

agricultura vinha passando por perio-
eles determinavam o preço à revelia iA.irV . ? dos muito difíceis. "A 

safra de verão

dos produtores, não importando aa A A foi muito prejudicada pelas secaa e oa

conseqüências". 11 ¦ preços mínimos da soja e do milho no

O preço de CtS 200,40 estabelecido V* J V ¦ mercado não são remuneradores, a es-

para a próxima safra de trigo foi dia- V \jLpp 
*• l 

g perança de todos os produtores era o
cutido ontem, em reunião em Brasília, . preço do trigo para recuperar aa for-

pelos ministros da área econAmica Jun- ' 
Gerson Gonçalves. 

ças".
lamente com o presidente da Apaaem, Gerson Gonçalves se mostrou bas- Segundo um dos dirigentes da Apa-
Gerson Gonçalves, presidente da Faep tante entusiasmado com o resultado da sem, se o preço do trigo aão foaae sa-

Federação da Agricultura do Estado reuniáo. "O 
governo federal está im- tisfatório, os produtores poderiam até

do Paraná, Paulo Carneiro e presiden- buido de uma nova realidade nacional. partir para a produção de cevada, o
te da Ocepar, Guntolf Van Kaik e Graças a Deus eles não prometeram que iria gerar uma superprodução,

presidente da Fecotrigo - Federação prioridade para a agricultura, eles ea- uma vez que no Paraná só a Antártica
das Cooperativas de Trigo do Rio tão dando essa prioridade na forma de compra o cereal para abastecer sua
Grande do Sul, Jarbas Machado. atitudes democráticas que tem marca- cervejaria.

Curitiba. 5 dc abril dc 1986 - sáhmi„

Mund<r^==s

m m I

Um, Áustria - O ex-secretário geral das Nações

Unidas. Kurt Waldhein e aluai candidato^ presidência

ila Áustria, durante uma conferência de imprensa, par-

te de sua campanha de proselitismo em Um. A sua es-

Ínerdu 

o governador ila região alta da Áustria Jostf

atzenboeck IReuters)

Terror e suspense

em casarão de Chicago

Chicago • Continua, há mais de 24 horas, a vigília de

cem policiais em torno de um casarão de dois andares onde

uma velhinha de 74 anos, .lean Wlwatowski, está como re-

fém nas mãos de um mecânico desempregado, John Pasch,

de 57 anos, que malou o senhorio, I .exile Sherrer, de 4S

anos. que fora cobrar-lhe Ires meses de aluguéis atrasados,

e um policial.
Com a voz já deixando transparecer cansaço e irritação,

o grandalhão de 135 quilos, que se tornou oersonaaem cen-

trai de cenas de terror e suspense na cidade que Al Capont

tornou famosa na década de .V), avisou que poderá matar-se

se náo lhe arranjarem dinheiro. O aviso foi dado ao falar

com a policia, pelo 
telefone, depois de passar a noite vendo

filmes na televisão.

Armado com um revólver e duas espingardas, Pasch pre-

parou um testamento e disse que, em hipótese alguma, se

entregará vivo. Garantiu, porém, que náo pretende fazer ne-

nhuma mal a velhinha de origem polonesa uue ele mantém

como refém. A velhinha falou com um policiai, pelo telefo-

ne, e disse que já sente comiseração pelo mecAnico que «

mantém presa.
Quando desligou a televisão, ás 5 horas da manhã dr

ontem, depois de assistir ao filme "Battle Of The Bulge",

estrelado por llenrv Iaonda, Pasch pediu mais cinco horas

para dar uma definição à policia. O jogo de espera continun

até agora. Dos seus dois pedidos, um foi negado de imedia-

to: Pasch queria que lhe levassem uma pizza.
O segundo pedido a policia achou mais 

prudente 
nio re-

msar de imediato: conseguiu algum dinheiro com uma em-

presa de ferramentas onde Pasch costumava fazer serviços,

O chefe do Distrito Policial Joseph Diieonardi, que tem fa-

lado com Pasch por telefone disse que o homem parece fori

de si: fala em matar-se e pensa que há escutas por todo o

edifício.
\ tensão provocada por Pasch começou na tarde de quin-

la-feira quando seu senhorio lhe bateu á porta para cobrar-

lhe três ou quatro meses de aluguéis atrasados. Desespera-

do, sem emprego e sem dinheiro, Pasch atirou no senhorio r

num policial que correra em socorro. Pasch correu para o

apartamento vizinho e tomou a velhinha como refém.

\ irmã de Jean \\iwato»ski, Maria de 71 anos. conseguiu
fugir pela porta da frente. Pasch, que entrara pela porta 

dt
serviço deu mais de Ml tiros do apartamento da velha polo-
nesa. matando ainda dois cães. enquanto a policia tentava

convencê-lo a entregar-se.

Kadhafi na intimidade

O dirigente iihio Muamar Kadafi, em entrevista publi-
cada ontem, fala de si como um poeta solitário que aprecia
música clássica, escreve contos e se recolhe de vez em quan-
do para chorar so/inho.

Fm palestra com uma repórter da revista alemã oci-

dental 
"Bunt" kadafi expôs em inglês seus pontos de vista

sobre o casamento e a vida particular.
Disse a revista que Kadafi foi entrevistado por BirgK

Wolf numa tenda árabe perto de Henghazi, onde o marechal
de campo alemão F.rvvin Rommel. na II Guerra Mundial,

tinha o QG de suas forças na África.

Kadafi, a quem os Estados l nidos consideram um pa-
trocinador do terrorismo internacional, contou que ouve

música clássica, de preferência Beethovcn, e que seu livro

predileto é o romance anticscravagista 
"A ( abana de Pai

Tomás", de Harriet Beecher Stowe.

Birgit escreveu que achou Kadafi introvertido e inibi-

do, em contraste com sua presença desabusada nos pronun-
ciumentos públicos.

O dirigente libio mostrou-se um tanto embaraçado

quando a repórter lhe perguntou se ás vezes chorava.
"Acontece de vez em quando", respondeu. "Mas só

quando estou sozinho".
Cavalgar, caçar e escrever poemas são suas paixões,

confidenciou. 
"As vezes também escrevo contos, mas só

para mim", disse.

Policiais sem armas

Londres - Os policiais ingleses, pouco amigos das ar-
mas, por tradição, continuarão prestando serviço com o seu
clássico cassetete e sem pistola.

A Scotland Vard anunciou ontem que apenas três mil
dos 27 mil agentes serão autorizados a portar armas. A dc-
cisão foi adotada em resposta k forte pressão da opinião

pública, porque nos últimos tempos houve alguns inocentes
feridos á bala por policiais que os confundiram com ladrões
ou terroristas.

Boinas verdes na Nicarágua?

Washington — O Departamento de Estado norte-
americano confirmou ontem que vê com bons olhos o envio
de assessores militares á América Central como parte do

apoio ás forças rebeldes dos "contras" 
nicaraguenses.

Comentando uma noticia do 
"Washington 

Post",

que os Estados Unidos enviarão oficiais das tropaa de elite

conhecidas como boinas verdes para treinar os 
"contras".

o porta-voz do Departamento de Estado, Bemard Kalb, dis-

se que 
"o 

governo declarou em várias oportunidades que o

treinamento militar seria desejável em qualquer pacote dc

ajuda que se envie ás forças da resistência".

Se o Congresso aprovar a ajuda militar aos 
"contras",

pendente de uma nova votação na Câmara, o uso dos boinsi
verdes seria a primeira participação oficial de peaaoal mili-

tar dos Estados l!nidos junto aos rebeldes que tentam derW-
bar o governo de Manágua.

O programa seria similar ao treinamento que SS
sores das forças especiais do Exército dos Estados Unido»

estão fornecendo ás tropas de El Salvador, segundo um alto

funcionário ouvido pelo 
"Post".

Assim como os assessores em El Salvador, oa boinas
verdes teriam restrições, como a de entrar em combate o*

cruzar a fronteira nkaraguense com os 
"contras".

Falecimentos

M ARTA WICHERT, % anos. Era viúva do sr. Francisco
Wichert. Deixa 8 filhos, 18 netos, 31 bisnetos e 1 tataraae-
to. Velado na Capela da Luz. Sepultamento deu-se oatei*>
ás 16 horas, no Cemitério Municipal.

BENEDITO DE SOUZA, 46 anos. Deixa viúva sr*-

Vanda Fernandes de Oliveira e I filho. Velado na residê**
cia, á rua Amadeu Piotto, 91. Jardim Gabineto. Sepulf
mento com horário e local a ser designado.

ANTONIA THOMAS, 80 anos. Era viúva do sr. Dulcl*"
no Francisco Thomas. Velado na residência, à Av. Af«'
Verde, n» 1.585. Sepultamento, ás 10 horas, no CemHn»
Agua Verde.
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Advogado 
de Curitiba

regularizou 
a adoção

do menino-bebê Iaron

A i1»

;|lll l"Cl

|!D da

,licia carioca informou no final da tarde de on-

uc um advogado radicado em Curitiba, cujo nome
icl" mantido em sigilo, foi o responsável pela re-
r" 

s* 
,,, ào da adoçAo do bebê brasileiro encontrado

fU|:l'n,v, Yurquc, no inicio da «emana. O advogado tem

. riiório localizado no centro de Curitiba. Ontem

mentes do Paraná, que procedem diligenciai em
¦•''""do tráfico de crianças para o exterior, nâo conse-
i',rn" 

' 
i—ali/á-lo. Aríete Honorino Victor Hilú.o bravo

máfia internacional liitada ao tráfico de

,s no Brasil ainda nâo foi presa. O delegado Jiwé
'n 'n 

, da Ordem Social, viajou para o Paraguai chefian-

m equipe de quatro policiais, visando encontrá-la.
d" '''"jfilheira 

teria pintado seus cabelos para nâo ser re-

ll'"hO 
hebê com 20 dias de vida encontrado em Nova

. início da semana, com o casal israelense Pi-
''" 

V S.ir.1 Katanvas. chama-se, segundo a ftiHcia lederul
"h'u 

| di Bettega e é filho da gaúcha luisa Caria Bette-
1,1 17'anos. que está desaparecida. 

"Iaron 
Kalarivas",

,| ulo ao bebê brasileiro pelo casal israelense, con-

„ | casa de uni delegado da Policia Federal no Rio.
".""u.nMdo radicado em Curitiba foi o responsável pela

I iri/ A à° da adoção da criança. F.ncontrou-se com o
l"lick-n-c em Curitiba, viajou para o Rioe lá regis-s 1 

, ,.ltroU) cm um cartório de Duque de Caxias. Luiza

ri , Bettega. que seria a mãe do menino, também se-
1 ' 

j„ i polícia carioca, esteve em Curitiba. Durante toda

o advogado paranaense se (et acompanhar

mulher (Rosi Reinert) também envolvida com
'vioicUnú) 

I ul/a, até o final da tarde de ontem, nâo' 
sjdo localizada.' 

\rlete Hilú, envolvida no tráfico de crianças desde

, ,i,i sendo caçada em todo o Pais. Mas apesar da

.hiii/avâo policial, as pistas em torno do paradeiro

jjl.i continuam escassa».

j!U

Mãe de viciado

denuncia traficante

de droga à 
polícia

s Paulo, Araraquara - Um telefonema anônimo

levou a Policia Militar de Araraquara a prender em fia-
traficante Geriel Munho/ que escondia em sua

i -.eis porções de cocaína avaliadas em mais de

, a ioo inil

v i hora-., uma mãe revoltada alegando que seu fi-

i i sendo levado ao mundo do vício por um grupo
,t v mies telefonou ao tomando da Policia Militar

-ido que na casa número 778, Alameda Paulista,
traficavam drogas. A policia, que vinha já há

•i inpo vigiando as redondezas, invadiu a reside n-
.¦tu por volta das 13 horas e acabou encontrando

l<>tes de cocaína. Cieriel Munhoz, 31 anos, foi
tiiaminhado para o 1'Distrito Policial.

Por causa de

alguns 
peixes mata

amigo a tiros

|) iode peixes causou um assassinato em Londri-
iconteceu às 23 horas de quarta-feira, defron-
rmercado Basseto. no conjunto habitacional

> Os irmãos César, Jeferson e Edson Trancoso,
Nogueira l arias quando realizavam a divisão

peixes começaram a discutir. César e José
-.soas mais exaltadas e estavam embriagados,

abaram entrando em luta corporal, tendo Ce-
li. pois, apanhado seu revólver, um Taurus ca-
ali/ado três disparos. José foi atingido no tó-

I e coração. Morreu quando era transportado

p./M ci/i.' pitai da região e os irmãos foram presos horas
saida para a cidade de Ibiporã. César foi au-

i flagrante e levado para o presidio da cidade.

• PREFEITURA miMKIPRI DE tURITIBR

kl

SI CRITARIA MUNICIPAL DA
ADMINISTRAÇÃO

Dl 1'ARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL N? 04

N ' .rei.iriu Municipal da Administração, comunica aos candida-
1 relacionados, aprovados e classificados no concurso público

f sM,r do hnsino de I" Cirau I, que deverão comparecer no dia
1 " n y horas no subsolo do Palacio 29 de Março.

( ! \SSII
i*niv
00120
00321
110122
00321
KH24
0032^
m:^
ooir
00128
<10329
1)0.330

INSCRIÇÃO
06382
09095
17K73
14656
19665
11822
14690
16952
11813
13744
07586
012.14

NOME
Ana Lúcia Gomes Roberto

Rosangela C. Silva Pozzobon
Neusa Maria Kretzer Wille

Maria Etiza Buzetli
Rosangela Maria R Werneck

Marilis Burcowski
Ana Rotilia Erzinger

Wilton Frcd C de Oliveira
Josiane Maria de Souza

Lecticia Costa Borges
Maria Tereza Marques Lima

Alice Karpstein Zimmermann

Os candidatos que não comparecerem no dia acima indicado, teria
pr.t/ . de quin/e (15) dias, a partir de 08/04/86 para atender o pre-

edital c confirmar a aceitação das vagas. Decorrido esse prazo,
H-rar considerados desistentes e perderão o direito à vaga.

i endo cm vista a possibilidade de desistência, estamos convocan-
" «-'indidaios em número superior às d o/e (12) vagas estabelecidas, os

Mu.tis dentro da ordem de classificação poderão preencher as vagas da-
qudes que desistirem ou que não atenderem ao edital.

' 1 \SSII
00331
'«1312
00331
'10334
00335
0033»
00317
0033*
0033»
00340
00141
00342
00341
"1344
0034S
00.14À
"1147
"I14H

Os c

INSCRIÇÃO
10603
04736
23360
13402
06313
17580
06456
21031
13128
15146
03643
13257
12634
04623
16033
09666
11975
11264

NOME
Eive Lamb Nogarolli

Ceorgelte R.de Freitas
Ghislaine Pirkel

Sônia Regina Almeida
Elisa Maria Boamorte

Paulo Ricardo Ross
Zenaide Ferreira Barboza
Santina Fracaro Canahal

Leda Aubrifl Klenk
Ana Maria Nascimento

Berenice Sonda Silva
Natalia da Silva Simões

Edina Aparecida Rocha
Sônia Eriko Maruyama

Maria Bobek Morona
Maria Helena C. Cavichiolo

Hetga Loos
Maria Teresa F. de Mattoi

, 
-/ 1candidatos 

deverão apresentar por ocasião do cQmparecimen-
do refcricl,T>erc'at'va a ^^Hilitaçao constante no edital n 07/85

Curitiba, em 04 de abril de 1986

a) JOAQUIM MACALOtSI
SECRETARIO MUNICIPAL

DA ADMINISTRAÇÃO

Geral

Fogo mata 
professora 

s 8 alunos

3

Aprofessora 
preparava a merenda escolar 

quando o botijâo de gás explodiu.

O fogo queimou tudo, em segundos. Só cinco crianças conseguiram escapar.

anto Antonio da 1'latina (Su-
cursai) - I raíédia na manhã de

ontem no bairro Suo Mutuei, municí-
pio de Joaquim Távora, região Norte
pioneira do I st.ido l)m botijüo de
«lis explodiu na I scola Rural. I sta-
dual São Miguel, matando oito
crianças, com idades entre seis e de/
anos. e a professora Maria Apareci-
da Beriiski, 2H anos, solteira Cinco
crianças conseguir.itn se salvar e
uma delas foi removida durante â
noite, para C uritiba. O acidente
aconteceu entre as KMOnnn e 9 ho-
ras. Maria Aparecida Hcruski prepa-
rava a merenda escolar para seus
alunos, em um fogão instalado na ú-
nica sala de aula existente na escola,
quando ocorreu a explosão. O peque-
no prédio de madeira foi completa*
mente destruído. Ontem era o pri-
meiro dia da distribuição da meren-
da escolar aos 16 alunos matricula-
dos no período da inanhà

Alguns corpos ficaram mutilados.
A explosão levou mais de 2(X) mora-
dores da região, além dos pais e pa-
rentes das vitimas, até o local da tra-
gédia. O desespero tomou conta de
iodos e muitos culparam o prefeito
da cidade pelo acidente A co/inha
da escola foi destruída e o prefeito
nao envidou esforços para recons-
trui-la. As policias Civil e M iliiar dos
municípios de Joaquim lávora.C ar-
lópolis, Guapirama, Sinto Anlonio
da Platina e Jacare/inho foram nu»-
hili/adas Ires PMstguarneccram a

casa do prefeito e os demais policiais
auxiliaram na remoção dos corpos e

pessoas lendas

VITIMAS

Duas horas depois do acidente os
mortos foram identificados no ne-

crotério do Hospital da Santa Casa
de Joaquim lávora São eles Carlos
I ms Rosa. I aércio I uis Kosa e Te*
re/a I uis Kosa (todos da mesma la-
mllia). Salomão Bachitchi. Alexan-
dra Marin. I.ucimeire Brandeln, I u-
célia Glomba. Amauri Mariano de
(Juciro/e a professora Maria Apare-
cida.

Receberam ferimentos as seguin-
les pessoas: Celso l eoncl Carvalho.
Patricia Danieli loma/i. Rosa Alves
de Sou/a e Adenilson Raimundo
Destes Patrícia e Rosa foram inter-
nadas cm estado grave, sendo que a
segunda foi removida para o llospi-
tal I vangélico. em Curitiba

TRAGÉDIA

Basilio Marin e João Brandelix,

pais das alunas Alexandra e l.uei-
meire. respectivamente, assustados
com ludo. disseram que a tragédia
foi procedida de uma forte expio-
são. Ao escutarem o estouro, pois re-
sidem a 500 metros da escola, os dois
embarcaram em seus carros e saíram
as pressas em direção do local da trá-

gédia Ao chegarem nada mais pude-
ram fazer, pois o fogo iá havia toma-
do conta de ludo. Auxiliaram no
combate às chamas c se desespera-

ram ao avistar os corpos curhom/a-
dos

"Minha 
filha estava muito feliz

quando acordou Nem o café da ma-
nhà quis tomar, pois este era o pri-
meiro dia que a merenda escolar ia
ser preparada e distribuída aos alu-
nos A merenda escolar era motivo
de comemoração por parte de todos
os estudantes Não posso entender
como isso loi acontecer", disse Basi-
lio. ao lado do corpo da sua filha

RhVOlIA
Na escola havia 16 alunos matri-

culados (funcionava primeira e se-

gunda séries do primeiro grau pela
manhã e terceira c quarta durante a
tarde) Quase todos os moradores da
região ficaram revoltados com o la-
to. Não pouparam criticas ao prefeito
da cidade, lendo alguns culpado-o
diretamente pela tragédia. 

"O 
fogão

não podia estar instalado na sala de
aula I ra velho e pequeno. O prelei-
to é o verdadeiro culpado por tudo",
disseram eles.

Na Santa Casa de Joaquim Távo-
ra. para onde os corpos foram leva-
dos. familiares e parentes das vitimas

lamentaram novamente o trágico

acontecimento. Os corpos foram ve-

lados na ( apela de São Miguel, du-

ranle á noite e no cemitério deste
mesmo bairro foram sepultados.
Ninguém conteve as lágrimas e mui-

tos prometeram linchar o prefeito da

cidade, que até as IH horas, não ha-
via sido encontrado em Joaquim Tá-
vora

Bando armado assalta a Minerva do Batei

Armados com laças e pistolas ,iu-

tomáticas quatro homens, aos pri-
meiros minutos da madrugada de on-

tem. sob o pretexto da compra de ai-
uiis remédios, dominaram dois lun-

cionários da I arm.icia Minerva do

Balei e. pouco depois, fugiram le-
vando em dinheiro, perfumes e má-

quinas de calcular, cerca de 8 (KM)

cru/,idos Os ladrões permaneceram

menos de de/ minutos na farmácia.

Antes de fugirem trancaram os dois

funcionários do estabelecimento

(Osmário de Andrade e Sidnei < ha-

ves) no banheiro. O fato está sendo

diligenciado pela especializada de

I urlos e Roubos Até o final da ma-

nhà de ontem não havia noticias

sobre a prisão dos assallantes

Osmárioe Sidnei estiveram ontem

de manhã na I urtos e Roubos l o-

lhearam alguns álbuns fotográficos,

mas não reconheceram nenhum dos
bandidos. Disseram que dois dos

quatro ladrões estavam drogados e
um deles ameaçou disparar contra
suas eabecas Para a polícia os assai-

tanlcs 
"são 

marinheiros de primeira
viagem", pois demonstraram muito
nervosismo durante o roubo

FIRMA NECESSITA:

- Mecânico máquinas pesadas

- Operador Patrol p/base

- Eletricista c/continua

- Kletricista c/alternada

- Encarregado britagem

Tratar na Rua Turvo, n* 100 SAO MtOUEL DO IGUAÇU - PR

Pelo fone (0455) 65-1734, ou em Goioerê pelo fone (0449) 22-1942

Prefixo

LIGUE AGORA

SISTEMA PREFIXO 200.

Disque para um dos números

do prefixo 200 e você vai ter na hora

a informação desejada.

Programação de TV, opções de lazer,

restaurantes, comentários esportivos,

notícias, conselhos femininos e até preço

de mercadorias.

Recorte e guarde este anúncio onde

ficar mais à sua mão.

Prefixo 200. A informação pelo

telefone. Sem sair de casa e sem gastar

combustível.

DISQUE HALLEY • 200 2001

Informações sobre o cometa Halley.

CANAL 2 - 200 2402

Programação do Canal 2.

CANAL 6 • 200 240*

Programação do Canal 6.

CANAL 12 - 200 2412

Programação do Canal 12.

DESTAQUES DA TV - 200 2424

Principais programas da TV.

JORNAL DOS ESPORTES •

200 2525

Comentário Esportivo de Fernando

Gomes.

DISQUE LAZER - 200 2323

Diariamente, as opções de lazer

da cidade.

DICAS PARA O LAR 200 2222

Quebra galho para pequenos problemas
do lar.

RESTAURANTES DE CURITIBA -

200 2121

Roteiro gastronômico da cidade.
JORNAL DO CARRO USADO •

200 2020

Ofertas de automóveis.
PIADAS DO ARY TOLEDO •

200 2333
DISQUE BELEZA - 200 2727

Dicas para a mulher.
DANIEL AZULAY E A TURMA

DO LAMBE-LAMBE - 200 2345

Adivinhações e brincadeiras.
JORNAL FONE - 200 2555

Noticiário do Correio dt Notícias
BARES DA CIDADE • 200 2124

Roteiro dos melhores bares da cidade.

MtUCADO DÊ AÇÕES -200-2122

Para anunciar nestes

serviços, consulte:

. «ma*nu****-PMri»mo r pe Anchieta, 130

f: 222-5279

TELEF*R flO| Setor de Grandes Usuários.

SK F.: 222 4644.

Lftro de Occrr&ncias
*

Arrombadores 
presos

invadiram 15 casas

nos últimos 8 dias

r> m\

* l.auri Soares.

Dois arrombadores que
vinham adindo há vários
dias ein ( uritiba e Região
Metropolitana foram pre-
sos por agentes da Delega-
cia de f-urlos e Roubos
Realizaram nos últimos
oilo dias mais de IS arrom-
bamentos na cidade. Agiam
separadamente e um aeles
chegou a invadir a residén-
cia do cônsul da Holanda e
de um oficial da PM, onde
acabou sendo preso em fia-

grante.
São eles Isnei Jorge

L. u i s. 2 2 anos, e x -

Çresidiário, 
residente na

ila I indóia, com mais de
HX) passagens pela policia e
I auri Jose Soares, 24 anos.
também e<-presidiário O

primeiro foi preso sábado
no interior da residência de

• Isnei Jorge

um comerciante, na Vila
Guaíra e o outro em Santa
I elicidadc I auri é respon-
sável por mais de seis ar-
rombamentos. inclusive
contra a residência do còn-
sul da Holanda

Os dois vinham agindo
em < uriliha e Região Me-
tropolilana há 15 dias. A
equipe 

"A" 
da Delegacia

de I urtos e Roubos, com-

posta pelos agentes Marti-
ni. Manfron. Bruneri, Ber-
lanholi e 1 rinckel foi a res-

ponsável pela prisão deles
Mguns objetos roubados

pelos ladrões foram recu-

perados e entregues aos
seus legítimos donos Isnei
e I auri deverão ficar mais
alguns dias á disposição da
I urtos e Roubos

Três morrem em acidentes

I res pessoas morre rum e
outras cinco receberam Te-
rinientos. em conseqüência
dc acidentes de Iránsito nus
estradas do Paraná. Um dos
acidentes com morte acon-
teceu no quilômetro 56 da
HK-llíi. trecho Curitiba a
São Paulo, próximo de um

posto rodoviário federal. O
caminhão Mercedes Ben/.
chapas (iB-5520. de Tuba-
rão-SC, dirigido por Vini-
cius da Costa Prevê, colidiu
com a carreta Scãnia placas
1 S-16.10, dirigida por Celso

José Krauser. Morreu no
local Dirney Cláudio de
M edeiros, ocupante do

Mercedes I m C uritiba, até
is 14 horus dc ontem, o Ba»"
lalhào dc I rânsito registrou)
um lotai de W acidentes,
lendo 2K pessoas recehidQ
kriraealos.i: umjl decido.|
O acidente com morte
aconteceu «is 21 horas de

quinta-feira, na Avenida
Anita (iarihaldi. próximoa'
rua Guilherme Butler José!
Martins d.i Silva, 15 anos.J
loi atropelado e morto pelo>
Volks AV-4731. dirigido)

pelo advogado João Wal-'
ler I erre ira Maier. .19 anos!
O corpo <Ju José foi trans-'

portado para o IMI de Cu-'
riliba.

 !¦*,

Mulher 
prende 

ladrão

l ondrina (Sucursal) - Por
volta de 14 horas da tarde
dc quarta-feira. David l/a-
lino. 2.1 anos residente na
rua Netuno l()9 em l ondri-
na. usando uma chave de
fenda conseguiu arrombar
a casa de Maria do Socor-
ro, na rua Paraíba 87. en-

quanto David estava arru-
mando uma trouxa com
roupas, eletrodomésticos e

pequenos objetos, a dona
da casa retornou o surpreen-

dendo. Maria do Socorro
não teve dúvidas, pulou
sobre David imobilizando-

o. O vi/inho Dilson Silva,

ouvindo os ruídos da luta.

foi investigar e acabou por
ajuda'-Ia a dominar o la-

drão.

David foi entregue'a PM

para ser transportado para

¦t Delegacia do |» Distrito;
onde loi instaurado o in-

querito.

famhém os ladrões que'
estavam tentando roubar o^
Volks RC -0114 de Ubira-;
mar Penteado Nogueira, da;
rua Augusto Severo, 530'
nào tiveram sorte, forami
vistos empurrando o carro;

por volta de I hora da ma-;
drugada de ontem, e de-1
nunciados para a polícia. ¦

Um carro patrulha che-'

gou ao local, vindo do mó-|
dulo Aeroporto, e colocou 1
em fuga os ladrões. O carro;
foi recuperado com a ven-
tarola estourada e entreguei
ao seu proprietário. Os la-!
drões. conseguiram fugir;
cmbrcnhando-.se num ter--
reno baldio. -i

Pistoleiro liquida 
prefeito!

Vitória - O prefeito de
São Gabriel da Palha,
Anastácio Cassaro, de 59
anos. foi assassinado na

quinta-feira à noite, com
três tiros na cabeça, dispa-
rados por um homem mo-

reno e magro, que fugiu a

pé-O crime aconteceu no
bairro Goiabeiras, onde o

prefeito fora visitar seu fi-
iho, Arildo Cassaro, após
uma audiência com o go-
vernador Gerson Camata,
no Palácio Anchieta.

Revoltado, o filho do

prefeito disse que o diretor

presidente da Codesa, ex-
senador Dirceu Cardoso,
também ex-secretário de

Segurança Pública, e o se-,
cretário de Estado da Saú-|
de, Douglas Pupein, estãoi
envolvidos com o crime,!

por causa de questões poli-1
licas. Minutos após o assas-í
sinato, um forte contingen-j
te policial foi acionado pelo
secretário de Segurança'
Pública, Zélio Guimarães,;
mas até ontem à tarde o cri-'
minoso ainda não havia!
sido preso. A única pistal
obtida pela policia até ago->
ra é a de que o matador,!
após correr uma distância!
de cem metros, embarcou1
em um Chevete branco,!
sem placas, e tomou rumo*
ignorado.
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• Roberto Ribtiro.

da Federação.

Bancários decidem

unificar estratégias

contra demissões

A unificação de
uma estratégia na-
cional contra as de-
missões c o fim do
trabalho gratuito
excedendo em até
seis horas ao horá-
rio legal dos bancá-
rios. foi o objetivo
da reunião de on-
tem realizada na
Fede raç&o dos
Bancários do Para-
ná, com a presença
dos dirigentes sin-

dicais de Hrast-
lia. Rio Grande

do Sul. Santa Cata-
rina, Rio de Janeiro
e São Paulo, que re-

Çresentam 
cerca de

l) por cento da ca-
legoria no Pais Fi-
cou aprovada a pro-
posta de greve na-
cional dos bancá-
rios. que será leva-
da à discussão geral no Encontro Nacional das Federa-
ções e Sindicatos, dia 12.em Brasília. Antes disso, na pró-
xima semana, em Brasília haverá uma reunião entre go-
verno, empresários e bancários para negociação. 

"Sem

ra/ões de ordem econômica séria, a presente onda de de-
missões tem um indisfarçável mati/ político: parece-nos
que os banqueiros 

querem 
sabotar o programa de estabi-

Itzação econômica'. afirma o presidente da Confedera-
cão Nacional dos Trabalhadores nas Fmpresas de Crédi-
to - Contec -, Wilson Gomes de Moura, num documen-
to levado aos ministros da área econômica. O ministro-
chefe do Serviço Nacional de Informação - SNI -, Ivan
de Sou/a Mendes, reconheceu,segundo a edição do Jor-
n.il do Brasil de ontem que, 

"os 
banqueiros estào utili-

/ando as demissões para pressionar o governo federal"
em busca de concessões como na tarifa sobre serviços

FECHAM! NTO
I nquanto os empresários das instituições bancárias

prevêem que .is demissões vão chegar a 1(1) mil no Pais.
noticias sobre fechamento de agências bancárias se con-
firmam, como no caso do Banco Meridional

No Paraná já foram fechadas três agências do Banco
Bandeirantes, no interior e uma agência da Apepar em
Curitiba \ estratégia provisória de luta dos bancários
em relação .is demissões e fechamento de agência será a
"Operação 

Nw.it" I ssa operação coordenada pelos sin-
dicatos ira tiscali/ar o horário de entrada dos funciona-
rios nos bancos e seis hor.is depois, quando termina a |or-
nada legal de trabalho, voltarão às agências para conferir
sc o horário está sendo ou não respeitado 

"Se 
ultrapas-

sar às seis horas legais. \ amos retirar o bancário da agên-
cia", afirma Roberto Pinto Ribeiro, presidente da fede-
ração dos Bancários do Paraná No caso do fechamento
das agências, haverá a paralisação geral das atividades e

protesto na porta dos bancos
Além d.i organização de uma caravana dos 10.000

desempregados pelos banqueiros, uue deve seguir para
Brasília ainda no mès de abril quando ha\erá o Encontro
Nacional dos Bancários - sem data os dirigentes sindi-
cais articulam fórmulas de pressão ao Congresso Nacio-
nal p.ira agilizar a aprovação de processos que envolvem
a estabilidade de emprego, como um projeto de autoria
do lider do PM l)B na C amara Federal, deputado Pimen-
ta da Veiga.

PACOTF I PROBI FMAS
Fmbora o principal fermento da insatisfação dos

bancários seja o desemprego iminente, inclui-se na pauta
de reivindicações da categoria a luta pelo reajuste - con-
forme convenção de trabalho - de IOS.48 por cento em
março, t om o pacote econômico, o índice de correção
salarial ficou em 62.44 por cento. 

"Houve 
um arrocho

salarial que atingiu os bancários, mas também todos os
trabalhadores", afirma Roberto Ribeiro. Fie argumenta

que nu índice de 105.48 por cento, "nãoestava 
incluída a

inflação dos próximos seis meses, nem a de março. O in-
dice, como todos sabem, sempre foi calculado com base
nos percentuais anteriores ao reajuste e ainda 45 dias an-
tes do mês em questão"

Com o fim da especulação financeira no Pais que
rendia às instituições bancárias lucros superiores a 900

por cento, conforme mostraram os balancetes do ano

passado os banqueiros reagiram em resposta ao paco-
te com as demissões e a suspensão de novos investimen-
tos, que inclui a desativação dos projetos faraônicos de
arquitetura e na área de informática. Diante disso, os
banqueiros na reunião de quinta-feira com as lideranças
sindicais 

"foram 
intrasigentes" como classificou o presi-

dente da Federação dos Bancários, Roberto Ribeiro. Ele
informou que os empresários não aceitaram negociar ne-
nhum item -, nem mesmo quanto à jornada excessiva de
trabalho: nos recomendaram que procurássemos a fisca-
li/ação do Ministério do Trabalho ou a justiça para corri-

gir as distorções".
Ao instituírem comissões próprias de fiscalização

através dos sindicatos, para a denúncia sobre as horas a
mais de trabalho, os bancários receberam o apoio do mi-
nistro da Fazenda, Dilson Funaro, e da comissão de Eco-
nomia Industria e Comércio, presidida pelo deputado fe-
deral Ralpho Biasi, que solicita em uma moção aprova-
da por unanimidade, 

"que 
não fraqueje o sistema de vigi-

lãncia a cargo do governo no cumprimento das disposi-

çôes legais pertinentes às relações de trabalho, especial-
mente uuanto ao desrespeito à carga máxima horária

permitida em lei. que ultrapassa cm média 10 a 14 horas
diárias".

Ainda na moção enviada aos ministros Dilson Funa-
ro e Almir Pazzianottqdo Trabalho, que na reunião com
os sindicalistas na última quarta-feira com os bancários
afirmaram que não podiam garantir a estabilidade no
emprego aos bancários, a Comissão de Economia da Cã-
mara Federal solicita a intervenção do governo no exa-
me 

"com 
a maior brevidade possível" da situação de

ameaça de demissões dos bancários, "que 
já estaria al-

cançando a faixa dos 10 mil demitidos".
ALERTA E VIGILÂNCIA

Os deputados federais da Comissão de Economia
demonstram preocupação com os rumos que podem to-
mar as medidas de inflação zero com a possibilidade cia-
ra de recessão. 

"Esta 
apreensão, senhor ministro, não

sendo apenas dos bancários, porque também é desta co-
missão de economia, e sabemos, igualmente da pasta di-
rígida pelo senhor, queremos que sirva de alerta para que
nao fraqueje no sistema de vigilância a cargo do governo,
na execução do programa de estabilização econômica
lançado no Pais para impedir que seja mais uma vez frus-
trada a vontade do povo brasileiro em ver o Brasil tri-
lhando no caminho certo, pedimos por exigência da im-

periosidade do momento que não deve ser admitida tran-
sigéncia no cumprimento das leis".

QUE ELES QUEREM
No documento enviado aos ministros da área econô-

mica, os bancários reivindicam: a estabilidade no empre-

go durante o programa de estabilização econômica e, no
caso dos bancários, que sejam readmitidos os colegas
dispensados a partir de I' de março; que o governo não
estimule nem apóie a demissão de centenas de milhares
de brasileiros, sob o pretexto de preservar os lucros dos
banqueiros; o respeito à jornada de trabalho, com pode-
res aos sindicatos de fiscalizar os abusos; que o governo
promova uma ampla rediscussâo, com a participação dos
representantes da sociedade, acerca da questão de horá-
rios de funcionamento dos estabelecimentos bancários;

que os brasileiros - através de seus representantes no
Congresso Nacional - 

participem do processo de toma-
da de decisões acerca de mudanças no sistema financei-
ro, já em curso, através de negociações inadmissível-
mente restritas entre banqueiros privados e o Banco
Central do Brasil; que o governo cumpra a sistemática
em vigor no que se refere a absorção de funcionários de
empresa de poupança e empréstimo, cujas contas foram
transferidas para a Caixa Econômica Federal e por últi-
mo, constituição de uma comissão tripartide para discu-
tir assuntos atinentes ás demissões, garantindo-se lhe o
acesso a dados contábeis da empresa.

Fiscalização recebe

mais 100 

queixas 
de

inquilinos revoltados

O verdadeiro 
"arrastão" 

iniciado contra as imobiliárias da cidade criou

novo ânimo nos inquilinos. Agora eles recorrem aos fiscais sem receios.

'

Mais 
de KM) reclamações contra as

imobiliárias foram registradas
ontem no balcão da Central de Defe-
s.i do Consumidor, no Mercasul. Se-

gundo o coordenador da Central, de-

pois da blit/ reali/ada anteontem nas
corretoras de imóveis, os inquilinos

passaram a ter mais confiança na
ação dos órgãos fiscalizadores e con-
sequentemente passaram a denun-
ciar as imobiliárias inlratoras com
mais freqüência 

"Anteriormente, 
os

usuários de imóveis alugados procu-
r.ivam os técnicos da Central por te-

lefone. apenas para orientação - se-

gundo Mauro Baruque, coordena-
dor da < entrai - mas depois da ope-
ração arrastão desencadeada contra
as corretoras de imóveis fraudulen-
tas. os locatários passaram a procu-
rar a Central de Atendimentos pes-
soalmcnte e munidos dc toda a docu-
mentação necessária para caracteri-
/ar a denúncia.

O 1? indiciado

O delegado da PoMa CM, OI Cor
rtU, Informou que o proprietário do In o-
Mliárl* Roma. Edmi Luiz Eqalaaia, M
indiciado em crime contra a economia po
pular por tranigmilo A Ltl 1.521. No
caio da "ImoMUria 2000", tamMo aa-
tuada aa Mkx dc quinta-feira, a Podeia Fe-
deral alada aio Informou te houve Indicia-
mento de inquérito oa aio, «n rriaflo à
denúncia de ckvafio indevida do prafo de
ahigutb. No que ee refere A Roma, o dele-

gado Correia Informou que fleou caracteri
tado que o InquOao a Minou o contrato

concordaado com nu texto por eoafio e
não por anuência, conforme alegou o pro-
prictário da Imobiliária.

Das l(H) reclamações recebidas
ontem, pelo menos 50 delas eram

procedentes e já foram encaminha-
das para a Policia Federal e C ml que
vão instaurar inquérito policial para
.ipurar as denúncias recebidas A

próxima blit/ contra as imobiliárias
será na terça-feira e desta ve/ o nú-
mero de imobiliárias autuadas será
bem maior do que na primeira, sc-

gundo informou a coordenação da
(entrai

(Jm exemplo da nova postura dos
inquilinos está caracterizada por
uma denúncia coletiva envolvendo
seis moradores do mesmo edifício,
localizado na rua comendador
Araújo, 537.

Seis mulheres procuraram a Cen-
trai de Atendimento ao Consumidor

para protestar contra a Fenix Fm-

preendimentos Imobiliários I ida,

que insiste em desrespeitar o decreto
federal 22K4. Segundo os técnicos da
Codec, como o reajuste das recla-
mantes foi em fevereiro, deveria
ocorrer uma redução no valor do
aluguel, segundo a nova lei. Mas ao
contrário disso, a Fenix usou a força
da coação pura pressionar as mora-

doras a assinar um novo contrato,
com valor superior do que o pres. isto

pela lei. Segundo uma das seis recla-
mantes, se elas não assinassem o
novo contraio a imobiliária ameaçou
entrar com ação de despejo contra
suas respectivas famílias. As referi-
ilas locatárias pagaram o que a imo-
biliária queria, pegaram seus recibos
c procuraram a I rente de Atendi-
mento ao Consumior para protestar
contra a fraude Os técnicos consta-
i.indo a procedência das denúncias,
encaminharam o processo á Polícia
Civil para abertura dc inquérito poli-
ciai

A 
partir 

de hoje vale o sábado inglês

\ lei municipal que obriga o co-

nicrcio a fechar as 13 horas de sába-

dos entra hoje em vigor Além desta

mudança. .1 partir dc segunda-feira o

consumidor lambem estará impedi-

di! dc lazer compras nos shoppings

depois das 19 horas E que a lei

0 H24 K6 - motivo dc protesto dos co-

merciantes e dc parte da categoria

dos comerciários que temem demis-
sòcs cm massa - começa a vigorar na

mática. Aprovada pela Câmara de

Vereadores e sancionada pelo prefei-
Io Roberto Requiâo, a lei determina

que o limite que o comércio tem

para atendimento ao público em C'u-

ritih.i é das 4 ás 14 horas, dc segunda

.i sexla-lcira. c das 9 as I} horas, aos

sábados.

I nlretanlo, o artigo 5" da lei esta-

belecc que a prefeitura poderá con-

ceder licença especial para funcio-

namento do comércio em horários
vetados nela. exceto aos domingos e
feriados, mediante convenção coleti-

\a de trabalho feita entre os órgãos

sindicais que representam as catego-

rias econômicas e profissionais do

comércio. Um exemplo disso é que
sc houver um acordo entre os fun-

cionários do Shopping Mucller e os

proprietários das lojas ali instaladas,

elas poderão funcionar alem das 19

horas, até às 22 horas, como aconte-

cia ale ontem.

A lei d») sábado inglês faculta aos
supermercados e setores de alimen-

lacâo c similares, de funcionamento

das S ,is 21 horas, nesses dias da sc-

mana Estabelecimentos cujo atendi-
mento seja feito exclusivamente pe-
los sócios e seus familiares até segun-
do grau de parentesco podem abrir
normalmente Na verdade a lei mu-
Bicipal interfere diretamente numa

questão trabalhista, uma ve/ que
pretendeu conceder a folga dos sá-
b.idos à tarde a categoria dos comer-
ciários. Para não frear o consumo da

população e aquisição de mercado-
rias por parte de turistas em trânsito

por < uritiba, a questão deveria ser
decidida enlre as entidades sindicais,

afirmam os entendidos em comércio,
citando países d.i l uropa e listados
Unidos, por exemplo, onde os boi-
sões de comércio livre funcionam
ale 24 horas do dia

Requião defende o novo horário do comércio

Em pronunciamento feito ontem à
noite pela televisão, o prefeito Ro-

berlo Requiâo destacou 
"os 

resulta-

dos extraordinários das políticas so-

ci.iis da administração do PMDB em

Curitiba". No entanto, disse o pre-
leito, 

"isso 
vem causando preocupa-

çôes nos setores da oposição e infor-

mações distorcidas estão sendo leva-

das a população".

"Portanto 
cabe a nós, responsá-

veis que somos pela cidade e pelos
compromissos que assumimos du-

rante a campanha, tra/er a verdade e

informar sobre os desenvolvimentos

dc alguns projetos" 
- acrescentou.

CONQUISTAS

I ntre esses projetos. Requiâo res-
saltou o horário do comércio. Para

ele. foi restabelecido o direito do co-

mcrciário trabalhar ou não sábado à

tarde, desde que haja acordo entre

patrões e empregados. 
"Na 

situação

da legislação anterior, a prefeitura

permitia a abertura, e o patrão obri-

gava o comerciário a trabalhar, sen-

do que a maioria não recebia as ho-
ras extras. Ou trabalhava ou era de-

mitido. Agora não. Com o acordo, as
horas extras são controladas, turnos
de trabalho são estabelecidos, ou
não se abre o comércio sábado à tar-
de".

O prefeito falou também da politi-
ca de habitação que está urbanizan-
do, regularizando as favelas e assen-

tando as lamilias sem terras. 
"Nossa

posição é a mesma do Papa João

Paulo II o homem tem direito a um

pedaço dc chão. pelo fato de ter nas-

cido. Quanto mais. quando trabalha

c constrói uma cidade como Curiti-
b.r

SI M DI SPFJO

Requião disse que a prefeitura já
comprou dois alquires da favela mais

antiga de Curitiba, que fica na Vila

Pinto, no Capanema. 
"Além 

disso,

estamos negociando o resto da área

para posteriormente urbanizála e re-

passá-la a preços simbólicos aos anti-

gos posseiros moradores do local".
"Não 

haverá mais despejos de

posses antigas de Curitibu. Nem que

para isso a prefeitura tenha que re-

correr a uma desapropriação social.

Estamos levantando todas as terras

públicas, e. onde houver um pedaço
de terreno que não sirva a médio

pra/o para uma escola, uma creche

ou um posto de saúde, vamos assen-

tar através da permissão de uso e

concessões de direito real de uso,

uma família" - disse mais.

INÉDITO

Requião destacou, ainda, que o

projeto de habitação passa também

pela construção de casas que serão

alugadas por uma pequena fração

de salário minimo, às familias de ren-

da mais baixa: 
"Estamos 

tendo su-

cesso nesse projeto. Isso é inédito no

Brasil. Nunca sc lez ou sc pretendeu
fazer alguma coisa parecida".

"I 
nlretanlo, isso tem provocado o

descontentamento dc algumas forças

políticas que perderam a eleição. Al-

gumas bem intencionadas, outras de
má-lc, mas todas elas irresponsáveis,

tentando provocar invasões de terre-
nos. procurando comprometer a po-
litica social tranqüila e necessária do
PMDB. As pessoas pobres de nossa
cidade são manipuladas. Mulheres

grávidas estào sendo jogadas ao re-
lento para que sejam fotografadas, e
as fotografias sirvam como instru-
mento de desgaste" - denunciou o

prefeito.

Ao encerrar o pronunciamento,
Requião pediu o apoio da população

para a política social que vem desen-

volvendo: 
"Uma 

política que respei-

Ia as pessoas. Uma política que refle-

te no Mercadão Popular, que leva às
favelas, a Cobal c os produtores de

Curitiba e Região Metroplitana,

vendendo comida pela metade do

preço de tabela do governo. Isso sig-

nifica dobrar o salário do trabalha-

dor. Por tudo isso não vamos recuar.

Achamos que as criticas são naturais

do processo democrático. Mas não

vamos aceitar que as informações se-

jam distorcidas. Vamos cumprir nos-

so Programa. Curitiba vai dar certo"
- concluiu.

Curitibano 
pode 

ver o Halley até dia 11

Com nuvem ou sem nu-
vem no céu. um dia o curi-
tihano vê o cometa de
Halley. O fog que está to-
mando conta da cidade du-
rante à noite está impedin-

do que a população tenha a
oportunidade única de ver
o Halley, mas a curiosidade
continua aumentando, com
a proximidade do dia II,
"Dia 

D do Halley". Por is-
so. a Secretaria Municipal

de Turismo, junto com o

Departamento de Fisica da

Universidade Federal do

Paraná está programando
uma opção para a observa-

ção do cometa, que come-

çou ontem à noite e se es-

tende ao dia 11, sexta-feira,
nas Ruinas do São Francis-
co. A equipe de fisicos da
UFPR está orientando to-
das as pessoas que forem

alé lá. a partir das 22 horas

destes dias, para ver o co-

mela que ainda não des-
lumbrou ninguém.

Com uma cor amarelada

na cabeceira e uma cauda

esbranquiçada cm forma de

nuvem a 7 graus, 14 vezes

maior que a Lua. é assim

que os astrônomos de Curi-
tiba esperam ver o cometa
até sexta-feira. Para facili-

lar a observação do Halley,
o professor Germano Bru-
no AlTonso está convocan-

do os curiosos a levar seus

telescópios, lunetas e binó-

culos, mas não desanima

quem não comprou esses
equipamentos oculares. Se
o tempo ajudar, o Halley
será visto a olho nu.

Além do cometa, as pes-
soas que comparecerem ao
local vão ser orientadas e

poderão localizar Saturno e

seus anéis. Marte com sua

cor avermelhada, além da

estrela intrometida do Cru-
zeiro do Sul. De acordo

com o astrônomo Germano
Affonso, o cometa de

Halley, nos dias da promo-
ção. estará a Sudeste (à di-

reita da Serra do Mar) a

partir das 22 horas, numa

elevação de 20 graus em re-

lação à linha do horizonte.

Mas o professor diz que o

melhor horário para se ver

o cometa é de madrugada,

entre duas e quatro horas.

Germano Affonso não

sugere a ninguém a compra

de equipamentos caros,

pois a visão do cometa não

será tão esplendorosa para
se gastar tanto dinheiro.

Para as ruinas de São Fran-

cisco, a prefeitura se encar-

regará de apagar as luzes

próximas, auxiliando assim,

a observação. O Halley, po-
rém, não virá com tanta

festa já que seu brilho não

será intenso como c de

1.910, sua última aparição.

No dia II, ele estará a 63

milhões de quilômetros da

Terra e será visível durante

Ioda a noite no Paraná,

próximo ao Cruzeiro do
Sul. A lua nova auxiliará a
visão, já que nesta fase ela
não surge no céu para ofus-

car o brilho das outras es-
trelas.

O primeiro registro histó-
rico da passagem do come-
ta de Halley data de 240
anos antes de Cristo. Como

não há qualquer indicio da
aparição em 164 AC, a his-
tória define como 28 o nú-
mero de vezes que ele se

exibiu á Terra. As informa-

ções científicas dizem que
o diâmetro da cauda é de

cerca dc 180 mil quilôme-
tros e o comprimento da
cauda, depois da passagem
mais próxima do Sol, é de
120 milhões de quilôme-
tros.

Mesmo que frustrando as
expectativas, neste ano de
1986, sem muito folclore e
crenças, a passagem do co-
meta de Halley desperta,
de acordo com o astrôno-
mo Germano Affonso, um
fato inédito que é o interes-
se científico da população
pelo fenômeno. "Nunca 

o
povo sc interessou tanto

Pias 
coisas da astronomia.

mesmo sem tanto brilho,
a passagem do cometa está
marcada por muito charme
e interesse e até por um

pouco de exagero, ainda

que seja um marcador de

gerações".

*áb,

Conasp quer 
o fim

da pendência 
entre

Inamps e hospitais

Agora é a Conasn - Comissão de Alto Nível 
plh

Avaliação e Melhoria dos Serviços Previdenciários -,

mada por representantes de vários setores que mantí,
serviços para o Inamps, que resolveu entrar na briga 

p„
tentar pór fim ao impasse entre o órgão da Previdént,,

os hospitais e a categoria dos anestesiologistas, cujo r,
llexo é o prejui/o dos serviços já precários, aos trabalh,

dores segurados.

Ponderando os acontecimentos dos últimos dias

coordenador da comissão, Jonathan Pliacekos, em nom,
de todos os integrantes, está insistindo para que as aui,,
ridades do Ministério da Previdência e Assistência Socq

definam medidas imediatas para solução do impasse tj
integrantes da comissão entendem como correta a po,,
ção do Inamps em não se manter indiferente aos proh|t
in,is sociais e contratuais causados pela cobrança
"complemcntação 

em pacientes previdenciários" m,
di/ que também é legitimo o movimento que procura elt
var o rendimento médico, por parte daquilo que receh,
do Inamps, embora discordando que se coloque o
ciento de enfermaria como 

"refém ou troféu desse im

passe 
M,

Afirma também entender a posição dos hospudl

que ficaram impotentes diante do problema, mas, princi
palmente, diz entender a posição dos usuários di
Inamps, sobretudo dos que não têm recursos para rei

ponder por qualquer cobrança 
"mas 

que se descobren
ameaçados em seus direitos mínimos". Diante dess*

ponderações é que a comissão reivindica das autoridade
do MPAS, urgência nas medidas definitivas sobre todo

problema.

Previdência usa

tabela de conversão

e médicos 
protestam

A Associação Médica do Paraná divulgou uma not
oficial ontem, protestando contra a portaria de 3 de mar

ço, da Previdência Social, que considerou arbitrária poi
obrigar a utilização da tabela de conversão para paga-
mento de todos os atos médicos realizados de janeiro i

julho deste ano, pelos hospitais conveniados Assina

nota o presidente da AMP. Antonio Celso Nunes Nassi!

adiantando que o protesto não significa que a classe

opõe às medidas econômicas. Apenas não concorda con
os termos da portaria Fis a integra

"A 
Associação Médica do Paraná e os médicos para-

naenses apoiaram publicamente as medidas decretada

pelo governo, congelando os valores dos atos médicos t

partir dc 28 de fevereiropp i ssa atitude espontânea• dt
cunho patriotico vem ao encontro das aspirações de to.
dos os brasileiros na luta contra a inflação.

I amentavelmentc porém, a classe médica eosestabe.
lecimentos de saúde que atendem à Previdência Social

foram surpreendidos e penalizados por medida arbitrária

(Item 6) contida na Portaria dc 03 dt- março e assinada

pelo exmo sr ministro Raphael de Almeida Magalhães
I ss.i Portaria obriga a utilização da tabela de conver-

sào para pagamento de todos os atos médicos realizados

dc janeiro a julho dc ll)Mf>
( oiii esse critério, o Ministério da Previdência e Assis-

téncia Social, de maneira absurda considera os sers.ii.»

médicos prestados como 
"mercadoria vendida a prazoe

com inflação embutida", o que é absolutamente irrea

Já não basta o aviltamento da remuneração medita

agora querem sujeitá-la a descontos progressivos e mer-
sais. decretando com isso a falência da medicina no Brj
sil e inviabilizando o exercício profissional

( uriosamente. na mesma Portaria, usando de dois pe
sos e duas medidas, o exmo sr ministro do M PAS deter
mina que os recolhimentos a Previdência sejam efetua-
dos 

"sem 
conversão", a razão de I <MX) cruzeiros por

cruzado Sem dúvida nenhuma, atitude que envergonhi
e põe em desacordo os propósitos democráticos da Nov
República

\ Associação Médica do Paraná sente-se no dever dt
com essa nota esclarecer a opinião pública dos proble-
mas criados pelas próprias autoridades, cujos reflexo
negativos serão de suas inteiras responsabilidades.

I malmente, e em decorrência desses fatos, se faz ne-
cessário mobilizar novamente toda a categoria médica

paranaense no sentido da correção dessas injustiças, que
por seus desdobramentos, atingirão toda uma comunida
de

A \MP fará então realizar uma Assembléia Geral Ev
traordinária na sua sede social de ( uritiba no próxim
dia 14 de abril às 20 horas, para discutir e debater a pos,-
ção definitiva da categoria diante dos latos expostos

Três do Correio

vencem concurso de

cartaz dos bancários

Um artista gráfico, um redator e um fotógrafo st
uniram para 

"bolar" 
um cartaz sobre os cem anos do Du

do Trabalho e ganharam o concurso promovido pela Ffr
de ração doi Bancários do Paraná. Nelson Bond(artisti

gráfico). Joel Cerizza (repórter fotográfico) e Jurandi:
Teixeira (redator), todos do Correio de Noticias, foram ot
vencedores do concurso estadual sobre o I' de Maio.
com o trabalho 

"Cem 
anos segurando esta barra". Tam-

bém o braço do operário, na foto que ilustra o carta/, f
de um funcionário da casa: é um flagrante do trabalho dt
Álvaro Cleto da Silva, técnico de manutenção da rotati*
va do jornal.

Os três venceram o concurso competindo com ou-
tros 41 trabalhos, para o cartaz que será impresso e dis-
tribuído em todo o Paraná por vários sindicatos de traha-
lhadores do Estado. Promovido pela Federação dos Ban-
cários, com a intenção de mostrar às classes trabalhado-
ras que o Dia do Trabalho "não 

é propriamente uma fe*
ta, mas a história da luta que começou em Chicago, no*
Estados Unidos há cem anos*', o concurso teve o apoie
das Secretarias do Trabalho, Cultura e Esporte e Muniçi'
pai da Cultura. Foi julgado anteontem por uma comissão
de quatro membros: um do Dieese regional, um da CGT
(Central Geral dos Trabalhadores), outro da Fundação
Cultural de Curitiba eo quarto.do Sindicato dos Jorna-
listas.

Dos demais concorrentes, três mereceram menção
honrosa. São os trabalhos dc Carlito Maia e Antonio Lu-
cena (de São Paulo), José Manoel Alapont Saez e Hélio
Palumbo, estes de Curitiba. O prêmio ao primeiro lugarf
de cinco mil cruzados e uma viagem de ida e volta >
Bahia.

Reutilização de

material descartável

está 
proibida

Através de portaria baixada, pelo Ministério da Sar
de. esta proibida a reutilização de produtos médiÇ»
hospitalares descartáveis em todos os serviços de sau^

públicos e privados instalados no País. Com a adoç»«
desta medida, pretende-se prevenir infecções hospita*
res e outros males potenciais à saúde do paciente. No y
rana, atendendo a legislação federal, a Divisão de VjP
lancia Sanitária do Departamento de Saneamento c Vir

lãncia Sanitária da Secretaria da Saúde e do Bem Est*
Social passará a intensificar os trabalhos de fiscalizai®'
nos estabelecimentos que se utilizam destes matéria»
No interior do Estado, esta operação estará a cargo ^
distritos sanitários. Para aqueles que forem flagrados ^
fringindo as determinações do MS, caberá punições H*
vão desde a advertência até o cancelamento da licenf1,
passando pela multa e interdição.

A decisão do Ministério da Saúde partiu após a'
nião de um grupo de peritos da área, onde entre out'*
constatações levantou-se que a reutilização dos prod""'
médico-hospitalares de uso único - descartáveis 

- t{ff
sido uma prática largamente encontrada nos serviços'
saúde, com implicações tanto da ordem técnica qu»n
de ordem ética, legal e econômica.
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Que 
não

fique 
na

homenagem

I Polícia Militar do Paraná homenageou ontem

wião Joà" Bu Vse. herói e mártir da aviação para-
centenário de nascimento. O oficial

num acidente, no dia 31 de maio de 1921,

miml« reali:ava o reide aéreo Campinas-Curitiba
' 

I i,i documento da Policia Militar informa que
„„ esta sincera homenagem a Policia Militar está

Unijestand» 
não apenas sua gratidão ao bravo ofi¦

Jpelv muito que fez por ela. mas também estará

Iminando o exemplo de sua vida fecunda e gloriosa

(trações 
atuais e futuras para que nela se inspi-

tK"1 . ,
I homenagem e mais do que merecida além de

KU0tiro da aviação no Paraná, o capitão João Busse

1,111 nirmi extraordinária coragem e determinação em

Jgücluir sua missão l ma prova disso está na última
Imim de seu diário pessoal, escrita no dia 30 de

if jtn cm Itapetininga

I, uintei-me cedo e estou no campo Vou voar

, aparelho completamente desregulado e bastará

,, manter no espaço para eu prosseguir este
'roítl 

pois estou certo que o mecânico não poderá
embora tenha demonstrado boa vonta-

/, Si ntecer alguma desgraça, fiquem todos sa-

foi somente devido a não poder obter os
de 1'"' necessito, não obstante os esforços

I m queridosjamitos tenente Revnaldo e Adeli¦
r lem ra. em São Paulo, únicos que me prestaram
,1,/ h-rt( ( orno e fácil compreender, não posso re-

IHir Mti sirva isto de exemplo para outros colegas

pe n ."olham no desenvolvimento da aviação em
Pais que tanto necessita dela, mas que. infeliz-

mente. < tão desprezada pelos governos"
I leitura deste trecho do diário - resgatado pelo

empenh do capitão João Alves da Rosa Filho, dire-
,i ; Museu Histórico da PM PR e autor de uma de-

, < iul ¦ 'grafia do capitão João Busse - mostra que
> martirológio da Policia Militar repete-se

'i ..•!/> no abandono em que são deixados seus
' "<¦ n cumprimento das missões E ensina que
mi hasta a homenagem é preciso que os governos

im uma ma atitude que evite tantos sacrifícios.
Trazendo o drama para o ano de !9Sf>. este

.i por exemplo, traduzir-se no equipamento
io /' ,i Militar, para aumentar a eficiência de

mi unidades h na criação de um serviço aéreo de
•-rui t ,i intento, 

para 
evitar que o Paraná comi-

mie dependi ndo dos helicópteros sediados em Floria-
» ' /ei para essas missões Ou que necessite de um
helicóptero alugado, soh o patrocínio de uma fábrica
de cer» a. para prestar assistência temporário aos
banhistas no litoral.

I unidade de busca e salvamento, equipada com
hehoiptcro.s não é apenas necessária e urgente. E
ni" pude haver melhor homenagem do que denomi-
na-la Capitão João Busse

Orquestra

1 oito a falar sobre a Orquestra Sinfônica do

I 
ruraná Ossimpa - depois de uma conversa com Ivo
l essu. uni dos que lutam para colocar a música sinfô-
"ira 

paranaense em local destacado. Felizmente, pa-
Wf que está próximo o momento em que a Ossimpa
ganhara autonomia e terá recursos para se expandir.

Solidário com a idéia de uma grande .sinfônica

["dependente está o futuro reitor da UFPR. Riad Sa-
' possível que. em futuro não remoto, todos

l"n,em para fundar a fundação sonhada há tantos
anny [ ma fundação que reúna recursos do governo

'¦todo. da União, através da Universidade, e das
empresas 

privadas.
•1 Ossimpa atravessou momentos difíceis desde

",ü 'lwdação e está com um atraso de seis meses no
c"<nogruma 

Mas, por outro lado, estabeleceu um
Man de qualidade artística e consolidou um nível

arwl 
que nao fSfao majs sujeitos a regressões.

¦>" a Orquestra Sinfônica de Porto Alegre pagam f/r, íjue a Ossimpa; as outras estão no mesmo
"" abaixo. Temos no Paraná uma das melhores

:::r 
sinfônicas do Brasil como proposta profis-

deu !V" 
'-ma e os outros responsáveis pelos

r)rp'n<)S 
"cí Ossimpa reconhecem que a orquestra

múih 
crescer- 

Ranhar corpo. Há previsão para 72
")s- " Qi'e ainda é pouco, mas a orquestra conse-

jJe"'e,fl"s 
de 60 principalmente devido às difieul-

"o mercado, onde o bom músico é cada vez •
Wa'1 valorizado.

dad¦ 
^as s"luC°es está exatamente na universi-

den 
' "" "'edida em que ela se disponha a criar um

ment 
lar"en,°. 

música para formar bons instru-

«oi/p-'0*' Pr'nc'Palmente na área dos metais e das

p°s• 
"nde a carência é ainda maior.

i»entp"r 
"u'ro e a1ui val uma opinião estrita-

fm ai'" 
n°° * bom continuar na atual situação

""ira 
^ a "rW*s,ra tem um maestro titular que não

a<nda 
'"iliba e um maestro adjunto que não tem

P»n\ah t 
eJPer'*ncia necessária 

para 
assumir a res-

queur , 
°de de dar personalidade ao conjunto or•

d0 \T( 
a 4 s<>luçâo definitiva será encontrada quan-

preci"0Xerm"< 
um Rrande nome da música - 

que não

mir Pl 
Ser neces*ariamente um veterano • 

para assu•
*e 

pesado encargo.

Breque 
final

to ."Tá que nem novembro: os boa-

tiveis 
^Ue V#' *laver Natal ficam insupor-

Co . Caneco 
Orelhão, comentando a

iicJg""tura 
econômica e avaliando as no-

vão descongelar os preços.)
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As letras do alfabeto

todas sabem o 
que fazem.

O A dá conta do ah,

o P é 
p de 

palavra

e o F, meu 
personagem.

O V, vá lá, se vai

e o K está sempre em casa.

O M ondula marés,

o R rasga, o T se atrasa

e o C em esses se registre.

Tudo isso é de menos

diante da letra 
que diz,

este lugar é só meu,

eu. o X, o x, eu, o 
príncipe.

O ABC é muito triste.

No 
fundo, só o xis existe.

EQUÂNIME

A ''A

equa

ânima simbala

amora teu 
pelo

cria de um só

da

terra teu chão

logo o dia

presciente

Pica-Fumo Zuateg

Op 0 tu&re cetejRo ool
JMJKIWO

JA5C4. 0$ LATlJ
PUNt>m'«l06 &T4C
HNÇMbO 0 P«l-|
Mfcmo cANtiwm?

Cons-
T,r^lNT£./j

BIFE SUJO & CIA. Neri/ Wemcck

¦f- 

i 
| ^ 

i

m Ê..01

ps)£ 0
McuMAftioertOyflB
pcim.
HMMU.AClti.4- .V-

Twrminha TodoacMnl
CMAÇAO: CAtTDO ALVU
OMIQMAM: LUtt MCTMLHA

CETESTO TELEFONEHAS A ESTiTN
MORA: SE NAO sic ME NINAS, SAO )

NOTfclASJUIWS! 
AMBAS Mt Xji)

ORA ZICO, ME FALAR K
A ESTA HORA 0A NOITE?

FUTEBOL^
SE A

Q*ioodeNcdcias

Mferreiia

IBiNetto

Censura em cima de

Selva de Pedra

'"S™ 
"¦ d«qul 

pr. frente, . no-
vela Seita de I edra vai ler que seguir rigorosa-
menle o roteiro original de Janete ( lair. Através de
um memorando, a alta cúpula do 

"Botanic 
Gar-

den houve por bem bolar um ponto final nos abusos
da historia, considerando 

que as cenas de lesbianis-
mo, adultério e outras apelações do R«nero, nio es-
lâo acrisífritando coisa nenhuma c devem desaparc-
cer imediatamente. Km outras palavras, a emissora
reconhece por escrito o seu grande fracasso.

Regina Braga e Kloy Araújo, responsáveis poressa adaptação, foram avisados e, a partir de agora,
devem se limitar apenas quanto a atualidade da bis-
loria. Nada mais do que isso. Na verdade, meus

A.í',obo 
apen*s P"*sa recibo naquilo que foi

preconizado e com hom senso, por uma grandt
maioria. Lamentavelmente, a emissora se deixou
envolver pelos interesses pessoais de alguns dos seus
diretores e ai estão os tristes resultados desse fracas-
so. I. o tipo da coisa absurda: em sua primeira mon-
tagem. Selva de l'edra" foi exibida e reprisada, há
bem pouco tempo, qual o interesse que a história po-
deria causar no grande público? Evidentemente, ne-
nhum e e exatamente isso que vem acontecendo e
uue pode ser facilmente constatado pelos relatórios
de audiência. Nào se trata de nenhum pessimismo,
mas uma simples observação: "Selva 

de Pedra" é o
motivo de muita confusão nos interiores da Globo e
os seus problemas, ao que parece, não vão terminar
tao cedo.

Dahl escalada

Mariii I úciit l);«hl e a no
v idade de 

"Cambalacho"

I Ia atendeu chamado do
diretor Jorge I ornando e
lará uma pariicipavSoespe-
ciai na história, aparecendo
no capitulo 30, como Dolo-
rcs. uma amiga de Fliivio
(i.ilsân

Bruna já acertou

O Xianiini trabalha riipi-

do: h\ Icltphon. ele definiu

a est alava" de Bruna I uni-

hardi i-ni 
"Mtmorias <lc uni

(•igolô**, oulro siriadi» ulo-
hal. que lambem >ai euMar
com as participações de Ne>

I aforraca i I auro ( orona.

Beija no Bananal

Hcrval Kossano levou
lodo o elenco <lc "Dona

Bciia p.ir.i o Bananal e
rcii(i/ou uni trabalho que
mcrccc registro: movimen-
lando 70 atores, ele gravou
15 cenas da história.

Gente nova

Stepan Nereesssian, \ar-

jara luretta, llenri Cacnnn-
celli. Bett\ (lofmane llavse
Aguiar sãu 1» novos nomes
confirmados no elenco de
Selva de 1'edra. Os mus per-

começam a apare-
cer a partir do capitulo 5(1.

Raul sai fora

Raul Corte/ teve um de-
morado encontro com o
Roberto Talma. que len-
tou. de todas as maneiras,

convencer o artista pra vi-
ver um dos principais pa-
péis de 

"Par 
Constante".

Fie nào topou, mesmo por-
que as suas atenções, a par-
tir de agora, estão total-
mente voltadas para a peça"A 

Hora e a Vez de Augus-
to Matraga", que vai es-
trear ainda este mês no
Teatro Anchieta.

Ponto de bala

Ainda no campo teatral,
uma noticia muito importan-
te: no próximo dia II, «ai
acontecer a estréia de "l m
Dia Muito l.speeial", no
Tealro Taih. No elenco,
Tarcísio Meira e (ílória Me-
ncies, com direção de José
Possi Netto.

Tânia operada

Tânia Loureiro, que está
no elenco de 

"Selva 
de Pe-

dra" e Ia/ o papel de se-
cretária do Walmor Cha-
gas. loi operada pelo dr.
Hdege/ir Barbosa, corrigin-
do uma miopia, que a inco-
modava há muitos anos.
Tânia ficou apenas dois
dias afastada dos trabalhos
da novela.

Bate-rebate

Parece piad.i e a Xê-
nia. realmente, tem todos
os motivos de ficar com o
saco cheio alguns diretores
da Bandeirante* conside-
r.iin que ela tem que forcar
O seu lado se»v

Sn pr.i quem nào sabe
a Xênia fe/ voto de castida-
de. ha mais de de/ anos Ma
nao quer saber dessas coi-
sas

\ TVS também resol-
\cu entrar nesse circuito e.
possivelmente na próxima
semana, fará uma proposta
oficial .1 M.irili.i (iabriela,
cuto contraio termina no
último dia deste mês

VSalter Avancini bem
mais tranqüilo ele já está
sabendo que poderá contar
com Bruna | omhardi no
seriado "Memórias 

de um
Ciipolô"

O autor Benedito Ruy
Barbou ainda forçou a
barra, mas nflo conseguiu
fa/cr a cabeça da direção

global Fie pretendia lançar
imediatamente César Filho
como ator, mas não deixa-
ram

Míriam Rios prefe
nào acompanhar Roberto
( arlos. na sua longa turnê

pelo Norte e Nordeste. Fia
vai no mês que vem para o
Canadá e Estados Unidos.

Sônia Braga continua
nos Fstados llnidos, mas
por aqui. acaba de sair na
capa de "Vogue" 

e, muito
em breve, será novamente
a estrela de uma série de fo-
tos na revista "Playboy".

- O conjunto "3 
do Rio"

Dois pontos

1) - Cumprindo 11 comhi-
nado, Ijiiza Brunet chegou
bem cedo nos estúdios d* TV
Globo-Rhi. Ontem, ela pas-
sou boa parte do dia, dedi-
cando-se a uma gravação da
novela "Cambalacho".

Numa participação especial,
ela vai aparecer nos próxi-
mos capítulos da história,
contracenando com Cláudio
Marzo e Roberto Bonfim. È
mais um brilho da novela do
Silvio de Abreu.

2) - Maitê Proença con-
fessa que está procurando
descurtir rapidamente esse
tapo de simbolo sexual. Ela.
nelusive. garante que não

lem nada disso e até se anali-
sa negativamente, conside-
rando que a sua chamada
larte baixa, não corresponde
1 altura. Maité pretende ser
reconhecida apenas como
boa atriz, o que, por enquan-
to, também nio passa de um
desejo.

\ai prestar uma homena-

gem a ( ascatinha e Inhana,
no próximo programa do
Sérgio Reis e [ ui/ Vieira,
terça-feira que vem. na
Bandeirantes

- Rose Nogueira poderá
integrar novamente a equi-

pc 
do programa 

"TV 
Mu-

lher" Fia tem mantido
conversações com Regis
Cardoso

Informes APDL

Fernando (.areia, diretor
da área de pesquisas do de-

parlamento de jornalismo da
Bandeirantes, em repouso
absoluto. Fie acaba de fazer
uma cirurgia.

Dentro em breve, JA Soa-
res e Chico Anysio poderão
usar o titulo de comendador.
Ainda neste mês. eles recebe-
rão a ordem do Rio Branco,
conferida pela Presidência
da Republica, em cerimônia
uue será realizada na capital
federal.

Débora Duarte mudou
todo seu visual. Fia está
numa fase excelente e fazen-
do sucesso no Riu, com a
peça 

"Cozinhando 
Maçãs".

I.idia Brondi, Munique
Fvans. Kadu Moliterno. Dé-
hora Bloch. Tânia Alves,
Claudia Magno. Denis ( ar-
valho e Tássia Camargo se-

guindo para o Rio Grande do
Sul. Fies vão acompanhar o
Festival de Cinema de (ira-
mado.

Milton Gonçalves, o ator,
gravou participação especial
no programa do Viva o Gor-
do.

I.ouise Cardoso há algum
tempo distante do video, está
no elenco de "Os 

Olhos de
Zelda Scott" próximo episó-
dio de Armação Ilimitada.

Teca Calazans acaba de
assinar contrato com a Glo-
ho por seis meses. Fia vai in-
tegrar o elenco de Chico
Anysio Show.

Cest fini

Simbora... vamos com-

pletando o nosso papo. Nó
mais tudo nos conformes,
aquele abraço.
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Boicote às mensalidades na Fecivel

OPINIÃO

FOZ DO IGUAÇU

Chico de Alcncnr

Foz na Paranatur

uma luta de todos

I t iamox a opinião do presidente do Sindicato dr Ho-
leis Restaurantes. Rares e Similares de Fo: do Iguaçu.
Ezoani Portes o respeito do indicação de Juliâo Seiva de
I una puro uma diretoria da Pmbratur f imestimentos 11 a
conseqüente vacância da presidência da nossa Parana-
/IO

l ma representação condigna na pmbratur sempre

loi uma aspiração de t o; do Iguaçu, pela sua expressão

'**11»*// c iniitikkii»kil Se ankii 'ti' (*t»ileitu desta «T. resta-

nos o innsoh> ih• ter um [kinvuietise afur* o presidente iki nxn

Paranatur Juliâo Silva de l.ima na importante diretoria
de Investimentos daquela empresa" quanto à indicação de
um iguaçuense paru o lugar de Juliâo, Ezoani Portes é ta-
\aii\o Isso não e um pedido nem reivindicação isto é
um direito e iustiça I presidência ila Paranatur sempre foi
nossa por direito epromessa do ermo. sr governador Jo-
sc Kicria e se até então tomos relegados, agora è nossa ve:
e confiamos nos nossos gtnernantes para que resgatem esta

divida para com a nossa comunidade 
"

Hem. a opinião do deputado Sérgio Spada. lã a torna-
mus pública olttem, mas não custa simeti:á-la 

"Mais

uma »v: tomos desprestigiados, pois nem ao menos nos
consultaram 

•' 
disse mais o indignado parlamentar 

"So-

mus o mais importante pólo turístico do Estado e o segun-
Io do Pois e i . omo se não existíssemos Agora, o mínimo

/uc podemos esperar do governo e a indicação de um igua-

çuensc para a presidência da Paranatur 
"

Do prefeito Dobrandino náo se poderia esperar me-

lhor atitude Abusando da objetividade assim que soube da
saida dc hiliào ligou diretamente ao governador José Ri-
chu. .1: sendo da confiança de to: do Iguaçu nu indicação

de um homem da U rra para a presidência da nossa estatal

de turismo Sentindo o próprio Dobrandino Richa teria
achadit legitima a posição de Paz" prometendo analisa-
Ia e voltar com uma resposta

Apesar deste entusiasmo das principais lideranças po-
lilicas e do setor privado do turismo, existe uma descon-
fianea generalizada de que as 

"cartas 
fã esteiam marca•

das r que a presidência do Paranatur venha a ser ocupada

pelo atual diretor técnico da empresa Edson (iradia, que é
amigo das mais intimas relações, tanto do governador José
Richa. como d< senador Álvaro Dias aso assim aconte-
ca so restara, a titulo de consolação, o remanejamento de
Po: paru a diretoria técnica, que é quem praticamente de-
ode que recursos e onde aplicá-los

\ão e fácil c acabamos voltando sempre ao problema
original, ou se/a carecemos de representatividadepolítica,
de organização social, de forca de pressão e manobra.
Sun ca temos força e determinação para exercer um lobby

<* por conseqüência somos sempre passados para trás Ve-

jam o caso agora da Paranatur (para nem falar da Embra-
tur, que e muita grama para nosso campinho j Se fosse
para levar em conta critérios técnicos para a representa-

çáo. veiam apenas este dado, ia publicado aqui mesmo nes-
ta coluna I re, etia do Paranatur no fornecimento da Pt-
( ho \oi tonai de Registro de Hospedes P\RH. durante o
ano de I9S5 em todo o Parana foi de Cri 651 680.022,
exatamente Ih ste mlor. apenas Po: do Iguaçu contribuiu
com C r$ 331 V6S.794, ou seja 51 por cento da receita
anual entre todos os hotéis do Paraná

Inuiinút *m miúdos para os poderosos chejôes que de-

adem o futuro do nosso turismo estes dados significam

que 51 por cento dos turistas que chegam ao Paraná va-

mus repi ttr f I por cento dos turistas que chegam ao Para-

na. \em para I o: do Iguaçu Deu para entender? Os outros

4y por cento dividem-se em Ponta Grossa, o nosso exube-

rente I itoral. a (iiritiha dos nossas sorrisos e a l ondrina

do nosso gttvernador e senador José Richa e Álvaro Dias,

respectivamente

Sem talar em outras cositas mas.

TOP-TÔPICOS

' De repente começaram a generaii:ar denuncias de
arbitrariedades de agentes locais da Policia Federal Pelo
amor de Deus soltar atrás nunca mais Sem aquelas recai-
das de alguns tempos atras, com tiros, agressões brigas,
mortes e espancamentos, de tão triste memória Agora um
aviso de amigo esta sendo estudado um manifestopesadis-
si mo contra vários desmandos de alguns maus profissionais
da Ph para ser destinado diretamente ao dr Romeu Puma
Se a hola náo baixar imediatamente, sai rolar um montão
de cabeça, porque o referido documento será firmado por
segmentos respeitosas da comunidade Chega de Paberna.

perdão chega de baderna
' I stá ntntanilo uma encrenquinha desagradável na

cidade médicos versus anestesistas .Se valer a expressão

numérica os primeiros ganham de barbada São cerca de
UM) médicos em po: do Iguaçu contra apenas uns seis
anestesistas

" I gente mexe num assunto polêmico e mil informa-

çòes começam aparecer de todos os lados () 
"Edifício 

Na-

gib por exemplo Poi só denunciar as precariedades de
suas instalações e segurança e nos denunciaram outro caso
serio o prédio ilo Edifício Paranoá teria sido construído
em dois andares a mais do limite de segurança de sua es-
truturu O engenheiro responsável pela obra chegou a de-
sistir da empreitada, relatando o fato ao CREA. prefeitura,
etc e jogando o boné Pois bem a prefeitura municipal,
através de seu departamento competente mandou prosse-
gtur O nosso informante não soube precisar se era prefeito
Clóvis C unha Vianna, ou Wadis Benvenutti. Esta é para
conferir mesma

' Por hu/e é só. senão é top-tópicos na gente.
TRENTIN & DOBRAS Dl NO

O prefeito de Corbélia e presidente da AMOP - Asso-
ciacào dos Municípios do Oeste do Paraná. Delso Trentin,
realizou visita de cortesia na última quarta-feira ao prefei-
to municipal de Fo: do Iguaçu, Dobrandino Gustavo da
Silva

,\o contato que manteve com o chefe do executivo
iguaçuense. Trentin manifestou apoio político ao deputado
Sérgio Spada. que deverá concorrer a Assembléia \acio-
nal Constituinte nas eleições de 15 de novembro próximo.
Segundo Trentin 

"a 
visita serviu também para estreitar o

relacionamento do prefeito de Corbélia com o de Foz do
Iguaçu

Delso Trentin tratou também com o prefeito Dobran-
dino Gustavo da Silva sobre a possibilidade de se promover
em Po: do Iguaçu um encontro de prefeitos da AMOP com
o senador e candidato ao governo do Paraná, Álvaro Dias,

que contaria também com a participação de deputados fe-
derats e estaduais da região Pretendem os prefeitos uma
melhor representatividade do Oeste do Parana a nível de

Estado, caso Álvaro Dias seja eleito governador
Falta apenas a confirmação da data para esta reunião

e a vinda do senador Álvaro Dias a Foz do Iguaçu já está
confirmada

Para o presidente da AMOP, 
"o 

PMDB deve partir
unido nas eleições de novembro, em que pese algumas di-
vergências. que deverão desaparecer com o correr do tem-

po. pois o PMDB é um partido muito bem estruturado em

todo o Oeste do Paraná"
Sérgio Spada. que acompanhou Delso Trentin na visi-

ta ao prefeito Dobrandino Gustavo da Silva, disse: 
"O

apoio de um prefeito do porte do de Corbélia é altamente

significativo Trata-se de uma pessoa interessada em fazer
com que o PMDB continue avançando nas mudanças da

vida da nossa sociedade"
"Delso 

Trentin - sublinhou o deputado Sérgio Spada
- é um prefeito que muito tem se destacado pelo seu traba-

lho à frente da prefeitura de Corbélia. assim como na pre.si-
dênaa da AMOP"

Lembrou que Corbélia foi um município que sempre

representou a resistência desde os tempos do MDB. do

PMDB de hoje. permanecendo sempre firme como prefeito
do Partido. (Anésio (>onçalves).

Os estudante.s estão boicotando o pagamento das mensalidades da Fecivel

com o objetivo de forçar a sua estadualização ou federatizaçâo.

( ascavcl (Sucursal) C om o obje-

livo ilc lori.iir o governo a lomar

lima decisAo cm lorno ila estuduali-

/lido ou da federali/ação da Feci-
vcl. >i maioria dos quase 3 mil iicudc-

micos daquela instituição de ensino
superior estão boicotando o paga-
mento das mensalidades, cuja pri-
meira parcela deveria ter sido salda*

da no último dia 10 de marco
O movimento tem a adesão de

pelo menos SO por cento do corpo

discente, mlormou ontem o acauc-

mico OcilDai Bm. ex-membro da di-
retoria do rw i . e nem os apelos for-
mulados pela direção do estabeleci-

mcnlo conseguiram demover o* es-

tudantes da intenção dc antecipar a

crise financeira que mais cedo ou

mais tarde se abateria sobre a I cei-
vcl. objetivando sensibilizar as auto-
ridades do I stado e da l mão

"Do 
icito como as coisas estão

não podem mais continuar. O boico-

te ao pagamento das mensalidades
tem um objetivo claro i|ue e apro*
lund.it o impasse já existente na la-

culdade e forcar. dc uma ve/ por to-

das. ou a estaduuli/acão ou a federu-
li/aeao da escola Mesmo i|UC os es-
tudantes paguem as mensalidades,
daqui a dois ou três meses a Fecivel
lera de paralisar suas atividades, já
que v.ti passar a ler um déficit men-
sal de 120 mil cru/.idos Intào, e me-
lhor que a 

"bomba 
estoure agora",

disse Ocimar Mm
0ÍHro obictivo dos estudantes c o

congelamento das mensalidades a

preços do semestre passado Na
atual tabela, os cursos mais baratos
custam de IM> a 2(>0 cru/aüos men-
sais; os mais caros sao os dc I nfer-
magem e Engenharia Agrícola,
com mensalidades na faixa de 450 a
MM) eru/ados

" 
\pcnas com as mensalidades e as

dotações previstas no orçamento do
município a I eeivel não só não tem
mais condições de sc manter, como
esta deixando de atender suas linali
dades". disse o líder estudantil,

acrescentando que 
"Ia/ seis meses

que o estabelecimento não compra
um livro sei|uer. e laboratórios como

por exemplo o de I ngenharia Agri-

cola não funcionam por falta de re-
cursos para sua manutenção"

O DO e os diretórios acadêmico*

que coordenam o movimento pre-
tendem obter uma audiência com o
ministro da tiducacão • da qual parti-
cipariam lideranças 

políticas da re-

guio 
- 

para arrancar do governo a fe-
derali/acão do estabelecimento

(H estudantes lembram que o Pa-
runá tem um único estabelecimento
de ensino superior ledcrali/ado, en-

quanto Minas (ierais contaria com
I V 

"( 
hega de paliativos Ou se esta-

duali/a ou se federaliza .1 I eeivel. ou

l.im.us teremos a Universidade do
Oeste", sentenciou Mm. acrescen-
(ando ijue em reforço ao boicote

econômico os acadêmicos de I nge-
nharia Agrícola deverão entrar em

greve na próxima semana
lambem ns professores poderão

lomar idêntica medida a paralisa-
cão d.is aulas -, sc não receberem
seus vencimentos até o próximo dia
10, segundo informou ontem o pro-
lessur ( arlos Bachinski, es-curador
do estabelecimento

Apoio à infra-estrutura do turismo

I 4»/ do Iguaçu (Sucursal) \ pre-
sidènciu c diretores do Badcp estive-
rani reunidos ontem na parte da ma

nhà com o prefeito Dobrandino
(iuslavo da Silva, ocasião em que
apresentaram o 

"programa 
de apoio

ã infra-estrutura de turismo no Para-
na", lançando aos empresários igua-

cuensos do ramo na noite de ontem
no Hotel Bourbon.

"Objetivo 
deste programa e apoio

financeiro .1 empresa* nacionais,

para projetos turísticos, prevendo a

implantação, ampliação e moderni

/ação dc Unidades hoteleiras, onde
"sao 

einjuadraveis. automaticamen-

te. pequenas e médias empresas".

porem, empresas 
"que 

nao preen-
cham esses requisitos, mas cujos pro-
jctos sejam considerado» mereeedo-
res de apoio pelo Badcp. poderão ser

enquadrados mediante consulta pré-
via ao BNDI S

Os pra/os p.ira pagamento dos li-
nanciamemos a "pequenas 

e mediu
empresas são de até oito anos, inclui-
da .1 carência de até trés anos para
investimento liso-misto. incluída ca-
rència de ate uni ano para o capital
dc giro. até cinco anos. incluída a ca-
rencia de até dois anos para sanea-
nienio financeiro"

"Os 
encargos financeiros para as

pequenas c médias empresas variam
de 7 por cento ou 8,5 por cento ao

ano, dependendo do tipo de investi-
mento a ser financiado e serão
cobrados sobre o saldo devedor, fri-
sa <» plano destinado ao ramo turisti-
co.

Vi oportunidade, o presidente do
B.idep, ( arlos Matta. apresentou
I uis lemando Navarro, represen-
lanle regional do Badep. que foi Io
lado |unto à gerência regional do Ba
nestado. agência C ascavel e que irá
dar assistência aos empresários igua-
v,ue 11 scs O prefeito Dobrandino
Ciustavo da Silva ao final agradeceu

penhoradamente a atenção especial

que o Manco Badep ir.i dar a I o/ do
Iguaçu com o lançamento deste pro-
grama.

Começa 
programa 

de aniversário de Palmeira

Ponta (irossa (Sucursal) - O pre-
fcii.» M ussolinc Mansani, da cidade
clima do Bnisil. Palmeira, inicia
amanha, uma série de atividades,

que vai marcar o 167*' aniversário de
em meipacão politie a e adminiMrati-
v.tda c idade O programa elaborado
em t<• iiihmi> com a presidência da
( amara. \creador I incu Ramos Ri-
beiro, começa com corridas automo-
bilislicas no autódromo 

"AIdo 
Sa-

batkc 
*. 

no lago. o campeonato inte-
rcstadual de velocidade na terra
( ulto, missa c palestra 

"Memória

t ultura e Preservação, na capela
Bom lesus" Na segunda-feira inicia
simbolizando o início de mais mini-

niposiode s n.dcd.it oldnia Maciel,
»»roteiro com cerimônia cívica e par-
ticipacao dc autoridades e estabele*
cimentos de ensino, na praça Floria*
no Peixoto Depois a corrida barone-
sa. saída do Dram/5, chegada com

premiacào dos vencedores As
lOh Wmm. Visita e entrega a popula-
cào do mercado municipal e abertu-
ra d»» Projeto Museu de Rua 

"forma-

cào da cidadania palmeirense" As
lí horas entrega a população da C li-
nica OdontológK i Simplificada no
C entro Social I rh.mo \ tarde 14
horas, entrega a população do ( en-
tro Social Rural da Vila Papagaios
Novos I ntrega a população di) mi-

postos nas localidades de Boqueirão,
Santa Bárbara. I axinal dos Quartins,
Queimadas, (iuarauninha e Pinhei-
ral de Baixo, abertura da escola
Bom Jesus do Monte, em Vieiras
simbolizando a abertura de mais es-
colas estaduais, cm (iuarauninha. Pi-
nheiral de Baixo. Quero-Querc\| axi-
ii.il dos Quartins e Sant.i Barbara de
( una. Para as IH horas, a solenidade
dos pavilhões, na Praça I loriano
Peixoto, concluindo toda a progra-
maçào neste dia 7 de abril, com visi-
ia e enlrcga'.i população da 

"Praça

do C lialari/". com a participação do
conjunto de seresta I uar da Pai-
meira".

TC esclarece dúvidas sobre Decreto 2284

Maringá (Sucursal) - As admi-

Distrações municipais, obedeceu-

do o Decreto 2.2X4. terão que
deflucionar seus orçamentos,

adequarem-os ao mais próximo

possível da realidade, pois não

será tolerado mais déficils nesle

setor, afirmou ontem o presiden-
tu do I ribunal de Contas do Pa-

raná. conselheiro Oliur (iabar-

do. pouco após a abertura do

Simpósio sobre Contas Munici-

pais. reali/ado no salão do IB(

(Instituto Brasileiro do Cale). O

evento Ia/ parte de uma série de

encontros que serão realizados

em todas as regiões do listado

pelo TC. com o objetivo de inlor-

mar os prefeitos, vereadores e

técnicos municipais sobre as re-

cenles mudanças na área das

contas dos municípios e as con-

seqüências tra/idas ao setor pela
reforma econômica do final de

fevereiro.
"Os 

nossos funcionários em

Feira de

artesanato

começa hoje

Ponta Grossa - Sucur-

sal - Será aberta hoje, às

10 horas, pelo secretário

municipal de Indústria e

Comércio, Luiz Vicente

Pavão c pelo secretário

estadual da mesma pas-
ta. José Carlos Campos

Hidalgo. a XII Feira Re-

gional de Artesanato,

i|ue terá por local a Pra-

ca Barão do Rio Branco,

reunindo 9 associações

de artesanato dos Cam-

pos Gerais.

A promoção do even-

to é da Prefeitura Muni-

cipal dc Ponta Grossa,

através da SMIC e go-
verno do Estado através

da Seic - Núcleo Regio-

nal de Ponta Grossa e

Prodap. O evento deverá

concentrar na Barão do

Rio Branco aproximada-

mente dois mil artesãos

sendo que na oportuni-

dade serão comercializa-

dos produtos de Ponta

Grossa, Irati, Tibagi, Te-

lêmaco Borba e Palmei-

ra. A XII Feira Regional

dc Artesanato irá se pro-
longar até o dia 13, fun-

cionando sempre no ho-

rário das dez lis dezoito e

trinta horas diariamente.

( uritiha estavam passando a
maior parte do tempo atendendo

tclcloneni.is de prefeitos c]ue

cjueriam informações de como

atuarem diante da nova situa-

cão", disse ()li\ir Gabardo. ao
explicar a necessidade da realiza-

cào dos simpósios. Como inlor-
mou o conselheiro, as adminis-
trações municipais terão que se

adaptar à nova situação econô-
mica 

"Os 
orçamentos munici-

pais eram baseados em inflações
superestimadas. Agora, com uma
inflação a zero, é preciso fazer

um ajustamento, c|uc lique o
mais perto possível da realida-

dc". explicou ele.

Para o presidente do TC, o pa-
cote foi bom para os municípios

em termos de planejamento,
"mas 

os prefeitos não podem se
iludir", alertou, ao respondendo a

uma pergunta, comentar que em

relação aos salários dos funcio-

nários, por exemplo, de certa

forma haverá uma diminuição de

gastos (devido o reajuste ser ba-

seado na média dos últimos seis

meses), mas por outro lado, dis-

se. o nível de arrecadação muni-

cipal também diminuirá.

I mbora um dos itens que mais

chamava a atenção fosse as ex-

plicações sobre o decreto 2.2K4,

durante o simpósio (realizado
das X às I 7 horas) foram tratados

de vários temas, como a presta-

cào de contas dos recursos trans-

feridos pelo listado, 
"o 

prefeito e

a administração municipal" (cál-

culos dos subsídios dos vereado-

res e prefeitos) e as transferèn-

cias federais. Participaram repre-

sentantes, entre prefeitos verea-

dores e técnicos municipais, das

microrregiôres de Maringá. Pa-

ranavai. Campo Mourão e

Umuarama, num total de aproxi-

madamente 100 municípios.

||flll 
PRIIMCESA DO IVAf

¦ v# WW#

Servindo o Vale do Ivai e regiao

com transporte de passageiros,

encomendas e turismo. 
^d^^^^HORARIQS

^ffSjiV^Duritiba/lvaipora:
12:00 Horas

21:45 Horas

^^jpS^iTuritiba/Apucarana/Jandaia 
do Sut:

22:45 Horas
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Polícia Militar do Paraná

homenageia um herói

* A 
presença 

Jo secretário da Administração na solem¦ \
dade de homenagem ao capitão João Bus.se

*** 
mi 

J 
« 

n

TSSii

"Infelizes 
os que não cultuam o passado e não |

reverenciam os valores que nos antecederam"..

Fsta frase, concluiu o prefácio do livro doI

mártir da aviação paranaense e herói da PoIícm

Militar do Paraná - Capitão Husse -. escrito peloI

professor Rubens Mendes de Moraes - cel PM/RI

lida ontem como parte das homenagens que a Poli-1

cia Militar do Paraná, realizou em comemoração

ao centenário de nascimento do Capitão João Bus- [
se.

HOMENAGEM

A solenidade de homenagem ao centenário de

nascimento do Capitão João Busse, aconteceu on-1

tem pela manhã no pátio do Aquartelamento do

Comando Geral da Polícia Militar, e contou com a

presença do exmo. sr secretário de Estado da Ad-

ministração José Olímpio de Paula Xavier, e os fa- 
[

miliares do homenageado.

A solenidade militar teve inicio com o haste a- j
mento de bandeiras, tendo o sr. secretário de Ad-1

ministração procedido o hasteamento da Bandeira

Nacional, enquanto a filha do homenageado dona

Yone Busse de Paula Xavier hasteava a Bandeira j
do Paraná.

Após o hasteamento de bandeiras, foi lida a|

biografia doCapiãoJoão Busse, tornando conhec

da sua brilhante carreira na Policia Militar e seus|

feitos heróicos em favor do Paraná e do Brasil

FRAÇÕES DF TROPAS DESFILAM

PARA OS FAMILIARES DO HERÓI

Com o desfile da tropa em continência às au-

toridades, encerrou-se a primeira parte das solem-

dades, tendo as autoridades e familiares do home-1

nageado, dirigido até o Museu Histórico da Policia

Militar do Paraná, onde a sra. Yone Busse de Paula

Xavier, filha do saudoso herói Capitão Busse. pro-
cedeu a inauguração da fotografia de seu pai, uue

ao lado de todo um acervo histórico de vida do nc- 
j

rói. passa a fazer parte do culto e da referência que |
a Policia Militar presta aos valores do passado

I II HA DO HFROl HOMENAGEADO.

RECEBE PLACA COMEMORATIVA

Ainda no Museu Histórico, o comandante ge-
ral da Policia Militar do Paraná, cel Sérgio Manoel j
Masteck Ramos, fe/ a entrega de uma placa à filha I

do Capitão Busse. marcando a data do centenário!

de nascimento do mártir da aviação paranaense e[

herói da Policia Militar do Paraná.

Como parte final a toda essa solenidade que!
foi deveras emocionante, a Banda de Música da

Policia Militar executou a valsa 
"Voar 

para a Mor- í

te", composta especialmente em homenagem aoj

herói cultuado.

FAMILIARES RECEBEM LIVRO

SOBRE A VIDA DO CAP. BUSSE

As despedidas do exmo. sr. secretário de Esta-1

do da Administração e dos familiares do Cap Busse

deu-se no gabinete do Comando Geral da Policia

Militar, quando o pesquisador incansável dos feitos |]
e culturas milicianas - capitão reformado João Al-

ves da Rosa Filho, responsável pela memória histó-

rica da Policia Militar do Paraná, fez a entrega do|j

livro da vida do herói Capitão João Busse.
"João 

Busse, renasce das cinzas de um ímper-
doável esquecimento para, tornar a viver e agora [

para 
a eternidade, nas páginas da nossa exuberante

história policial-militar". (Do prefácio de Rubens

Mendes de Moraes).

pjij JEM

* O comandante

de praia à filha t
nageado.

geral da Policia Militar entrega plaw I
ro capitão João Busse, o herói homt¦ \

ASSOCIAÇAQ DA VILA MILITAR

POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ
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Economia

Caciopar 
defende

a implantação da

ferrovia 
da Produção

rn>vta da Produção e a ponte ligam/o (iuaíra uo vizinho

/ \lalo (irosso iIo Sul. foram osprincipais assumos disca-

V Hfiiiiiòii Plenária da ( oordenadoria das Axsociaçòrs
" 

Industriais do Orslr do Paraná (( uciopur), realiza¦

em (iuafra
"" 

llimh> ,11111 a participação de Idiadtn. a reunião loi
1 

| mcstdente do ( actopar. instituição que congrega irin•
N1 1 'J 

(, omerciais e industriais do Oeste do Paranu ll\ln
i,ii seguida, o presidente da Associação ( omercial. In-

itriiola de (iuafra. entidade anfitriã, h.dson (iruher.
"" ' ',i, 

i em favor do término da construção da ponte e da
',1a ferros ui da Produção, solicitando a agilização de

A

l

> /><//«
sira% tiveram início com o assessor econômico da t e-

Mi-1 ssoclaçòes ( omerciais do Paraná pro/ Huhens Pt-

ffllil»"

,in

Of

i Mi

1 /«:

mi ocasuto esteve representando a entidade Ahordan-
''"i, 

onômico do governo e a t onstiluinie. Pinheiro fe:
•• '' 

„„,»,///!» u respeito das novas medidas, e falou também
, „/ da fiasse se unir para apoiar candidatos à (onsti¦

nu eles de qual pariiao forem. precisamos participar

não • Iiri'nciii de recursos, n governa lederul esta deixando

! «strução ila ponte, obra de importância fundamental
' 

, nnilvimenlo dos dois I stadus O luto está causando

,/,, generalizada na população, que quer u lodo custo seu
 ' 

/o que lá foram gastos milhões de cruzados
"" 

l „ mulo. a presidente da ( ãciopar, llvlo Hresoltn enca-' 
/, /rv ti<> governador José Hichu. ao ministro dos Jrans•"" 

l<,-moldo < arneiro Tavares, das Minas e f nergia. Au-'. 
I h i/u > e lio secretário dos Transportes, Heinz (ieorg

t,lém Jc outras autoridades, solicitando o cancelamento

imposta pelo governo federai no orçamento destinado

\'íii,\misà" 
da ponte

protelo da reerovia da Produção, nau atinge a !<)"„
' " 

, ,,,/elo de Itaipu. segundo o ex-secretário da Indústria

lt'miiér< io. Francisco Simeão 
"O 

protelo nado l ustou ao l'u-
i , ali:ado inteiramente pela ( ompanhia Vale do Hio

u hireceu também aos empresários e políticos presen-
///c as firmas construtoras se propuseram a receber

da <>bra em ações, numa demonstração de con/ian-

qae tem tudo para dar certo

111/ II término do primeiro trecho da obra e de qua-
''in'to (maíra-Paranaguá e. um ano apos, a entrega

¦ hn lidando (iuaira a Dourados, no Mato (irosso do

inibem explicou as participações dos agricultores na
ferroxia que. além de dividendos, ainda proporcio•

„ < atividade com as safras. de\ido a economia do fre-
u/inlo aos produtores condições de competir nos pre-
liiiifn mternacumal F. por fim, o ex-secretário da

< lucrei" apresentou um documento com o titulo
; Snrnc\ t ma proposta de trabalho do Paraná i.

síntese sobre a Ferrovia da Produção
>• - dias. este documento deverá ser subscrito por
• i sidentc da Associação (omercial. Industrial e

i,i'"i lledson (iruber. por todas as Associações C o-
. . vereadores que compõem a Imop Associa-

,.i\ do (teste do Paraná, além de presidentes edi-
•H tativas, entre outros.

PR na Feira de Flannover
v ( omércio F xterior do Paraná - ( e xpar • vai par-

«. de llannover 
'S6, 

na Alemanha Federal, de V a 15
st and institucional do 1'arana na área do l( A

nal Consulting Services: setor onde são apre-
n:\mos internacionais de consultoria e de pronto-

\terior Pela terceira ve: consecutiva o ( expar
• Ia mostra sob a responsabilidade do curitibano
•v/. cuja experiência no setor do desenvolvimento

1 iraná o tem lesado a coordenar o 
"stand" 

do

, de llannover ktrchyiassncr esta levando para a
-,'(// sobre o Paraná para distribuição e. durante o

informações sobre o Paraná, esclarecimentos e dl-
. ncialidaes com vistas a atração de investimentos

. ipam do Hrasil um ti>tal de 2tHf empresas nas di-
•//< arras de exposições que a Feira de Hannoxer possui

Mercado do Ouro

11 itaçâo do ouro em Nova Iorque no dia 4 de

tihril de IVX6 foi de i!SS 336 por onça troy.

Sii Paraná a colação foi a seguinte

Compra C: f 191.00

Uniu mil uratnas C:Í I9S,(H)

M gramas C:í IVS..V)

aramas C:$ IW.00

!m aramas C :$ 199.50
5" gramas (':$ 200,00

Fonte: Midas Ourotec

DÓLAR

Pequenos l otes Cirandes Lotes
("inpru (:S 17,51) Compra C:í 17,70
Ieiula ( :$ 18,00 Venda C:S 18,00
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Identificada autora da explosão

O Líbano confirmou ontem a identificação da mulher que colocou uma bomba

num jato da empresa TWA na terça-feira. Ela se chama May Elias Mansour.

Atenas As autoridades liba-
nosas já identificaram a mulher
suspeita de cometer o atentado,
confirmando os informes da poli-
cia da Itália, Grécia e l!gito. Ela
é May I lias Mansour • c não
Mansur palestina nascida na
cidade libanesa de Tripoli, ao
Norte do pais. De acordo com as
suspeitas, ela teria instalado a
bomba durante o vôo entre o
C airo e Atenas. O Boeing deixou
.i capital grega e a explosão ocor-
reu quando retornava a esta ci-
dade vindo de Koma.

No niès passado, a imprensa

grega publicou informes indican-
do i|ue cinco terroristas árabes -

ires em Atenas e dois em Nicó-
sia. Chipre - estavam preparando
atentados contra unia compa-
nhia aérea dos l.stados Unidos.
A^ reportagem. i|ue na ocasião

não foi confirmada pelas autori-
tladcs, di/ia c|ue a informação loi

passada a funcionários do gover-
no grego por uma empresa aérea

britânica.

Segundo a denúncia publica-
da. entre os terroristas em Nicó-

sia estava uma mulher identili-

cada como Anima Sunbessaki.

Ontem a policia grega informou

i|ue está investigando se ela não

é a própria I lias Mansour.

Segundo a policia italiana, a

mulher suspeita do atentado con-

tra o Boeing da I WA é especia-

lista em explosivos e teria tam-
bém participado de vários ata-

ijues a .leroportos,incluindo o de

julho passado no I eonardo da

Vinci. de Konia, ijuc atingiu 15

pessoas
A trajetória de May Elias

Mansour (i|uc passou algumas

horas no aeroporto de Atenas

antes de fugir para Beirute num

vôo da MI A. Middle hast lalir-

ncs). está aos poucos sendo le-

vantada. l ontes da policia disse-

rani que ela teria começado sua

missão terrorista em 25 de mar-

Co. cjuando deixou a capital liba-

nesa e voou para o Cairo à bordo

de uni jato da MI A.

Mas as autoridades do acro-

porto da capital egípcia se recu-

sam a admitir i|ue ela entrou com

a bomba nesta cidade. A segu-

rança do aeroporto do Cairo in-

formou i]ue Mansour, aparente-

mente 30 e poucos anos de idade,

chegou em cima da hora para o

vôo da TWA rumo a Atenas, mas

foi revistada. Ontem, no entanto,

funcionários da TWA disseram

que não revistaram a passageira,
ficando essa tarefa a cargo exclu-

sivo da segurança do próprio ae-

roporto. As autoridades egípcias

haviam dito que a suspeita lora

revistada duas ve/es, na segunda,

pela própria I WA na hora de en-

trar a bordo.

URSS anuncia morte só 25 anos depois

Moscou - O jornal 
"l/vestia 

.
órgão do governo, revelou ontem

que um cosmonauta soviético

morreu num acidente de treina-

monto, há anos. apenas 20

dias antes que seu colega Yuri
< iagarin se tornou o primeiro ho-

mem a ir ao espaço Valcntin

Bondarenko, de 24 anos, morreu

nuin incêndio provocado por
unia atmosfera rica em oxigênio,

acidente que lembra o que ma-

tou três astronautas norte-

americanos durante um lança-

menlo simulado seis anos depois.

t ma loto de um grupo publi-
cada no 

"l/vestia" 
mostrou o

cosmonauta sentado ao lado de

(iagarin pouco antes de sua mor-

le. levantando a possibilidade de

que a ele estava reservado fazer

o primeiro vôo histórico ao espa-

co. Embora rumores de aciden-

tes não divulgados tenham ocor-

rido por muitos anos, peritos em

assuntos espaciais do Ocidente

disseram acreditar que a União

Soviética nada ha\i.i revelado

anteriormente sobre o desastre

ocorrido num treinamento. Oua-
tro mortes foram admitidas em

acidentes com naves espaciais

soviéticas em aterrissagens

I ma reportagem publicada no
"l/veslia". 

u>nn> parte de ampla

cobertura do 2s» aniversário do

vôo espacial tripulado, disse que
Bondarenko est.i\.i encerrando

10 dias de experiência numa cã-

mar.i de pressão, a 2* de março

de l%l I \plicou que 
"a 

pressão
da câmara, ao ser redu/ida, foi

compensada com uma quantida-
de excedente de oxigênio, lendo

retirado os sensores depois dos

exames médicos. Valcntin lim-

pou os locais em que eles esta-

\,im Iivk com iim pedaço de al-

godão embebido em álcool. Sem

olhar, jogou lora o pedaço de al-

gddãO que foi L.itr sobre uma

chap.i quente Na atmosfera rica

em Oxigênio, o incêndio foi ime-

diai"'
"A 

roupa de treinamento de

Valcntin pegou fogo, mas ele não

eiulou qualquer sin.il de alarme

a sala de controle e tentou apa-

gar o fogo por si só", (Juando os

médicos perceberam o que esta-
va se passando, outros preciosos segun-

dos foram perdidos na operação de

igualar a pressão do ar a fim de

que a porta pudesse ser aberta
"Valcntin 

ainda estava cons-

ciente quando foi retirado da cá-

mara de pressão", disse o jornal."I 
repetiu várias ve/es a falha

foi minha, não culpem nin-

guém".
Segundo o 

"l/vestia", 
os medi-

los lutaram oito horas por sua \i-

da. mas não conseguiram salvar

Bondarenko Ele morreu na

l cránia. e sua mulher e um filho

de cinco anos ficaram residindo

no centro dos cosmonautas, num

tubúrhio de Moscou

Quando (iagarin se tornou he-

rói nacional, a 12 de abril de
l'/íi I. o p.iis não foi informado do

destino de Bondarenko. (iagarin

morreu num desastre de avião

em 1'MX e suas cin/as se encon-

tram numa urna na Muralha do

kremlin.

O esforço argentino 
para 

ver o Halley

Buenos Aires - O Cometa Halley e

par.i os argentino* desde um fantásti-

co csperniulo/óide solto no espaço
,ilé unia nave espacial. Clemente,
uin personagem de quadrinhos mui

to popular na Xrgentina, é o criador
tia teoria do espermato/òide gigante
e solitário Publicado no jornal 

"O

( larin". o boneco que tem a forma

de ave, p.issou semanas perseguindo
o cometa, plantado atrás de um le-

lescópio até concluir finalmente,

com um misto de ironia e poesia, que
o Halley é uni espermato/óide solto

no espaço cm busca dc um óvulo

perdido para fecundá-lo e gerar um

nov o mundo.

Numa tarde preguiçosa dc domin-

j!o. os argentinos reparam que alem

de tudo a longa cauda deste viajante

do cosmos tem nove milhões de qui-
lómelros e 

"parece 
que não usa bi-

quini" segundo uma brincadeira re-

petida pi»ra justificar o crescente in-

teresse por observá-lo dos terraços

de edifícios através de telescópios.

Ainda que o Halley já esteja visi-

vcl na Argentina desde fevereiro

passado não parece tão simples para
os aliccionados locali/á-lo ou pelo
menos fotografá-lo para um álbum

de família. Que fa/er então? Uma sé-

rie de companhias de turismo e afins

se juntaram para responder a esta

pergunta e com isso mostraram que.
de fato. a recessão é grande mas não

tão grande quanto a exploração co-

mercial.

I elescópios. peijuenos, médios e

yrundes s;'ic oferecidos cm eslriden-
(cs anúncios em jornais e revistas

p.ir.i que o curioso, prometem, de
uma 

"olhadinba" 
no visitante Iam-

hetn são deitadas publicações espe-
ciais O jornal 

"I 
a Ra/on" acaba dc

lançar um suplemento que por me-
nos dc um dólar, orienta a locali/a-

cão do comenta no céu noturno.

\lém disM» essa e outras publicações
fornecem dados históricos sobre a

anterior aparição do Halley c sobre

,is inevitáveis superstições que sem-

pre o acompanharam.

Mas também há propostas comer-

ciais mais originais ou quase exage-

radamente originais: ,i empresa de

turismo Orvitur SRI alugou uma la-

/end.i. situada a mais ou menos 60

knisde Buenos \ircs, onde organiza

viagens turísticas noturnas para ob-

servação do Halley.

Na la/enda. em meio a um chur-

raseo dc carne na brasa, ao melhor

estilo 
"criollo", acompanhado de

bom vinho tinto argentino e pastéis,
o curioso, se ainda tem vontade de

ver o cometa, poderá fa/ê-lo acom-

panhado dc técnicos e aproveitando

o claro céu rural. Também está in-

cluido um audjovisual explicativo,

este entre os pasteis e o churrasco
"Ceia 

a I uz do Halley" é o nome da

excursão que custa 35 dólares por

pessoa. Pelo mesmo preço um barco

particular, o 
"Ciudad 

de Colônia"

viajará do porto de Buenos Aires e

ancorará em mar aberto todas as
noites dc abril para t;ue os passugei-
rns veiam o cometa de longa cauda

Mas ,i empresa Rios Uruguaios,

proprietária do barco, não oferece
¦penas .i possibilidade dc s.iciar o in-

teresse astronômico dc seus passa-
gciros além do Halley. alheio e so-
herho. estão incluídos no passeio
ceia. slum musical, jogo de loteria,
sorteios de passagens e estadia no
balneário uruguaio dc Punta Del l.s-
te

M.ns perto ainda do céu. outras
empresas oferecem passagens em

um vôo charter que partirão em alpJ-
mas ou várias noites do próximo mês

para que seus passageiros tenham
unia melhor visão do astro errante

I claro existem outras possibilida-
des, algumas mais huiniides outras

mais sofisticadas, e também outros
interesses. Os opositores do governo
argentino, /ombando do atual plano
deflacionário. afirmam que o Halley
não é outra coisa senão o custo de
vida que anda pelas nuvens. Os ami-

gos do governo respondem que nàoé
bem assim, e que o Halley é na reali-
dade o astronômico nível das taxas
dc interesse para os empréstimos in-
Icrnacionais.

Para os argentinos, enfim, esta pe-
quena luz com cabeleira branca, seja
espermatozóide ou viajante noturno,
taxa de inflação ou esperança mila-

grosa. tem-se mostrado uma oportu-
nidade rara para um estimulo á ima-

ginacão.
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Europeus suspendem

cotação das moedas e

reúnem-se na Holanda

Bruxelas Os bancos centrais dos oitopaises do Sis-
tem.i Monetário l.uropeu suspenderam as cotações ofi-
ciais de suas moedas e convocaram para o fim dc sema-
na. a pedido da hrança, uma reunião do grupo para lixar
novo alinhamento cambial, com a valorização do marco
e do flori in (t por cento) e a desvalorização do franco
francês (1 por cento) e da lira (4 por cento)

O Sistema Monetário f-.uropeu, criado cm IV79, wn-
cuia entre si as moedas dos oito países, com uma m.irgcm
de flutuação de 2.25 acima e abaixo da cotaçio olicial
I no caso da lira, a flutuação é de S por cento em cada di-
rcção). fazendo-as flutuar, cm bloco, em relação ao dólar
norte-americano e as moedas dos paises fora do sistema

O ( omite Monetário da Comunidade hconômica
I uropci i, formado pelos ministros das I manças dos 12

Estados membros, sc reuniu ontem a noite, em Ootmar-
sum. na Holanda, para definir o realinhamcnlo monetá-
rio dentro do grupo I sse será o nono realinhamento

cambial desde a criação do Sistema Monetário f uropeu.
O último desvalorizou a lira italiana em 6 por cento

Os oito países que fazem parte do Sistema Monetá-
rio I uropeu são Alemanha Ocidental. Bélgica. Dina-
marca. I rança, Holanda. Irlanda, Itália e Luxemburgo
Os quatro países da Comunidade tconòmica I uropeia

que .ond.i não participam do Sistema Monetário l uro-

pcu são: Grã-Bretanha. Grécia. I spanha e Poriugual

Colômbia encontra cadáveres

Bogotá Os cadáveres de V) supostos militantes do

grupo guerrilheiro Ricardo f ranço foram encontrados
em cinco fossas comuns por uma patrulha do f xercito
nas montanhas do Departamento de Caoca. no Sul da
( olómbi.i Muitos dos corpos tinham marcas de enforca-
menlo, outros de facadas. ;tlém de perfurações de balas.

Quatro deles eram de mulheres
Ao que se informa, em novembro último o principal

dirigente da organização Ricardo t ranco, Javier Delga-
tfo. condenou á morte 1militantes de seu (srupo acusa-
dos de serem espiões infiltrados pelo f xcruto. lal ação le-
vou os chefes da Coordenação Geral de Guerrilhas
(( Mi), integrada pelos j/rupos M-19, Quintin I ame,
f-xército dc I ibertação Nacional, Partido Revolucioná-
rio e Ricardo f ranço, a expulsar este último dc seu meio.
Acredita-se que os corpos agora encontrados se|am de
remanescentes dos assassinados na ocasião

Escândalo do vinho

Milão O ministro da \>/ricultura italiano, f ilipo
Mario Pandolfi. foi convocado a comparecer na Câmara
dos Deputados, ontem para falar sobre ocaso do vinho
adulterado, que já matou 16pessoas Deputados do Par-
tido Radical pediram a renuncia dele e do ministro da
N.uitle. < onstante Dcgan

As autoridades estão advertindo a população sobre
a adulteração do vinho, que tem apresentado doses letais

dc álcool metilo, usado como agente fortifícante Osjor-

nais, emissoras de rádio e televisão estão divulgando uma

lista dc 'I produtores, encarregadores e distribuidores

envolvidos no escândalo O ministroda Agricultura disse

que isto não significa que toda a produção dessas 31 em-

presas esteja envenenada, mas é melhor evitar o consu-
mo, como precaução

Ficha dentária de Mengele

I rankfurt, Alemanha Ocidental - Dois agentes da
Polícia da Alemanha Ocidental viajarão em breve ao
Brasil para examinar as fichas dentárias encontradas em

São Paulo e que se acredita ser do criminoso nazista Jo-
sef Mengele. informou ontem o promotor público Hans-

Eberhard Klein.
Cientistas norte-americanos e brasileiros disseram

no mês passado que as fichas dentárias provam que o es-

queleto exumado perto de São Paulo no ano passado era
o de Mengele. o medico nazista procurado por cumplici-
dade na morte de 4(X) mil pessoas no campo de concen-
tração de Auschwitz

Os cientistas disseram que as fichas dentárias desço-
bertas recentemente com um dentista paulista coincidem
com as radiografias da arcada dentaria do esqueleto.
Klein, que dirige a caçada alemã aos procurados por cri-
mes dc guerra, disse que os agentes alemães vão exami-
nar as provas e talvez as levem para exames mais minu-
ciosos na Alemanha.

Aumentam divórcios nos EUA

Washington - De acordo com um recenseamento
feito nos Estados Unidos, atualmente, a maior taxa de
casos de divórcios da história é entre as mulheres que
têm de 30 a 40 anos De dez mulheres, seis acabaram nos
tribunais para desfazer seus casamentos. O resultado foi
divulgado no encontro anual da Associação de Popula-

ção dos F.stados Unidos e publicado pelo jornal 
"USA

Today".

Embora o estudo tenha se concentrado nas mulhe-

res, ele revelou que os homens que se casam com mulhe*

res muito mais novas também formam um grupo de pro-
váveis divorciados. Os resultados mostraram um enorme

salto no número de casamentos fracassados, ultrapassan-

do a faixa dos 50 por cento. Nos Estados Unidos, cerca

de I milhão 200 mil casais se divorciam por ano.
As razões para o fracasso vão de novas idéias sobre

relacionamento entre o marido e a mulher até a revolu-

ção feminina no campo de trabalho. A proporção de mu-
lheres entre 25 e 34 anos, casadas, no mercado de traba-
lho pulou de 32 por cento em 1965 para 66 por cento em
1985.

Transplante no cérebro

Nova York - Uma conferência internacional de

cientistas informou que pode ser possível transplantar te-

cido cerebral saudável em seres humanos, cujos cérebros

estão em processo de degeneração. por alguma doença

ou mesmo por causa da idade. A experiência já foi reali-

zada em alguns pacientes que sofriam de Doença de Par-

kinson, com bons resultados.

O transplante de tecido cerebral, realizado com

grande sucesso em ratos e macacos, consiste na substitui-

ção do tecido degenerado por um tecido novo, extraído

de um embrião. A operação é feita com uma agulha que
coloca o tecido novo nas fissuras da superfície do cé-

rebro, segundo a explicação dos cientistas dos centros de

pesquisa. Uma vez transplantadas, as novas células assu-

mem as funções que teriam normalmente, transmitindo

mensagens elétricas e liberando hormônios. Os médicos

disseram que raramente o cérebro rejeita o tecido trans-

plantado, problema muito comum entre os transplantes

de outros órgãos. De acordo com o doutor William

Freed, o Instituto Nacional de Doenças Mentais, perto
de Washington, o tecido cerebral tem menos possibilida-
des de ser rejeitado do que outros tecidos. Freed estuda

animais que sofrem da Doença de Parkinson.

O doutor Freed explicou que este tipo de transplan-

te aumentou a vida e melhorou as funções motoras dos

animais submetidos a ele. Outros cientistas também rela-

taram que lançaram mão do transplante para melhorar o

funcionamento do cérebro de animais, prejudicados por
causa da idade avançada. 

"É 
possível restabelecer certas

funções cognitivas em cérebros de idosos", disse o dou-

tor Anders Bjorklund, da Universidade de Lund, na Sué-

cia. Ele e sua equipe realizaram dois transplantes em pes-
soas que sofriam de Parkinson, usando tecido das glãn-
dulas supra-renais dos próprios pacientes, ao invés de te-

cido de embrião.
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ill,01 , 
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euc rc.onlltce apre c''ciluoso. pois mlo cabe a nos resol- { nc 
t esconclo Participaeoc* espc- iwhtii - Nlm-ada.. d.. \ul.imo.el ( ciisiira IS amis M t,

doitnii.inci.i d.'s inici'csscs cspanhois .cr os n.u.u«. problcmas do einema | ¦¦ I*»hnn-(X dTlBolinha |<aoKiv i •-.» i^n,ev mm. ::jMii I
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'"•"' e X»-« Mtdrusizuck t .imara hloi |ah.t(l 
lornal Raadriraalvs O ANAIISTA DE TARAS DELICIO ¦

res^es alcinacs I'ara Mtcnir 
"esta na hora do cine- participafdo especial I crrcira \s ccnasdc x Kcvolucao johno - Clito Show SAS I'rogr.una duplo com Promii I

No ano dc I'M-*. Alexander Dub- ma paranaense ser visto pelos para- senstein nao nasceu em Xnlonina dos Brasis" loram gravadas cm C uri- 2MW Efidri euidadt tts Pi»et»s de Katia. Sessocs ¦

cek e cleiio prunciro-secreiario do naenscs. pois apesar das difieulda- mutto meno* Ittgmar Bergman cm liha. Rio de Janeiro. Sao Paulo ««MM - Plaatia da Madragada corridas a pariir das 12h DomingwH »

Parudo ( omunista icltcco (5.01) e I des. existent pessoas realizando ira- Morretcs. Ainda bem. diz ele tiuaratuba. Apoioda Seerelaria Mu- I H2MM-fiacna aa Madragaaa 
a partir da* I4h. CetWfclSi: I* anos B I

I inKik Sioboda. presidente da Re- I balltos tolalnienle originais. O cine- No clcnco da 
"Revolucao 

dos nicipal dc t ullura. Cinemaieca do B j
! piiblica I Ml.Ot) Ncstc dia. no iiiesnio ma paranaense c simple* C pUW. 6 Bsasis" cslao Paulo J I riebe It milio Muscu tiuido Viaro e lundacao laomin i\ ¦ i.>.a.m.- i"ft W 
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alio. C lancado o programa de ae5o I is*o que importa. afinal Sergei fci- dc Menezes). Ckraldo Magela Cai I 
)O/0 rENTACOES i RrtrlCAS Progrii! ¦«

; ouc usaia implaniarno Paisimire- . duplo com ImpMo do Smo EipUeita ¦

asdc a Denuncias da classc artistica ^f,
. , , ... n.ntn lias I4h I ensura IX aw- ¦

do in„ acordo enlrc os csqucrdislas  
„T. t.,1 dc tKupaeao dm \„d,lorios .;uando. Mdi,v a .juesiao relerenlc ao orcamenlo I (lxh nrtn Tlirta |—1 ¦

, do allicl I ao c og.nern.. mlulralis. 
numt,m, 17 aUdt marco daijihsla enndade. .;uc xem sendodelasa-  " 

vl " I

: »;iUe Suvana I uma pwa a lotmavdo 
,. «•», A. stAchada*. VeriBeaimMCMaoqae naote- do consjderavelmeMeapomode nSoiet wh mi Halao Macks. ¦««* nimiT ii i iw.s, I. dc um goxerno ilc coalizao no I aos I m.Awi /<Am In I'uruiiu rc- na ha.ido o isrande deseaste oeorrido en penmiido sei;uer a eleluacao do mats | 

Jh25 - Joraal I sladual "ul* 
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No alio sceuinlc. nesle mcsino dia. I iml fnviiuln mi .go- trer aquelas calegorias e a I Iti. se os cleineiitar alcndiiiK-mu a classc. a nuel de i^htu (.Inhii I wfte ""cs t om Diogo \ ilcla. I co Jami H
i Inane Kai-shek, presidente de I'or- I Hn lui. m\tiii\la- edi|aisnominado»livessem sidi> suhineti- apoio leenico e logislico I MiiNi .Inmal Ho|t M»lu Mader. Vera Mosmmhc-A ndrt H
tuosa tlesdc I'I4'>. morre ;h>s X7 anos I ,h iA.miic </«. ifo /»(- do» a apreciacao das mesmas antes do I ma das indagacoes leilas na as- 

(JW5 . ( a>a| 2n <)s Hdlllll dt (luru Iteltn'io Scssoes: l4h.Milnl>dv. 'lit, ¦
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2tHitN) - Joraal Naclonal Screio I cone C om Robert De Niro. ¦ .

; • No dia s dc abril de I >K.t cononua ,/,» uMnlnmnio </m bear .;ue esie Sated/I R nao se negou «:ueslao. ZnMii - Vl.a dt Pedra l imes Woods I lizahelh MeCio-H
« cm ncii sciitiiulo ill.1. uma p.isscata dc () (/4,, . ,/</ iln^t hrcm runn this iMiticip.n i;uandt* ch.nn.idt' .itirmamt>N \ C;ilcpt»ria coloctui-se jguulnicntc I 2lh^0 • Supvrcine - Paieue para entrar, reze . i(. , vv ,\\. ms Scssocs' I4hl
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SuhIk* iio dos Vftisi is I sic Sated/PR possui igiialntenle. des irtistico-culturais no Parana, nao tern Pollack, com Meryl Streep. Robert ¦

1 dc 
DivcrvoeN a«\;uixt»s docuincntacan sobre eorrespoudido em absoluto us aeocs Kedlord. Klaus Maria Brandauer H

K TTlfTlS, ors?XrM.tS^l^a aqui e-.p»»saas«qae ertao a dis- ic.ida's a clc.to Igu.dmente. o ten, M Br ¦ Sessoes l.lh, 15h45min. IHhMmin e ¦
"*-J a ite eiicaniinhar para conhecinento d« n.m" pablicado na miprensa. como Imhii. ( ensura: livrc. I

.. 1,. 1, |, it* om.-* i;ik apusunain inumcros P«>. M,s ori»aos culturais. uuase em sua to- ^r-  ¦

I \ I \ IS I sidcracoeV di cileuona resultantes da 
^ 'a"10s c discordantes da politieaeul- |alidaclc. nao lem correspond id o comia UBk < IN» 1' / x\ a, s^tnZo. h i: I1 X| Xl> 
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mi;il cuc. acrcditamos. seria respeitada Vl ,.| ulc dos latos n t'iie tern nrovoeudo ¦Uftk
( I KSO DI HISIORI .issemlhleia uera' ctnnocadapel o eovcr no de xossa excelencia. uma ,u|Cs protestos da elasse \ exemplo, **¦"' m ROCKY IV - Dc S\l\ester Stallone I

nN 
.Xl<" I d!K'Vmenl!"ipreseniadoem06/0V»6pela ^ 

c/ .;uc .. I'i.mo Jc \c.io .1.. t H. ciiih., anexantos a esle. o lexlo elaborado por torn Sylvester Stallone, rhalia Shi-I
Os pro essorcs I crnandoC arneiro n i, u ., .. i ... . t.r.-i.tr. (l polnua cultural para o sctor qui cste Sindicato.com a aprovacaeaounani- ., . ., , .. ^ ¦

¦ H... i,i, M ¦ ri , /.III cs! irio minis- Y"1 
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1"V as .atcisor.as elahorarant.  adotado lm j., Vsscmble.a Cieral em pauta. com ' 
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¦c Retina Maria /illl cslarao mini. IC Xr, em ,tome da dinrtoria da Pun- „|klJ|„K.„lc 
pul.,exercieio de seu man- vistas a publicacao na imprensa. relativa- I «>es Ml. IfihdOmin. ISIOOmin. 2t»h ¦

trando a partir desta segunda-leira. I dacao leatro t.uaira -1-1 * •- inlegrada 4,|hl nientc 
a materia mandada publicar pelo e 2lh40min (ensura 10 anos. I

; dia 7 de ahril. no Museu David C ar- I .inula pelo senhor Jose ladeu Basso. Oi- \ 
\ss(.0.K.,o dos Produlores de Xrtes senhor secretariode I stado da Cultura e '¦

. nciro (rua C omendador Xraiijo. 41.t. 'cloi superinlendente e pelo doulot ... ( 
cmeas Vpac e esie Sindiealu esliveram do I spoile I ernando Cihignone. na (ia- siomasvi iv. K.„ Harb,..a. 212 «t4l 
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I indar) um Clirso de llisloria da \maral. 
direloi administration, e k'hiiiiIos 

. hi tevereiro do correnle ano /eta do Povo do dia 19 de marco do ano tat, % B
! vr, J. .. \|\ O curso oue 'v'uniao 

havida com os representames da 
., rcsp,,10 dcssas ^ - ^ A NOITE DAS PENETRANCES - Pro ¦

I .lasse das \rtes (unieas ( I catro. anca. ando 
forain eolocados . , emhlei i (ieral nosicionou-se "i iniadiiploc.ini Revclaeocs Amoro Ieonstar.i de palestras e proieeoes de t neo e Operal a proposito das aliwda x Vsscmniua Ucr.n posicionou se ^ 

, ¦
I slides sera real,/ados todas as segun- des a screm descnvoKidas por a.;„ele or- '"ikI U° "Tu'? SI nograhc,*. coinccnasde sexoH

, . i I - u» nt« mo cm curso .• cracia da ( ultura . ijuando os orgaos a Icxpliuto Scssnes corridas .1 parin HI
. das-tciras. em dtns horarios das . 

..1. .....a, Salicntainos ainda a xossa cxeelenoa c|, rc|.,C|0nados vein acumulando-se de * John I en nun h' special, hoje a pari\r j IU ( cnsiir 1 IM mos I
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vsciiltur., 
desde » romantismi p.s I rente mes. s.,o as que seguem granles desta catceona e em partieulai. ,J„ .-ulturus riAoprimeira a existeneia * Sair. I ma produeao america- _ 

UFIJO DA MUI HPR ARANHA De Isando pelo realism... impress,onis- \ calcgor.a eons,dcra que o docu- ,m solictacao lormal de hailarinos do ^ ^ send" K-lcgadas cada na de I9SI dirigida por l obe lloo- ® 
BEOO OA MULHER ARANHA • Dt ¦

mo. pos impressionism.) ate o ex- memo aprcscnlado pel., diretoria nomi- BalLi I earn (iuaira. lodos trahalhado- , inlnmis pianos. A proposito. per. que lem em seu clcnco os nomes 1 
''"j1"-" ( William ¦

pressionisnto: e o romanlismo c na- ,'seremlc- rcs ,u,cl-,ll"> «,"r,cVc Smdicato os quais k.mhrann>s a xossa cxcelencia que a nivel dc Cooper lluckabee. Miles C'hapin. Il,rl- Ril"1 '"'m. So,,,., Braga e Jose ¦

cionahsmo na music.,Os mtcressa- x'adas'a 
efeit'o. conu. .amheni nSoen>eei- ^Zu< nr nifuncmtrnnncdidos de'euni'- Inderal 

., part,r dos pronunc,amcntos dos | iirgo W oodruli. Sylvia Miles Sessoes I4h. I6h.t0.nin. ¦

dos cm part,cip.tr do curso podent ht,, cp„t,. |.,c.,l. xerba e estrale^ia cor prjrcn, ,J SCus Jevcrcs. uma vez p?rs,llc'^VV illl,,n 1 mlc>' I 
)I,4niiii, e . J, ( ensura It. anos ¦

obtcr maiores inlormacocs pelo tele- I respondento a reali/acao das aeoes pre- 1,lk. 0 prt»ieto pt>r eles apresentado (aten- no 
• 

\\ i )n n, \s aventuras dc cjuatro jovens que pi a/x pVa. (Korio. 125 222 0ton H
lone 232-.^2tW. ou ainda no prorpio tciulidas deiulo solicitacao da Diretoria de Artcs ""'oin^Vnonio 

para nos da mait»r, uravi- decidcni passar a noitc em uma casa I

! Muscu Daxid C arneiro. no horario < ousideranios ainda ijue loi ditatorial da I I(i). nao lot lexado em considera- ().|dc 
lcm'slj0 t\ ja crcSeente desvalori/a- dc brincadeiras. pcrtcncentc a um \ j6lA DO NILO Dc I c\ms Ica^' ¦

' 
come real A promocao e da Funda- 

" itraria , or,,,a vomo 01rctr, o .ku- t,„, mcsmo tempo a diretoria da- j., .,rijsta e dotccnico, em particular. parque dc divcrsocs barato. que per- ( 0111 Micliacl Douglas. Katliclee" IB

cao 
( ullural dc Curitiha c Muscu ^^..VtiiZmii-mVd!, 

qucs,3o. laccoso Zul mfuabalho dTcttomptnhta "l> TcSim JS umbct o falo t,,rr«:' 
",d° " "f Ao? clc" 1 
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I

David ( arneiro. I castrador. prejudicando assim o and., por nao ler o necessario conheeimento a..oraOcamcmlTsiuvaeaodwstores ?c V-tfm 
T" ,cl"Vi' 

d.c' 
yix1*"™ 

Sessoes: I4h. 16b. IHh. 20li c .* B

, I SIM C I AI I incnlt* das discussocs necessarias a leyiti- iccnico c artistieo da Dane a. sendo que dec treo c de Opera' da' PTC., os quai, •««««'• 
cnlrentando s.tuacocs com- ( ensura In re M

; \ volla do Hermes - um dos bares ma aprovacao das propostas nele eon.,- C>|J i,Ucrrcre„cia criou tnumeras dificul- defrontam-se hoje com pal,das pletamentc deseonhccidas. B
mais 

pilorescosde Curitiha. que I'oge l,i'? 
i,„,.dmenie urn* •. mto 

dajles nao so ao dcscnvolvimento das a.,- 
pcrspect,vas de reahzacoes I ato esse dos No Supercinc da (iloho a partir JH

.. i C tmsideramos lyualmentc tjut a rtto- xidades propostas. como provoeou gra- 
' i IM11.niI (i ,s 

"'ih^Onnii 
na (ilobo ¦a \ la-sacra boemia tradicional da I n)<Kjt, j0 debate com xistas ao eneami- xes desentendimentos entre as partes DfcPOIS 

DO ENSAIO - Dc IngnutuH
cidadc. reabre hoje com tudo em uhamentoe a aprovacao das propostas ao Oisso tudo resultou grande insatisl'acao A categoria apresenta igualmente uinteto. Dc Robert Altman. Bergman. C om I Hand Josephson. ¦

cima 
o Bar do Hermes, que ha muito piano de aeiio H(,. cm assemble,., da eate- ni) Ballet I catro (iuaira. sendo que seu mais xcemente protesto com rclaeao { om Paul Newman. Bibi An- I ngrnl I hull 11 c I cna Olin. Premiad'' B

lent Pit Ilea na Ax Iguacu. 2504. 0 I goria. se lez iniprcscutdivel uma ve/ que fomnanhia lem se deparado com suas a promei ,da reestruturacao <do Lonsieino 
l)crson | ernando Rey. Vittorio cm Cannes cm X4. Scssocs: I4h. Ibh. B

i ^•^iWc-w.j- J

John I enver. estara se aprescntando \ categoria concluiu tambem que esse mi cjual. da-se o real cumprimento do ob- amadores), conforme promessa do se- ate "lorK,"s- 
>,1u'11a PONTO DE EBULICAO - Programs* ¦

n i reinauuuracao do bar a partir das I dt»cumento loi elaborado de forma lalha ictixo da difusao cultural. nhor secretario I ernando Cihignone. Sa- I mcntc con^clada. dunlo 
com TemDestadedat Sacanaicn** I" 

^ rlr' r Ml e contusa. em especial quando os titulos I sic Sated/PR lem igualmente eslado benlamos que as ealc^or.as profissiona,, Qu.ntctoc oeartaz dc hoje da Ses- Tempts,I«J da.Samv ¦
, .1 horas. Os int-rcssos. aCzJ40.Kl, eomo 

polhicas sctoriais. tem aten.o e .omado as devidas providencas. elahorarant 
em ma,ode I9S5 uma minutu slio dc Ciala da Ciloho a partir dus Ulu «'c sexo cxpliuto Scssot ¦

pod cm ser adquirtdos antccipada- 1 
cn« rcpcljdos momenios. objetivo, que ouanto as rcivindicacoes salarial, e de contend., suas propostas a meneionada s^Onim corridas a partir das I2h. Domingo- ¦

; mcntc no proprio Bar do Hermes. Ihes correspondem. eondieoes dc trahalho. nao so do Ballet recstmluraeao e ate o presente momen- 
Mllhln ilr n«l  11- a p.iriir das 14 h. C ensura: IS anos. ¦

Ml SKA A assemble,., gcral man, les.ou-se I catro (iuaira como lambent da equipe to nao. em conhcctmcnto dc nenhuma p or I nt Mi hio de Drttrea. Um -Til

• I rancisco Mcdori. pianista italia- I ainda sobre a enormc insatisfacao das ca- de teenicos contratados ncla FTC*, cuja provideneia que efetivamente tenha sido I M lilmc dc Kttorc Sci la. Aqui, | sAo joAo Dev West?***. 165 111 2' J B

nrolessor do Conservatorio San- I tegorias profissionais relativamente ao situavao trabalhista fere trontalmente os tomaua. ... I uma jovcni inglcsa se utili/a da com- 
lcphcac iMCAnlvcic rnm i> |no pre lessor ao conservatorio 

^an J{o a pr-.vla c promclida d.re.tos lega.s Aprove.tamos a oeas.ao para sol.ei- 
paIlhiil dc um principe italiano numa ESPOSAS INSAClAVEIS - Com a ¦

la C ccilia. em Roma, abrt hoje, as 21 co|lsU|la 
;1 c|asse) do I dital de Ocupacao Outra ct»nsideracao que se fa/ neces- tar a atencao de vikvi excursao 

a Suica para atravessar participacoes dc Nadia Brown «- ¦

horas. na Sala Scahi. a temporada de d„s Alldll()nos. ilssim eomo do Pdital do sin., e o Into de csiarmos entrando no 2' ques ao. Paf«a 
efeito em frontcira com um milhao de dolares < harlcs M,1k ( cnas dc sexo cxpl.s'- B

concertos da I undacao Cultural de ( urM, para Mulliplicadores. sendo que inmestre do ano e nem se Te/vislumbrar ^Mudl °' 
XLilSo na uua?"e*lem roubados to. Scssocs corridas a partir das I2h ¦

( urn,ha. A promocao e do Consula- primer,, nao iraduztu 'n«e«s*'.T" dc mertado Cfcrto 
frcq'uentemente a participaeao de A partir das 2 horas na Bandeiran- Domingos a partir das I4h. 

I*do 
Cieral da I,alia c con,a com HXriMt: '(oi^mo^a^ara 

o eonhee, art.stas di outros Pstados em de.nmento lcs I.  ^1
apoio da Seerelaria Municipal de I ,,un(jo. porque expressou em seu boio o mento de vossa cxcelencia, as denuncias d.is profissionajs paranaenses. I lip C Hp. Hoje a atracao princi- L— W
( ultura. Ingress.ts a Cz$ l().(X). js .^solulo radicalism.) quanto a sua levantadas nao so na assembleia geral em >' !i'",'s ?"r 1! 

"j®"*"" " 
nr'onos'tas ^ pal e John Lcnnon. com um COISAS EROtICAS 2. Prourama du* I

: TI.ATRO 1'ilosofia de aplicacao. numa programa- paula. sobre a inoperaneia em que atual- velencta para o (ato dc que as propostas .|tjmo luisas hKOTICAS 2. I mgrama 
|

; • Batimpaz - hoje e amanha, us 16 cao onde a fix,dev metodologiea castra menle enconira-se a PTCi. quando os re- ^^tdo 
A I TO a certo ao lado da mulher. Yoko Ono Monge 

Shao-UIn Comb* A I

horas. no auditor,.) Salvador dc Per- .juulquer expressao ou mK.at.vaenadora chnnos c as p 
do enecrramenlo da assembleia ge- no dia 30deagosto de 1972, no Mad- ¦ 

Scsmk-s: corridas a P 
^ 
¦

y . , . .1. • r I dt» mu tin icador. Inclusive, nao fa/a mi- eneontram etetiva repertussao, ainoa, ' I c ».i i ki cl:is 2h. Domineos a nartir das t4M ¦
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;ranle (guairinha). hspctaeulo infan- I 
nima wtfcrincia as raizes Jiversifieadas sobre a incompelencia. a omissao e a sub- rat son Square, em Nova lorque. Nesta t- P'ir" 

|
i sill. Text.) dc I neas Lour. Direcao: | dll nmNa cultura. Nem nos tempos mais serviencia da diretoria daquele orgao. Send., o que llnhamos a expor para epoca os movimentos pacifistas e fe- ' II

' *,l 
atima Orti/. No clcnco: Claudete I rigidos da ditadura viu-se, cm questao de como lambein sobre as eonstantes amea- momento. soiicitamos u especial atencao I ministas cstavam no auge c John IvnOnu a» a. imm. Jit lii^JJII

iWrir i In rue Renina Bastos, Mario I arte ou educacao, comportamento mais casde demissao feitas aquelesque ousam ue vtissa cxcelencia ao que nesle vai reia- Yoko 
engrossavum esses movimen- —-|l

h.H-'mhcriser Pedro Moreira e I inflcxivel Oiante dos protestos das eate- quewionar ou opinar sohre as acoes da- >ad«.. C ontamos com a sua t.•.jmpreensao suas 
musicast e apresenta- OS DOIS SUPER TIRAS EM MIAMI; 

ji
; 

•Schocmbcrgcr. Kedro Moreira e 
prorlssi„nais. no desenrolar do quel., diretoria. como ,gualmente sobre para a gravadade dos problemas aqu, jnc|usive 

com a cancSo Imaai- Dc Bruno C orhucci Com Terence ¦

! I rancisco Moura. Produeao. Dtvi- I niencionado Curso. a diretoria da PTG Js llagranles perseguicoes relat.vas a ser- aponlados e aguardamos para breve oseu „j|| 
c Bud Spencer Sessoes: Uh- I

, nos C omed,antes de Teatro e NBP I fc/com que fossem Icvados em conside- vidores daquela C asa. em especial a al- mdispensaxel nronuneiamento. K,h 
ISh i(u, ,. iii, c '.u Horn e feriu* I

i 
• 

Producoes Ingressos a Cz$ 20,00 e racao alguns dos aspectos expostos aci- guns tutelaios por cste Sindiealo. Ouere- Na oportumdade expressamos a vossa paz 
. . . • Vul r , • I•f 

j 

IS 00 c/honus). j ma () mesmo devera ocorrer com o bdi- mos s.ilientar ainda a vossa excelcneia exceleneia nosso apreco e cons^erayao. JJ A partir das l4h2.Smin, na Globo. dos tamheni as ISh Censura. livrt^B

3K  

"

Curitiba. 5 de abril de 1986 - sáhi

A pragraiMKi* 
« (Mwriáa

peto* empresta* eaiMdora*

At.NIS Dl DF.US Direção de Norm,
IlHitll- Pr.i||raniacii> Pduciti.a
II htm - -wssá.i \nimada
llltss t »pu I ..tal

I2MNI - Manehrlr t sp.irlii»
MMNI - Jornal da MiihMí
I th Ml PM TV
UhUI - ( luhv da t rlanca
HihS. - \ .s|n ral de Sábadit - Primavera

tara 
llitler

s..,linha d.t /.leo
l'»h2S ( ii|ta lutai
IthMI Manehrlr Ksp«irtl.«
IlhW Smautr
IIMitHI - J.irnal da Manehrlr
2lh2ll - Itiina Beija
22h2<> < inrma de Prlma.rra ( lassr • O

Di.inu \madrus
IMIH2U C t>|M Intui
INII,:S . | It.iirilns do Públleii -1 ma mulher

desiusiidn

Lua Quarto Minguante até 9

de abril

Dia de Sio Geraldo, Marte-

ne e Valmor

"Tinha 
eu entrado no presidio de

l.nadbergh-l.ech, assim *e me

apresentava, pela primeira vez, a

possibilidade de dedicar-me a uma

obra por muitos solicitada".

Adolf llitler, \nbrc o .«'/< ili\t iiliili>

Mein Kampf

Aniversários

Xilm.i M I dos Santos. Nordéha

( .istclo Branco (iradoxxski. Marieta
Silxcira Pinheiros. ( lea Maria Ire,-
rc. I cro. (iasp.ir da Stlxa. I duardo
Wcrncr llackadt: (itlni.tr I llers-

kcl. Antônio Brandão X.irjo. Silxia
( ristin.i Mullins. \cvr Mansur; Hcr
uardo Dcsch.imps. C laudia Silxana

Martins. Incz Kealcn. Verônica
Hraiulalisc Moreira. Vera ( astro

Rodrigues Xlxartt Xlcxandre llort-
mau. I 1,1/a Simões: Maurício Pinto
Dair \cqua: Jorge I candro de

\inortm José i arlos ( uri. Sadia

Kciiina Xlencar Dsvaldo Bonkolli
M auro I clipe de \ssis. \gostinho

I im.i \|u/illo; Soma Bandeira ( on-

Uni Os..,, Romário ( orradini K

canlo Io sé Macedo: Rolando I ob,.,s
Iuiiioi. Oiogt» Henrique \lone Ia

hio Rciualdo I me. I ,lho: Maura S,l

x.i 1'iuitcnlc I m/ lorrcs Braga \r

maiult» Ingo Sti t»p,i

lewtson Com as participações de j.nJ
I onda Xnne Brancroíl. Meg I IK J
Nnnc Pitoniak N história dc uma ji

„.>• ,xa que da U luz a unia erianca i, J***** tC" *1 "" **,   * ?- *|U(
momentos apt>s e encontrada morta | |
não se recorda .Io nas.imento e nem s,ih,

eomt» cngravultui N(iNISDI Dtl

Ia em carta/ no ( ine Astor

AGNP:S DP OPUS - De Normal, levs,.

sou, Com Jane I onda. Anne Ban-

croll e Mcg l illt rilly Sessões: 141,

Kth. IHh. 20h c 22li ( ensiir.i u

anos

Hoje b noite na Cinemateca, o cineasta paranaense lança seu

video-filme cm longa-metragem 
"A 

Revolução dos Brasis".

"Do 
bem que sempre fiz nunca

busquei preço Do mal .iuc nunca

fi/. solro .1 conseqüência" Quem

passando pela Praça Ozono já olhou

111.tis atentamente paru o busto do

poeta paranaense, autor desta frase,

manteve .10 menos um contato com

I mil,ode Mcne/cs \gora imaginem
se o poeta que mc\cu com os pu-
dròcsda sua época, aparecesse ali na

Praça l iradcntcs. em carne c osso c

achando não sem ra/ào que o Brasil
tios anos M) cs.a milito chato c sem

criatividade, resolve convocar as

pvrsonalidudcs mais contundentes

1I.1 memória cultural brasileira.

\tendem a ct»nvoeacào nada menos

que Oswald e Mário de \ndradc,

(ilauber Rocha, (iuimaràes Rosa.

Pagu. rarsila do \maral. I cila Di-

,,,/. I una Barreto. \ ,11a I ohos,Odu-

xaldo X i.iii 1 I ,ll,o Por .1 i x.11 o argu-

mento do x ideo-l'ilme d** cineasta pa
rait.icnse Mtcnir Silva, 

"\ 
Kevolu-

cào dos Brasis", que será exibido ho-

ic.as 20hMHnin. na Cinemateca do

Museu (iltido Viaro \ entrada c

I rança
Segundo o cineasta, roteirista c

produtor d*» U>iigainctragcm, 
"Não

sei se a convocação desse pessoal rc-

solva alguma coisa na criatividade

dt» Pais, o que vale mesmo e a forca

da imaginação c o senlido de brincar

v om o audio-visual. Iiv rc de qualquer

j questionamento político e precon-
ceiluoMi. pt>is n.u> cabe a nós rc*ol«

ver os muitos problemas do cinema
brasileiro, c sim colaborar produz,n
,lo. seja qual for a ctfetMIslância"
Para Mtcnir 

"está na hora .Io eme-

nta paranaense ser visto pelos para-
naenscs. pois apesar das diliculda-

.Ics. cxiMcni pessoas realizando ira-

h.iibtta totalmente originais. O eme-

,,,.1 paranaense e simples e puro. c

isso que importa, afinal Sergei I i-

O PKÍMIIKO ANO DO RPSTO D(

NOSSAS VIDAS De toei Shunia.

. liei ( om I milio I slcve/. Rob I .,.

c, Xndrevt Mct arihy Sessões

14|) |(ih, 20h c 22li Sáb c dom IK h
Quatro

< IMM\ I M SaM M*nnhn. »»1*t 2*2minai. sindiuin
11KI1INI - H.i//»
12MNI - («raude Jornal dn Mriii-ltia

I thll. Simi Iguaçu
MMNI - Sessão Desenhos
141, Ml Itolrtini da Copa
l4hM - \ amos Srssa

IWiUI - Kpieo
|7hMI - liolthni ti a ( opa

17h.i4 - Shanc
IHh Ml - ( arrossel
I'II,INI llolelini da ( opa
l%05 - Jornal Notieentro
t'11,42 - Boletim da ( opa

1%-Mi-l uo Shtm
2tH*P I ar/ai*
2lhis \ Pantera < or-de-Kosa
21 h20 ( iltlcir.io da Sorte

2lh2* t i.a * Noite
iNlhlNI S.ihüdo nti ( inemu

A COISA CERTA De Roger IIirn-

haum Com J**hn ( usack. Daphinc

/uiuga. Vivcca I indl«*rd Sessões

I S|| e ?0h Mlntin Sãb e dom: I4h.

Ií»lt. c ?0hMMnin ( ensina 14 anos

< INI XI V 11< X XIumtu < «uidn V uri

A RPVOLUÇAO OOS BRASIS - PMl

I.IO DP MENEZES. De Altenir Sil\;,

Vídeo paranaense em longa meti.,.

»!em Sessão 20h30min

* Mano </c Andrade (Geraldo M Cardo\o)e Pagú iKalie Ribeiro)

doso (Osxx.,Ido/Mário de Andrade),

Ronn 
ostabranco (Villa I ohos).

Ross.ina (iuimaràes < I arsila do

Xm.„.,1, Kalie Ribeiro(Pagú).Diniz
Marques

ber K«vha). Smval Pinto ((iuimaràes
Rosai. Ir (Vianinha).
l/idoro (I cila Diniz), Ronald Pinhei-
rt>s ((irande Otelo), José ( Diba/

fSB ((Kcarito). Musa Miséria, persona-

gem de pura liccào será s,\,do por
\ irginia I cal e ( ond dc dei ( oca-

( 
ola. o vilàoda história scra Ciiova-

ne ( esc.melo Participações espe-

ciais, ( aca Dieques. Kaqucl Ri//o.

Mberlo C ardoso, lomealo Miranda

c \na Xndruse/uck. C amara P.loi P

I erreir., \s cenas de " \ Revolução

dos Itrasis loram graxadas em ( uri-

nb.i R,o dc laneiro. São Paulo e
(iuaratuha \pt>it» da Secretaria W u-

iticip.tl dc ( ultin , ( inemateca do

Museu C>indo Viaro e I undacào

Cultural, de Curitiba

( ON I M »K I h.MHi Prriir.t. I1*»

(t I NÍ(iMA l)A PIRÂMIDE Dc It

,x I c\ ntsoi, ( om Nieliolas Rov.

Man ( o\ Soplnc \\ atd c Xnthoi

11, "ms Sessões I th. Udi IHh, ih

c 1 "'h 
( cnsiira 10 intis

Nesta data

\cstc dia. lie» ano dc IStM. t>s | st a

dt>s t nulos compram a I usiana da

I rança (omeca .i «Kupacào do

meio-oestc noric-american**. que
durou ate I s>

\o ano de 14HN». neste dia. conlt-

nua a ( onfcréncia dc \lgcciras

tlliill a MM). .:i,s re.onhccc a pre
dominãnci.i dtis interesses espanhóis

e franceses sobre o Marrocos, mas

também assegura proteção aos mtc-

resses alemães
St» ano de IO(tS. Mexander Dub-

cek c eleito primciro-itevrctáriodo
Partnlo ( miiunista tclicco (5.01) e

I uilxik S\t»bod.i. presidente via Rc

pública t Mt.OM Neste dia. no mesmo

ano. e lançado o programa dc ac3o

.ne . isaxa iniplan.ar no P ,'s i,,„ re-

jjíiiic socialista independente c libe-

< iKOl I XV d« N..\tmhru. 41#» 22*271*

irilIMI - lti.,1 \ «Nllatflt*
tl7h^l - O llmncm v a lerra dt» Parana
iiHhnn Kceneonlro
HHh2> - I ncoiitro com a \ ida
UHI, tu • Pro||rama .limm. Swa^art

nntiMi Mercadào do Xutomóvel
IZh.^l Super Special
I MiiNi - ( luhc «Io Bolinha
I%imi - Jornal th» Parana
1%Ml Jornal Bandeirantes
2111,IN, (litu Sh»»
22MMI Musical Kspecial
111,1,IN, Plantão da Madruuaila
U2IHNI < numa na Madrugada

COM POGO NOS LÁBIOS De Pie i

Kallon Participações dc Bernard

\ c 11cx Olga ( icorgcs-Picot c Paul

(méis Sessões I4h. IMi. IHh, 2()h c

?^?h ( ensura IH anos.

(il OKI V I l\ t lir.itKitlts MK>
* Caca Diegues.

participação especial

senslcin n.fo nasceu em \ntonina c

mio menos Inginar Bergmafl cm

Morretcs \inda bem, d 1/ ele
\o elenco da 

"Revolução 
dos

Brasis" estão Paulo J I rtebe (I milio

de Mcne/cs). (ieraldo Magcla C ar-

O ANAI ISTA DE TARAS DELICIO

SAS Programa duplo com Promit

cuidadc Os Pivetes de Kátia. Se ssòes

ciuridas a partir das I2h Dominc-

., p 111ii das 141, < ensura IK anos

lir.itknlts I0Í»

iintaçOi-s PRÓrlCAS Program

duplo com Império do Sexo Explicito

Cenas .le seso explicito Sessões

cortadas a partir das 12h Diuningos

., p.,,1,, das 141, ( ensura IX anos
Denúncias da classe artística

U6h4U . | decurso
IIKhtn II,. /cro a Vis - O Primeiro MunNo dia * dc abril dc PJ74. e assina-

do uni acordo entre os esquerdistas

.Io falhei I ao c o g.nerno neutra lis-

la ilc Suvaita I unia para a íor.macào

dc uli» governt» tlc c*»ali/à*» no I aos
• ano seguinte, neste mesmo dia.

( Inaii Kai-shck. presidente dc I or-

iiios.i desde I'I41). morre aò* anos
1 ii» \nst). um comando palestino

Oxlip.i UIII.I , u\ lie 110; k i|> i,t / Mis^.n-

\ii da (ialileia Morrem cinco guer-
rilliciros e Ires israelenses, entre os

quais uma criança.
No dia 5 .lê abril de l''M continua

cm seu segundo dia. uma passeata dc

desempregados cm Sào Paulo que
ev olm para saques e depredações cn-

volvendo milhares dc pessoas e cau-
s.inilo pânico e preiui/o na cidade

IIMh Ml - (iloho ( ieneia
uoiiiNl- (iloho Informalica
tWh tn Ha.io Mágico
I2h2s Jornal I siadual
I2I»4U («lobo I sporte
I MilMI - Jornal Hoje
I Mi2S - ( asai 20 Os IIalteres de Ouro
141,25- ( lip (tip
I ^li *11 - ( assino d«> ( hacrinha
IKhiMl |H- (^mua pra l.ua
IHhSI ( amhalaeho
l%4S - Jornal I stadual
2nhiNl - Jornal Nacional
2lHi Ml - Si-lxa de Pedra
2II, tu - Supcreine - PaKue para entrar, reze

para sair
2.th2U - Sessão de (>a.a - Quinteto

v «A* < incti i/ias em awemhleia p?r-
nutriente realizada dc I7 a -4 de mate» "

Xiii,l;.-iil» ilin Ittislm . Ic, iihu\ cni I \/<t -

ttntil" dc /i/nTxòí'% mt / mmIo do Paraná re~
tih»u um documento, ijnc foi enviado ao jf<i-
vemaditr Ja\e Htcha. expondo a\ insatisfa-
tiífs da i alegoria diante dax atitudes da l>i-
iciorm dn I imdacào leatm iiuaiia. nU h>

a \ecrctarta da ( altura e Esporte, ( ottir
vê/ti tã. incompetência. onu\soe\, ameaças

dc i/tmissões, perseguições a \er\idores da
/ /<» cm fHtrlii ttlar a aluna* daqueles tute-

lados por este Sawd l'K <' ate patente desça-
sn no (fne ih respeito ao atendimento das
ir/iindicaccs da t lasse" fazem narte das

denuncias t considerações retiradas em as-
semblèia " documento ao governado» assi-
nado pelo presidente do Sated l'l( I neto

/ia1" X/tmgc c transcrito, na integra, n xr-

II VI IX Sltttppinti lt;ilt.«. 2*' Htt*.

ROCK ESTRELA De I ael Rodti
imics ( om Diogo Vilela. I co .lainic

Malu Nadei. \'cra Mossa c \ndrc

Iteluàt» Sessões I4h. K»li. IN^i. ^Ob

??li ( ensura 10 antis.

24 h«7l

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA Dt

Sérgio I cone ( om Robert De Nu o

l tines Wootls, I li/abcth Mcíio-

Lvrvn c lre.,1 XX illians. Sessões: I4h

c -Uli ( ensura: IK anos.

| 11X> II I rmelino di* I i-.m. INI 224 6H7.»

ENTRI DOIS AMORES De Sidnei

Pollack. com Mcryl Strcep. Robert
Rcdlonl Kl.,us Mana Brandauei
Sessões; I Mi. Is|i4sii)jn. ISh.^Omin c
? I li I >111111 ( ensura li\ re.

I M \IS

( l KS<) Dl IIISTORI \

D \ \ l< 11

Os professores I urnattdoC arneiro

e Regina Maria /,lli estarão minis-

irando ., partir desta segunda-leira.

dia 7 dc ahril. no Museu David ( ar-

neiro (rua ( omendador Nraújo, 44)3.

I andar) um curso de História da

Utc Século \l\ O curso que
constara de palestras e projeções dc

slides ser.i reali/ados tt»das as segun-
1 ilas-lcras. em ilois horários das
; IMi^Oniin as IS horas e das |Xh3t)min

as 2n horas No programa a pintura,a
escultura desde o romantismo pas-
sando pelo realismo, iinprcssionis-

nit). pós impressionisino até o cx-

prcssiomsmo: e o romantismo c na-

cionalismo na música Os interessa-

dos em participar do curso podem
obter maiores informações pelo tele-

fone - '2-.t2(W. ou ainda no prórpio
Museu Da\iil C arneiro, no horário

comercial. A promoção é da Funda-

cão ( ultur.,1 dc Curitiba e Museu

Dax id ( arneiro.

I SPI C I Al

\ xolla do Hermes - um dos bares

mais pitorescos dc ( uritiba. que loge

a 
"Ma-sacra" boêmia tradicional da

cidade, reabre hoje com tudo em

cima o Bar do Hermes, que há muito

tempo l'ica na \\. Iguaçu. 2504. O

grupo paulista Dollar C ompany. e|ue

resgata o 
"( ountrv". através dc mú-

sicas de Bob Dylan. James Taylor,

John I enver. estará se apresentando

na reinauguracão do bar, a partir das

2^ horas. Os ingressos, a C/% 40,(X),

podem ser adquiridos antecipada-

mente no próprio Bar do Hermes.

MISICA

• I rancisc.) Mcdon. pianista tlalia-

no. professor do Conservatório San-

UiC ccilia.em Roma.abre hoje, às 21

horas, na Sala Scabi. a temporada de

concertos da Fundação Cultural de

( uriliha A promoção c doConsula-
"do 

Cicral da Itália c conta com o

apoio da Secretaria Municipal de

Cultura. Ingressos a C/$ 10,00.

TF. AT RO
'» 

Batimpa/ - hoje c amanhã, ás 16

horas, no auditório Salvador de l er-

•rante (guairinha). Fspetáculo inlan-
*til. 

Texto dc Fnéas Lour Direção:
' 

Fátima Orti/. No elenco: Claudete

,Pereira Jorge. Regina Bastos, Mário
•Schoemberger. Pedro Moreira e

Francisco Moura. Produção: Divi-

nos ( omediantes de Teatro e NBP

Produções Ingressos a C/$ 20,00 e

C/i 15.00 c/hônus).

ROCKY IV - Dc Sylvester Stallone

Com Svlvester Stallone. C liai ia Sln-

rc. Btirl ^ oung e ( arl Wcalhers Ses-

sões I SI,. I(ih40min. ISlOOmin. 20h

e 2lh40min ( ensura 10 anos

XH)H(tl N VI Pv«*. Km Harhttsa. 2J2 <943

A NOITE DAS PENETRAÇÕES - Pro

grama duplo com Revclafõci Amoro
sas. Pornográhcos com cenas de sexo
cxpliv. ito Sessões corridas a partir
.Ias 141, ( ensura IN anos.

* John I eaaoa Especial, hoje a pari ir

tla\ I4h?fniin na (ilohti.

Pague 

Para Entrar, Reze Para

Sair. lima produção america-

na dc IMI dirigida por Tobe Hoo-

per. que tem em seu elenco os nomes

de C ooper lluckabcc. MilesChapin,

largo WiHKlrtili. Sylvia Milcs e

\V,11 ia ii I inlcy.
\s aventuras dc quatro jovens que

decidem passar a noite em uma casa

dc brincadeiras, pertencente a um

parque dc diversões barato, que per-
corre todo o pais. Aos poucos, eles

sc vêem num clima de violência e

tensão, enfrentando situações com-

pletamcnie desconhecidas.
No Supcreine da (iloho a partir

das 2lh.M)min. nu (iloho.

Quinteto. 

De Robert Altman.

Com Paul Newman. Bibi An-

derson. Fernando Rcy, Viltorio

(iassman c Nina Van Pallandt

No século XXI. uma sociedade se

diverte com brincadeiras perigosas e

ale mortais, numa cidade completa-

mente congelada.

Quinteto c o carta/ de hoje da Ses-

sào de Cialn da Globo a partir das

21h20min.

Por 

l'm Xlilhão de Dólares. Um

filme de Fttore Sola. Aqui,

I uma jovem inglesa se utili/a da com-

I panhia dc um príncipe italiano numa

I excursão á Suica para atravessar a

I fronteira com um milhão de dólares

I roubados.

A partir das 2 horas na Bandeiran-

I tcs.

Clip 
CTip. Hoje a atração princi-

pai é John Lennon, com um

I programa que tra/ seu último con-

I certo ao lado da mulher, Yoko Ono
I no dia .10 de agosto de 1972, noMad-

son Square. em Nova Iorque. Nesta
I época os movimentos pacifistas e fe-

nuinstas estavam no auge c John c
I Yoko engrossavam esses movimen-
I tos com suas músicas e apresenta-
I cões. inclusive com a canção Imagi-
I ne. que sc transformou num hino à

pa/.
A partir das I4h25min. na Globo.

P XI X( I II VI I V Shoppiflf Italiii

BEIJO OA MULHER ARANHA He

llector H.ibenco Com \\ illiain

lliirt, Raul lulia. Sônia Braga c Josc

exxvox Sessões I4h. Ifth.tllntin.
I')|i4sniin e .''-li ( ensura I(. anos

PI X/ X Pça. Osoritt. 125 222 0*011

A JÕIA DO NILO- De I cv.is 1 caglc

( (Uli Micliacl Douglas. Kathclcen

I urucr. Daiinv De Vito. Aventura

Sessões Mil. Kdi. IHh. 2()h c --'1

( ensura lis rc.

Rll/ Rua das I lorrv 123 22 * 2733

DEPOIS DO ENSAIO - Dc Ingmar
Bcrgman. Com I rland Josephson:
Ingrid I hulin c 1 cnaOlin, Premiado
cm ( annes cm X4. Sessões: I4h. 16h-
IKh. 20h e 22li. Censura: 14 anos

RI I HAHHOfcA PÇ. Rui Barbou J3J-»'*4

PONTO de EBULtçXo - Programa
duplo com Tempestade dai Saeanafcn*'
( citas de sexo explicito. Sessões
corridas., partir das I2h. Domingos
a parti, ilas 14 li. ( ensura: IX anos

SÃO JOÀO Ptv Wtsnanlwc 1*5

ESPOSAS INSACIÁVEIS - Com

participações de Nudia Bro«n
( liarlcs Milk. Cenas de sexo explíe'*

to. Sessões: corridas a partir das I2h

Domingos a partir das I4h.

2214135sCALA

COISAS ERÓTICAS 2. Programa du-

pio com Monge Shao-LIn Combate Af

do Karatc. Sessões: corridas a pitr"r
das 12li Domingos a partir das Uh

Censura: IX anos. _

|vnÒHU It. »r^c«. »T» 122

OS DOIS SUPER TIRAS EM MIA*®
Dc Bruno Corbucci. Com Terence

llill c Bud Spencer. Sessões: l*"1,

Ibh. IXh. 20h c 22h. Sáb dom.e feria-

dos também as IHh Censura: livre
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IVlti lrin|N» dü duraçào d« diria, lume
minerai

,,v|sA(l PAKA OS NASCIDOS 111)11

«UM |K%«oa .iiraenir r %eu* cimheeimeniot
V,H' 4 

,,, ret oiihrt idos por ludot. Deve entrar para
na o" M1* *MnM hm u%" tl" P*d»

wnr.idor C onirole o si\iema ncrvimi.

AKll S: 21 de m;iryo a 20dc

,tirii • A imprudência cox-

iiinu uni dos M-iis pon-
kis lr;icos C iiui.iiio agora

une i I na lhe desfavorree,

niitc si* dar muito mal cm as-

v, Deixe ;is resoluções

n t > p.ir.i outro período Uni

semana negativo, lamhcm

io •' fantíHa N" '»MS

fOI KO: ^?l de ihnl .1 ?(lde

,1.11o SIj.'mis ohsláeiilos

mu caminho familiar,

i|iulc|iier situação la-

nlur ptulcr i ser cscl;ireei-
•y i,,i dc aini/ades. haverá um

nioperleiloe\ocê poderá
ipoio de pessoas estranhas

mi lanlo nenir.is Seja cal-
,. ilc .inior N" l()?7

%

r-

7T.W <'I MIOS: ? I de maio a -(•
Jc itinho - Voeè estará in-

¦ 111)\ .1. olimisla e lisutruirá
tl uni ili.i feliz Para os soli-

irios nin.i no\;i p.nxào
,111 minho Seu ambiente

i ;i >1.11.1 iprad;isel l in;ineas
'10 

Boas e nos as ami/ades

plHK \ 111.11 e programar melhor o

Ncti ilon»ini?t>. N" 2HCIH.

( SM I K: -11 de iiinho a 21

dc Milho - I 111 sábado sem
naiores problemas Tildo

iiiisia em seu ambiente
it. irahalho e as mudanças

i .intecendo 0<> favorá-
tiin;i iitmoslera romântica

mcnlo com o ser amado
idaneas de humor l inaneas
nulo fradalivanMMe N*

l ÂO: 22 de iiilho a -2 de
•sto - Mutins problemas

d relacionamento com
niij»os e parentes próxi-
tos |sio sij»nilica que você

, -iar calmo e tentar não es-

mi) ningiicm Bom para pas-
viagens e u^iias Surpresas

ü'» setor amoroso Ótima apa-
N" s Vi7

VIKGHM: 2í dc agosto a 22
de setembro - Vida afetiva
•.mliando um novo impul-

mi Dcsla \cv .i combinação
isir.il é perfeita Masle-sc

, \s relações familiares sc-
ím harmoniosas e haverá felicidade

• n: scií lar Hom dia para os que pre-
1 ilc fa/cr acertos de casamento,

e tamhcm sociedades N"
IS I 1

l

'£

%

I tltK 21 de selembro a 22
dc ouitihro - Será impor-
lanle você não mexer com
sciis problemas financeiros

** 
e nem profissionais I pro-

¦ >.mc surja uma viagem de nego-
- que lhe irará lucros, mas deixe

paia i 
próxima semana Inspi-

ariisiica Sentimentalmente
^ estará hem N" ?(»V)

t sc OKPIÂO: 23 de outubro
a 21 ile novembro - Um

jj.-, período iranquilo. você
uy*11 deve sair para reali/ar pas-

seios, visitas e fa/er com-
:1' K \ 1 ula amorosa dará bons mo-

CI,I"S ( ompreensào total de ami-
•''s <•' parentes Os casados encontra-*i'" 

lai a complementacão da feli-
Nfu) cometa excessos na ali-

"'vmacàn n" 4WIS

SAGITÁRIO: 22 de no-
vemhro a 21 de dezembro -

Não se deixe dominar por
impulsos de momento, mais
ainda cm assuntos relativos

\occ 
pode não concordar

vertas atitudes de parentes I u-
•'Parecendo 

em sua vida. o di-

^ujlri1 
nao será problema neste sá-

" " < onv ide os amigos para lhe fa-
trcm «ma visita N" S2W

( APKI<"0KNIO: 22 de de-
•Ti ijjj 'cnihroa 20de janeiro-Vai

|ÍT 
* ser preciso você se contro-'V, 

. lar. amigo capricorniano.
seja

no1

ligo capricornii
mais comedido nos

s moiios (jc ju|„.|r {ys ou1ros Uma

Pvv\'ll' 
"v-l'e "csanimo invade sua
^ao sc desespere por peque-

; 
emsas | ique atento aos gastoslkM:' 'arde N» Ulf,

AQIíArio: 21 de janeiro u

) 
I1' de fevereiro - No aspcc-

financeiro tudo estará
bem Se você teve proble-
mas com seu par afetivo

iU(i l,r"eurar uma explicação, pois
'nu i r 

l|c",,r'' facilmente. Saúde ó-

c i n 
XLC'cnle 

para passeios, visitas

em ^'n,'.r"s 
' avorável para colocar

.em seus documentos pes-" 
24W)

PHXF.S 20 de fevereiro a
- ' de marco - A I ua já se
encontra bem posicionada
em sua vida, tra/endo uma

sinn-mT nov" abertura em seus rela-

iluilã , 
n!,)s l|m sábado feli/ Tran-
s,«u»do financeira. Novas

niitjvi, fS 
nV amor, mais ainda se o

r" N" 4291 
^ llnccr' ' '^ra ou T°U-
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ALBERTO

MORAVIA

NOVOS CONTOS

«MANOS

-'

• (I

I ftp 
' 
wV

I n if* m#

¦ • A

i JW

^ I•ia»

Mor avia

'* 
Para quem conhece a obra dc Al-

berto Moraviu sabe que não pude
deixar dc se aprofundar ao ler Novo*
< nntDs Knmanux, lançado no Brasil

pela Dilel
* * I rata-se de crônicas sobre u
Roma moderna, com personagens
humanas e tocantes, que podem sc
identificar com as que encontramos
na esquina de qualquer lugar, dc

qualquer cidade
" Sao os contrastes das pessoas que
circulam pelas ruas dc Roma, com
seus lugares típicos, proporcionando
encontros, desencontros, a alegria, a
decepção, a esperança, que Moravia
tão bem soube captar.
** I a Roma com seu encanto c tra-
dicão, perpetuada pelas águas do

I ibre. com seus habitantes alegres e
amistosos, que ao longo dos séculos
muito icm para contar. • que agora.
Moravia. com a sensibilidade de um
romano, tão hem souhe descrever
cm seu livro

A verdade

sobre o café

Contra o 
pacote

ti pljs pretende ser mais direto
do que o I'I no programa de lekvi-
sao do I SI . que usará pela primeira
vc/ no dia l(> de abril, na critica ao
pacote cconomico do governo. O li-
der na ( amara. Amaral Neto. desig-
nado para produ/ir o programa, em
funifSo principalmente de sua expe-
riência de antigo repórter de TV. já
está acionando seu indefectível com-

putador para mostrar, segundo ele. a
redução dos salários e os danos pro-
vocados pela política de congela-
mento na cesta básica do trabalha-
dor.

" Amaral Neto di/ estar de posse de
dados exlarrecedorcs. segundo os

quais, mesmo se a inflação for /cro
num período de seis meses, o salário
mínimo dc uma família de quatro
pessoas mal dá para custear a pri-
meira releicào.

** Sc o pacote está ou não dando
certo, pode ser discutido, porém,
para o povo o que fala mais alto é o
bolso I sle falou bem alto na Páscou,
haja vista que os chocolates sumiram
tias prateleiras. \os últimos unos
sempre <t>hrou chocolate

.

* 
Damele Araújo, Joiografaila por Riunchi. recebe amigo\ hoje

paru comemorar \eiis 15 an<>\. em Ponta Grossa.

" Muitos sc tem fuludo sobre m paul-
Veis males prixju/idos pelo cafí im orga-
nismo, iiu.indo consumido em excetto.
•• Recente pesquisa re.ili/ada pelos pro-
fessorci americanoi T 1'earson e A. I.a-
irim. dehnlida em Washington, no Con-
yresMi Norte-Americano de < ardiologia,
acentua os efeitos nocivo* do cdfé paru a
saúde, principalmente para o corat,ào
•* Segundo o estudo, as pessoas que be-
bem cinco xícara* dc café por dia. cxtAo
três «em mal* ameaçadas de sofrer um
al.n;iic cardíaco i|ue aquelas que se ahs-
tem de consumir o produto O estudo foi
reali/ado durante 2í anos sohrc I IN
médicos diplomados pela Universidade
llohn Mopkms. e estabelece que oconsu-
mo elevado de café pode provocar trans-
tornos do ritmo cardíaco e desencadear
ataques
" I nihnr.) ninguém discuta que o café
leni efeito estimulantes sohre o sistema
nervoso central e aparelho cardio-
vascular, inúmeros especialistas rejeita-
ram as conclusòesdo relatório apresenta*
tl«» pelo professor Pearson. que recomcn-
dou o ciMisumo máomo de duas xícaras
diárias
•• Méni disso, existem variedades dc ca-
té. pur cicmplo o arábico, produ/ido na
América I atina e África Oriental, que
contém cafeína em pequena proporção -
0.K a 1.6 enquanto que o tipo rotaMta,
procedente da África Ocidental. Ásia e
Madagascar, tem quase o dobro entre
1.4 e 2S' O teor do elemento também
varia de acordo com a moapcm do*

grãos, o mudo de preparação e obvia-
mente a quantidade inferida pela pessoaM lamhcm é importante lembrar que
inúmeros estudos cpidemiológicos dc-
nionstram que o consumo de café. tal
como e praticado pela população em gc-
ral. nào constitui um lator favoravel ãs
aleccòes cardiovasculares. embora c*is-
iam pessoas mais sensíveis que outras aos
efeitos da cafeína

Figuras & Fatos

* ( dar Guimarães,

mento do II Saldo
Rosy Manano e Walton Wysocki, no lança-
4lcv Ramalho Filho de Artistas Plásticos

Brizola, dois tempos

** O governador I eonel Bri/ola en-
comcnduu pesquisa que não pre-
tende divuluar sobre os seus níveis
dc popularidade no Pais dos cru/a-
dos.

** I le está certo dc que. na medida
em que os trabalhadores recebam os
sciis primeiros contracheques, have-
r.i uma inevitável redução nas taxas
de culoria I haverá muita gente tro-
canilo o papel de fiscal do Sarnev

pelo d c lisca I do Bri/ola.

'* Segundo o governador I eonel
Bri/ola. caberá ao l*D I paulista a
decisão dc apoiar o empresário \n-

lõnio I rmirio de Moraes como can-
did.iti) ao governo de São Paulo. O

governador do Rio alega que está
um pouco distante desse assunto e,

por isso. nào tem condições de assu-
mir uma preferência pessoal em rela-

ca o a candidatura do empresário
M.is afirmou que aprecia quando os
melhores filhos da Pátria assumem a
responsabilidade de dignificar a v ida

política do Pais.

** < iinipriiiieitlos circulando para
Nancy W istphalen pclu comento-

ração de vc» aniversário
** I lesta dos I'i anos de Daniele

Araújo acontecerá Io\>o mais no

< hihc do / (ivoti em Ponto Grossa

Hunielc é lilha dc Solange e Dirceu

Pires de Araújo. I coluna agrade-

<C n t tnwilc
** ( umprimentos circulando para
\ndre / m/s / argura pela estreio da

idade nova indré I tos está for-
mando-se cm trquitetura pela
Pt ( . este ano
** Simone. lillia do tosai IIhcrto
(iiih cs Duarte l illio. comemorou-

ilo aniversário c reunirá amigos

paro os detidos cumprimentos
" Ité o próximo dia V estará em

exibição no Cine I u: o filme de
Sérgio l.eone, F.ra l ma \vi na

\merica, com Kobert de Niro.

Scssties as 14 c 20 horas \a mau-

nado de amanhã coot inii io a\

lOIt.lOmin, lamhcm no (ine I u:, u

comédia mm o excelente Jacques

l ati. As Férias do Senhor Hulot.
* * Paulo tles sandra. lilha de l 

'lci

Marilia e Gilson (iirardi recebendo

cumprimentos pelo troca de idade
'* I diretor ia do < luhe Princesa

dos ( oilipos. dc Ponta Grossa, pro-
move logo mais grande baile em

seus salões de lestas, tom anima-

cão tio orquestra Komandtis Wiish

SlioD. (/<• (iiritiha I coluna agra-

decc o convite que tem assinado

pclu presidente Mario de Oliveira
*' \ ancssa. lilha de (otisn c ( lei-

loii ( amargo recebendo cumpri-

nicnios pela comemoração de seu

Mti\vr\<»rio

** fmanhã a Orquestra Sinfônica

do Paraná estura apresentando

concerto matinal, us Kl horas, nu

t eatro (maira \i> programa nuisi-

cas de Kovtini, Schubert, Mozart

c Schumann. I regência estará a !
cargo de Alceo Bocchino.

** lloje o sim de Cristina e Vil-

mar, th 17h3<hnin. no altar da

Ivem \ossa Senhora da Saúde,

em Ponta (nossa l noivaé/ilhade

Miroslava < Agostinho Jankoski c
o nono de JosePina e Pedro Viuti-

ka. I recepção acontecerá nos \a-

lucs do Olinda i. sporte ( luhe

" O argentino Osvaldo Ardilles

mií sc tlespcdir dos campos de lute-
Inil no prós mio dia 22 Fie joga há

oito anos pelo In/tenham llotspur

tio Inglaterra e está milionário

' 
Vou chamar os fiscais da Sunah,

porque este preço não è jusio"

(José Carlos I ncina, pai do bandido Eicadinha.

revoltado com a conta que lhe cobraram

no hospital pelo tratamento dd filho).

"Show 
de Samba

Brasil" c atração

no 3 Marias Clube
\o t Marias C luhe dc C ampo a di-

retoria do presidente Jorge Ga/al es-

tara movimentando hoje a partir das

2} horas, os associados na promoção
"Sliovv 

dc Samba Brasil", que mar-

cará a apresentação das fantasias

premiadas no carnaval do Rio de Ja-

nciro. destile de lindas mulatas, pas-
sistas.a minihatcria de Padre Miguel

c o comando dc animação ficará por
conta da orquestra 

"Aquarela Brasi-

leira" O diretor social Gilmar Nicco

alerta que as reservas de mesas deve-

rào ser feitas com antecedência na

secretaria do clube, fone 272-6044

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

O diretor social Willrid Schillcr do

( lubc Kio Branco está alertando os

casais associados que c dos maiores

o movimento para reservas de me-

sas. com vistas ao jantar dançante

que acontecerá no próximo dia 12.

com a participação do conjunto 
"A-

quarius Band" e quem está pensan-

do em deixar para a última hora, cer-

lamente irá ficar na saudade. Mais

informações na secretaria, fone 222-

-14í8 ^ ,
CULTURAL: no Clube Cultu-

ral de Curitiba o diretor social Lui/

Carlos C asagrande está acertando os

detalhes para o jantar dançante
"Noite Italiana", programado para o

próximo dia 12. com a participação
de 

"Bcppi e seus solistas".

PRIMAVERA! para os associados da

Sociedade Primavera o presidente
José Carlos Ribeiro Cristo anuncia

para o próximo dia 12. a promoção
"Noite de l orró", que terá a partici-

pacão e shovv de Iridio e Irineu e ain-

da o conjunto 
"Os 

Ciauchitos".

ClRCUl.Oi Paulo Henrique Cavai-

cante diretor social do Circulo Mili-

tar do Paraná anuncia para o próxi-

mo dia 12. o reinicio das atividades

sociais, com jantar dançante, música

ao vivo e o buffct de Júlio Martins.

MORGENAUt o diretor social Idilson

(Dico)Zaiadu Sociedade Morgenau

programou para o próximo dia 12, o

jantar dançante 
"Noite de Samba e

Boleros", com música ao vivo. Re-

servas de mesas na secretaria do clu-

hc. fone 262-5235.

LITERÁRIO! O presidente do Clube

Literário dc Curitiba. Atos Osmar

Barão, programou para o sábado dia

12. o jantar dançante 
"Noite Por-

teria", com sho» de Carlos Lombar-

di e sua tipica. além da participação

especial do conjunto 
"Musical Lati-

n° •

IGUAÇU! na Sociedade Lsportiva

Iguaçu, de Santa Felicidade, o dire-

lor social Pedro Culpi estará comun-

dando no dia 12. um jantar dançante

com o conjunto 
"Sam Ja//".

Iaiíz itoíonio

Jantar marca os 104 anos da Thalia

Na Sociedade Thalia o programa
comemorativo ao 104" aniversário dc
fundação terá continuidade hoje ás
21 horas, com um jantar dançante

para a grande familiu associada. Os

festejos tiveram inicio ontem com a
Sessão Magna, posse da nova direto-
ria para a gestão X6/88. que terá nu

presidência o reeleito Almyr Lui/
Sabbag e entrega de diplomas aos só-

cios remidos e beneméritos. No en-

contro desta noite o diretor social

I 111/ Aguinaldo Mcn/el recepciona-

rá os sócios ao som da orquestra de

lienrv Polak e seus violinos mágicos,

de São Paulo e o ponto alto será a

apresentação do bailet Ruslan

(iattriljuk. O traje pedido e passeio e

as reservas de mesas deverão ser lei-

(as na secretaria do clube, fone 224-
(>011

"ILHA DA FANTASIA"

NO CLUBE CURITIBAN0

No Clube Curitibano o grande as-

sumo é a festa 
"Uma 

noite na Ilha da

I anlasia" que acontecerá na próxi-
ma sexta-feira, % beira das piscinas.
O presidente Constantino Batista

Viam alerta que as reservas de mesas

deverão ser feitas antecipadas na se-

crclariu, fone 242-2144. pois já estão

praticamente esgotadas. O diretor

social Manoel Dini/ Netto anuncia

uma supcrdccoracão e a música de

primeira linha do conjunto 
"Super

Som T.A.". um dos melhores do

Pais.
BOATINHA no juventus

Na sede esportiva du Sociedade

llnião Juventus a diretoria do Juve-

júnior estará comandando hoje a

partir das 22 horas, a incrementada

HfiSH

O reeleito presidente A Imyr l.uiz Sabbag e senhora Terezinha

Sahhag. com o casal Aríete e José Richa. governador do Esta-

do. è o anfitrião na lesta de 104 anos da Thalia.

hoatinha 
"I 

rutas e Verduras", com
selecionadas fitas para a juventude.

EM ALTA ROTAÇÃO
*** Recepcionando a sociedade

ponta-grossense na estréia de seus 15

aninhos a graciosa Daniele Araújo,

filha do casal Solange e Dirceu Pires

de Araújo. Ás 19 horas, haverá missa

em Ação de Graças, na igreja São

José e a recepção será ás 20 horas,

na sede campestre do Clube du La-

goa. Daniele é destacada aluna da

Sociedade Educacional Professor

Altair Mongrucl.
*** Nossos cumprimentos hoje tam-
bém são para a senhora Leroy, espo-
sa do general Jorge Gaspar da Silva,

ele conselheiro do Circulo Militar do

Paraná. Também estão estreando
idade nova hoje o general Djalmada
Silva Cravo e Lduardo Werner
llackradl
*** Na Sociedade Universal amanhã
tem eleição de nova diretoria. Rogé-
rio I ui/ Neslor concorre à presiden-
cia pela chapa de situação, tendo
como vice Hirio Monegaglia. A pos-
se da nova diretoria acontecerá no

próximo dia 30.
*** Lslão à disposição das equipes
interessadas o regulamento para a
"7' 

Gincana Nanai", que acontecerá
nos dias 7 e X de junho, reunindo a

luventude de Santa Felicidade, São
Bra/ e Mercês. Mais informações

pelo fone 272-1177.

A imprensa será 
-j

homenageada hoje

em Ponta Grossa

Nos salões do Clube Princesa dos
Campos, de Ponta Grossa, a direto-
ria do presidente Nicolau Paruboc/
estará comandando hoje a partir das
23 horas, o baile em homenagem a
imprensa, destacando o valor dos

jornais e colunistas que promovem
as atividades da tradicional socieda-
de O diretor social Jurandir Sidney
Ribeiro convidou o conjunto curiti-
bano "Musical 

Komandus" para a
animação da festa, que terá como re-
cepcionistas as belas Sandra Mara-
Taborda - Rainha do Carnaval, Anal
Claudia Faria Rodrigues - Rainha'
das Rosas e I ucimara Siqueira - Rai-
nha das Piscinas, lima noitada que,
promete ser das mais prestigiadas .

PROGRAMAS PARA AMANHÃ

No ( lube I iterário tem "Baby-

tcck" a partir das 16 horas, com o*
"Shok 

Som 5" *** Na Sociedade In-!
ternacional da Água Verde a ala jo-'
vem comanda um sarau para a ju-l
vcnlude. às 19 horas, com a equipe'
"Povvcragc" *** No ícaro Atlético!
Clube ás 20 horas, uma programação;
para a hrololándia. *** Na Socieda-'
de Primavera comeca ás 19 horas, o
sarau com a equipe 

"Fruttus". *** A
equipe 

"Pop 
I ight Sound" será res-

ponsávcl pela animação do sarau da
SiKiedade Ahranches". *•* Na So-
cicdade 21 de Abril a diretoria anun-!
cia um sarau para ás 19 horas, com
muito embalo. *** Na Sociedade!
Santa Felicidade ás 16 horas, o bai-;
lão do colônia, com o "Chimelli. ***

Ainda paru amanhã tem saraus na
Recreativa Boqueirão, Trieste Bola
de Ouro, São Bra/ e Operário.

m

lm

* A sensacional orquestra de violinos do maestro Henry Po-

lak. de São Paulo, è uma das atrações noo jantar dançante co-

memorativo ao 104* aniversário de fundação da Sociedade

Thalia.

r lBmMB a

* O presidente Jorge Gazal do 3 Marias Clube de Campo, que
está com a cantora Maria Alcina. comanda hoje para os asso•

ciados o baile 
"Noite 

de Samba Brasil".



Garre» de Noflr®s

14 Esporte

• O piloto Ângelo Ponte* i uma das esperanças

Automobilismo é

atração em Palmeira

neste final de semana

Amanhã à tarde 0 município de Palmeira vai
ser palco de um dos mais bonitos espetáculos do
esporte amador, uuando os melhores pilotos da re-

giao Sul estarão desfilando no belo autódromo da-

quela cidade, na segunda etapa do Campeonato
Paranaense de Velocidade em Pista de Terra. Esta
competição será também válida pelo Interestadual
Paraná- Santa Catarina. Espera a diretoria do Au-
lomóvel Clube de Palmeira um novo recorde de

público nessa competição e convida todos os adep-
ios do automobilismo para comparecerem no vi/i-
nho município.

As provas que se desenvolverão no sábado e
no domingo a partir das 16 horas contemplam as

categorias Hot-Dodge, 1600 CC e Opala Stock
Cars Até o momento o certame paranaense vem
sendo liderado por 

-\ntonio Vani Gabardo, de IJm-
bará e Arlei Marrom, do I ondrina (Hot-Dodge),
Cumar Valmer, de Joinville, Santa Catarina e An*

gelo Plantes, de São José dos Pinhais (1600 CC) e
Odilon Cunha, de I aranjeiras do Sul e Wilson de
Carvalho, de São José dos Pinhais \ Rádio I Ido-

rado, que está abrindo grande espaço à cobertura
de eventos do setor amadoristico vai mostrar no sá-
bado e no domingo, das I8h30min às I1) horas, bo-
leiins completos sobre as emoções do automobilis-
mo, diretamente de Palmeira

Curso de Cross Country

q 0 
r r 

W

curso' íntFrnacioSíl &-tecnÍc3

 
OP.EMTAÇÃO 

1
* .4* autoridades prestigiaram o evento

O curso internacional de técnicas de orienta-

çào. ministrado quarta-feira, durante todo o dia,

pelo ex-campeão mundial d.i modalidade, o sueco
¦ Cioran Ohlund, reuniu um expressivo número de

adeptos deste esporte e foi por ismi mesmo consi-

derado como tendo sido perfeitamente válido o es-

forço d.i Secretaria de Estado da C ultura e do I sta-

do em promovê-lo. já que no Paraná é bastante sif;-

nifieativa a quantidade de adeptos do cross eoun-

tr\.

O curso teve aulas teóricas no Auditório

Brasilio Itiberè, e práticas no campo. Para todos

aqueles que participaram deste encontro com Go-

ran Ohlund este curso foi perfeitamente válido pois"o 
professor Ohlund conhece profundamente este

assunto" como fez questão de afirmar um dos es-

portistas que tomaram parte no referido curso.

a.SKKKAI.HKKIA

KARTESANATO

Escadas Caracol - firades - Portas Pantoeráticas
Móveis Para Jardins - Terraços - Piscinas

Consertos em Geral

243-8846=1

AV. ARTHI R BKRNARDK.S — KSQ. AV. RKH. ARGENTINA

EDITAL OE INTIMAÇAO DE ROZI DE OLIVEIRA
COM PRAZO DE VINTE (20) DIAS:

O Doutor Ruy Fernando de Oliveira. Juiz de Direito da
12' Vara Cível da Comarca de Curitiba, Capital do Es-
lado do Paraná, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi-
rem ou dele conhecimento tiverem, que tem curso nes-
te Juí/o c Cartório da 12* Vara Cível, uma EXECU-

ÇAO HIPOTECARIA n" 6457/85, movida por A PE-
PAR ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTI-
MO PARANAENSE contra ROZI DE OLIVEIRA
Pelo Sr. Oficial de Justiça, foi efetivada a penhora
sobre o imóvel hipotecado a seguir descrito: Aparta-
menlo n° 14. tipo A-3, do Bloco D localizado no I» pa-
vimento do Conjunto Residencial Andròmeda. sito na
rua Valdemiro Geronasso e ruas 06 e 03, hipotecado à
credora conforme R-2 e AV-3 da matrícula n' 13.011 do
Registro de Imóveis da 2* Circunscrição Imobiliária de
Curitiba. Encontrando-se a devedora em local incerto e
não sabido, fica pelo presente edital intimada da pe-
nhora e de que possui o prazo de dez (10) dias, após de-
corridos os vinte do edital, para oferecer embargos, sob

pena de revelia. O presente edital será afixado no local
de costume no Fórum e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Curitiba. Capital do
Estado do Paraná, aos trinta e um (31) dias do mês de
março de mil novecentos e oitenta e seis (1986) E eu a)
Sônia Terezinha Hahn Lehmkuhl, E. Juramentada, o

datilografei e subscrevo.

a) RUY FERNANDO DE OLIVEIRA
JUIZ DE DIREITO

Candeias, Banestado,

Curitibano e Círculo

nas 

finais 

do 

futsal
s resultados da última roda-

da da fase de classificação

do Torneio 30 Anos da FPÍ S,
realizada na noite de anteontem,

não sc constituíram em qualquer
surpresa, pois os favoritos vence-

ram e apenas confirmaram aqui-

Io que todos esperavam. Nos jo-
aos realizados no ginásio do Clu-

be Curitibano, na preliminar o

Circulo Militar goleou o Vera

Cruz Seguradora por 10 a I. en-

quanto no jogo principal o Reli*
fica União/Clube Curitibano

venceu o Positivo/Quadra Spor-

te* por 7 a 3. Na Vila Guaira, no

ginásio do Pinheiros, o llmbcn

ganhou dc 4 a I do Afipuc/Olim

I ransportes, no primeiro |ogo, e
( andeias derrotou o Pinheiros,

também por4.i I, no jogo princi-

p.il da rodada.

Com estes resultados ganha-
ram o direito dc passarem a lase

semifinal do Torneio 30 Anos da

PI S ,is equipes do Candeias

Clube de Turismo e Banestado/- auxiliares nue vão ti

Prefeitura de Araucária, carn-

peão e vice do Grupo 
"A", 

c Ke-

lificu União/Clube Curitibano e

Circulo Militar, primeiro c se-

gundo colocados do Grupo 
"B"

Agora estes quatro clubes vão jo-

gar na noite da próxima quinta-
feira, dia 10, no ginásio munici-

pai dc Araucária, em rodada que
está despertando um grande intc-

resse. principalmente porque o

público daquela cidade está en-

lusiasmado com o fato dc uma

ilas chaves da C opa Brasil ter

sido designada para Araucária

A RODADA

A rodada da próxima quinta-
feira, no ginásio municipal de

\rançaria, válida pela fase semi-

final, vai reunir na preliminar, ás

20 horas. Círculo Vlilit.ir x Can-

deias. c no jogo principal, às

21 h 15min, Banestado/Prefeitura

de Xraucária \ Retifica I mào -

( lubc Curitibano Os árbitros e

auxiliares que vão trabalhar nes-
ses jogos serão escalados pelo
departamento de oficiais da Ee-
deração Paranaense de l utebol
ile Salão na próxima segunda-

feira.

O ingresso para a rodada dupla

de quinta-feira em Araucária vai
ser cobrado ao preço único de

C zS S c será vendido nas bilhete-

rias doginásio municipal daquela

cidade. Um grande público está
sendo esperado para essa roda-

il.i Segundo os dirigentes saio-

nistas dc Araucária, o ginásio de-

verá receber sua lotação máxima

duas mil pessoas nessa quin-
ta-feira.

Os vencedores da rodada da

próxima quinta-feira ganharão o

direito de decidir o título do l or-

nvio 30 Anos da I PI S e conquis-
lar o I roleu I rton Coelho, cm

jogo que a princípio está progra-
m,ulo p.ir.i a noite de 15 deste
mês, em local a ser ainda desig-
nado pela I PI S.

Monteiro 
gosta 

do desempenho da equipe

Jogando uni futebol dc salão dc

primeira linha e praticamente envol-
vendo >cti adversário durante lodo o

jogo o C andeias C lubc dc Purismo
derrotou o Pinheiros na última roda-
da da fase elassificatória do Torneio
tt) \nos de I utsal no Paraná pelo
placar de *;uatrotentos a um. na noi-

te da iili i di:i quinta-feira, no ginásio
da Vila (iuaira c passou as scmilinais
dcsic certame conseguindo a primei-
ra colocação cm seu grupo depois de
i;uatro vitórias cm cjuatro partidas

consecutivas Vi próxima ijuinta-
feira, o ( andeias enfrenta o Circulo
Militar do Paraná que conseguiu a
segunda colocação no grupo 

"B 
e

através do cruzamento olímpico

pega .i equipe dirigida por Juliano
Pacheco, que ficou cm primeiro no
erupo 

" 
V

Os outros dois finalistas da compe-
lição são Banestado Xraucária e Cu-
ritibano/Kctifica I niào que eonse-

guiram também a classificarão nesta
lase primeira do Certame Naquinia-

feira o ( uritih.ino/Rclilic.i • niào
derrotou o Positivo/Quadra Sports

pelo placar de sete tentos a três. O
Banestado Araucária classificou-se

depois de ires vitórias em quatro jo-
iíos realizados somando seis pontos
( urilibano somou sele e Circulo Mi-

lit.ii seis. \ única equipe i|ue conse-

r, * f 
? 

a
O A O

M

xÍÍlXÜI
* 

O Candeias ficou em primeiro no

euiu somar oito pontos nesta fase
classilicalória foi o C andeias Clube
de Turismo.

OS RI St I I \DOS

Destacando i|uc os resultados
conseguidos nesta temporada foram
os melhores, o diretor-presidcnte do
( andci.is Clube dc I urismo. José dc
( arvalho Monteiro, que vai oferecer
um churrasco neste final de semana
a sua jovem equipe para comemorar
a classificava o. explicou ijue Mo

grande teste da equipe acontecerá
na próxima quinta-feira quando en-
1'rcmarcmos o Círculo Militar do Pa-
r.iná, atual campeão paranaense e
reprcsenlante do Paraná na próxima
( opa Hr.i-.il de ( lubes ( ampeòes"

KViIIM 1
grupo A

Vi opinião de Monteiro, o Circulo
c *i i cum unia equipe muito entrosa-

da e é inclusive um forte candidato
ao titulo nacional, o que nos enche

niotiv k.io e vontade de chegar a
vitória, conforme acentuou

No jogo de quinta-feira, diante do

Pinheiros, quando O técnico Carlos
Dcodoro mais uma vez perdeu a ca-
beca c acabou sendo desclassificado

por ( arlos de Carvalho depois dc
oli/ndcr torcedores com palavras ob-

cenas, o ( andeias começou com
Hai.iiiinho. \niaral. Vindo. Rohson
i \ ajiuinho. Os çols foram marcados

por Vmdo. ( csar (?) c Ricardo, cs-
tcs últimos entraram no segundo

• empo O gol do Pinheiros foi marca-
do pov loão

Círculo se 
prepara para 

a Copa Brasil

O I utcbol de Salào do ( ir-
culo Militar que obteve a
classificação para as semifi-
nais ilt* I oincio I rinta Anos da
I edcrucão. ao vencer .1 equipe
da Seguradora Vera Cru/, pelo
placar de 10 ,1 I, na ultima

quinta-feira. Iara no próximo
domingo, uma partida a misto*
sa contra o time do Banespa.
de São Paulo, como parte dos

preparativos para a Copa Bra-
>il de ( lubes ( ampeòes. que
sera reali/íida entre os dias 27
de .ibril a 3 de maio. em C uriti-
b.i

O jogo contra o Banespa
terá inicio às Ilh3()min com

portões abertos, no Ginásio de
I sportes do Circulo Militar
Na preliminar, serão jogadas
duas partidas, sendo a primeira
as Wh 15min envolv endo as
equipes mirins do ( ireulo Mili-
lar e do Badep e. ,is I0h30min

* Circulo fica em segundo no grupo

o joço será entre as equipes in-
fantis do Circulo e do Badep.

\ equipe principal do Cireu-
lo disputara a partida contra o
Banespa com todos os titula-
res. os mesmos que venceram a
equipe da Vera Cru/ por 10 a I.
I starào em campo: Juare/.
I milio. Didu. Dudu. Batrnam,
Paulinho, Selmar. Celso, /e-

quinha e Nelsinho. 
"as 

grandes
estrelas do salonismo para-
n.iense". como são reconheci-
dos os atletas pela gr.inde tor-
cida d*> C ireulo Militar

Segundo tt diretor de I ute-
boi de Salão do ( ireulo Mili-
lar. I rancisco Queirós, o po-
pular C hiquinho. o amistoso de
domingo contra o Banespa.

p.mi .1 ( op.1 Brasil de ( lubes
(ampeòes \ nossa equipe
está bastante motivada para
disputar o campeonato em
igual condieòcs com os melho-
res times do Brasil, que esta-
rào. aqui em ( uritiba. dispu-
l.indo a ( opa dos C ampeões I
o amistoso de domingo agora,
contra uma das melhores equi-
pes do luteht)l de salào de São
Paulo, c muito importante para
essa lase dc preparativos,
quando poderemos medir nos-
s.is lorcas e avaliar as condi-
còcs do time do Banespa". as-
segura o dirigente que espera
um bom público, no Ginásio
do ( ireulo Militar para esse
amistoso.

"I ss4i partida terá os portões
abertos numa resolução dos di-
retores do clube, que reconhe-
cem a importância dos torce-
dores sempre junto à equipe

SCX . MEUCANTIL DE ADMINISTRAÇÃO
E EMPREENDIMENTOS S/A
CGCMF n° 76 543.172/0001-73

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA/
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta Companhia
a sc reunirem em Assembléia Geral Extraordinária/As-
semhléia Geral Ordinária, a serem realizadas, simultaneamen-
le. na sede social, á Rua Comendador Araújo n* 551 - 5'andar,
nesla Capital, ás 16.00 horas do dia 25 de abril de 1986. a fim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia:

1) - EM ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
II.- Proposta da Diretoria para reforma do Estatuto So-

ciai - Artigo 5* - "caput" com a eliminação do valor nominal
das ações

1.2. - Outros assuntos de interesse social.
2) - EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:
2.1. - Relatório da Diretoria. Balanço Patrimonial, De-

monstraçòes Financeiras e Notas Explicativas do exercício
.Indo em 31.12.85.

2.2. - Aumento do capital social, de Czt 14.808.017,99

para Czt 45.092.624.95, mediante correção de sua expressàc
monetária, sem emissão de ações e conseqüente reforma dc
"caput" do artigo 5' do Estatuto Social.

2.3. - Eleição da Diretoria e fixação dos seus honorários.

Curitiba, 26 de março de 1986

a) JOSÉ EDUARDO DE ANDRADE VIEIRA
DIRETOR PRESIDENTE

possibilitará ao treinador e aos incentivando a nossa rapa/ia-
atletas uma avaliação mais pre- da", informou I rancisco Quei
cisa das condições do time rós.

IA/INDA MITACORÉ AGRICULTURA
I PECUÁRIA S/A

CGCMI n" 75.050.708/0001-56

ASSI VIBI I IA GERAL EXTRAORDINÁRIA/
\SSI MBI.EIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta Companhia

a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária/As*
semhléia Geral Ordinária, a serem realizadas simultaneamen-
le. na sede social, à Rua Marechal Deodoro n" 630 - 2(1" andar,
nesla C apitai, ás 17:00 horas do dia 18 de abril de 1986, a fim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia

I EM ASSEMBLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA
I Reforma do Estatuto Social - Capitulo II - Do Capi-

lal - Artigo 5° - "caput". 
com a eliminação do valor nominal

das ações
1.2 - Oulros assuntos de interesse social
2-IM ASSEMBLÉIA (iERAL ORDINÁRIA
2.1 • Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, De-

monstraçòes financeiras e Notas Explicativas, referentes ao
exercício findo em 31.12.85

12 - Aumento do capital social de Ot 9.913.554.70 pura
C /$ 27.875.098.50. mediante correção de sua expressão mone-
niria.com a emissão de 17.961 543.793 ações ordinárias, escri-
lurais. sem valor nominal e reforma do 

"caput" do artigo 5'
do Estatuto Social.

3 - Eleição da Diretoria e fixação aos seus honorários

Curitiba (PR). 01 de abril de 1986

a) BRUNO HAUN
DIRETOR

Seu 
problema 

è

ÔC

Então você precisa conhecer a Ótica Car-

valho. 

Conhecer o atendimento, os preços, a

exatidão do laboratório, a rapidez

E com absoluta exclusividade você recehe
^Run 40

¦HA

de BRINDE seus óculos personalizados.

com o nome e endereço gravados.

«A ÓTICA QUE MELHOR ENTENDE VOCÊ-

Curitiba. 5 de abril dc 1986 - «Ah..

Futebol de campo

abre 
jogos 

internos

da UFPR esta manhâl

Os III Jojtiis Internos da Universidade Federal 
f

do Paraná começum nesta manhã, apesar da so|e.

nidiide de abertura estar marcada para as 19 horas,

no Ginásio de 1 sportes. com desfile das equipcJ

participantes, representando os 42 cursos mantidos

pela instituição. As competições se iniciam ,tJ

8h30min, no 
"campus" 

desportivo, com trêsdispu.

tas de futebol de campo: hngenharia Elétrica x I n.

(tenharia Florestal; Educação Hsica e Arquitetura

e Ciências Contábeis x Ciências Econômicas.

As 9 horas de hoje, no Ginásio Didático (anti-

go Colégio Sacre-Coeur dc Marie), as estudantes

de Ciências Biológicas e de Agronomia jogam n

primeira partida de basquetebol, o mesmo ocor-

rendo entre as equipes masculinas de Veterinária c

Nutrição, Agronomia e Engenharia Mecânica. Av

14 horas começam as disputas dc lutebol de campo

entre Engenharia Mecânica e Eisica: História e

Farmácia e Estatística c Quimica. No mesmo horá-1

rio, o voleibol tem inicio com os seguintes jogos:
Estatística x Engenharia Elétrica; Veterinária x I i-

sica; Odontologia x Engenharia Mecânica e Admi-1

nistração x Nutrição, todas as equipes masculinas

Neste sábado, ainda, há a disputa de futebol suíço I

com partidas programadas para as 9h30min entre 
|

os cursos de Ciências I conómicase Direito; Edu-

cação Física e Medicina; Geologia e Farmácia c

História c Veterinária.

JOGOS Dl AMANHA

Até outubro os III Jogos Internos da UFPR vão |
se desenvolver, sempre em finais de semana com

programação completa e com jogos à noite em dias

úteis. Para amanha estão programadas as seguintes

disputas: às 8h30min, futebol de campo entre ts

equipes de Geologia e Medicina; Odontologia e

Processamento de Dados; Veterinária e Direito,

Agronomia e Administração. No mesmo horán >

ha a partida dc futebol suíço entre Ciências Econò-

micas e Medicina e Direito x Agronomia.

As 9 horas, no ginásio didático, partida de vôlei-

boi entre as equipes femininas dos cursos de Nutri-

ção e Enfermagem e entre as equipes masculinas

de Agronomia e Direito \s 14 horas, no mesmo lo-

cal, mais uma rodada dc voleibol entre História e

Estatística e Farmácia e Química, (ièncias Econò-

micas c Ciências Biológicas, encerrando com adis-

puta Quimica \ Farmácia.

A programação de basquetebol para este do-

mmgo começa àsl) horas ,i partida entre Process i-

mento dc Dados c Administração seguida das dis-

putas entre Geologia e Odontologia e Geologia e

Farmácia. Na segunda-feira, às 11 horas, rodada de

voleibol entre Odonto \ Veterinária; l isica x Cièn-

cias Biológicas; Processamento de Dados x Geolo

gia e História \ Engenharia Civil. No mesmo horá-

rio tem inicio a disputa dc basquete entre Física e

História; Direito c Medicina c Ciências Fconômi-

cas e Ciências Biológicas

ABERTURA

Hoje, às 19 horas, no Ginásio de I sportes(km

4 da BR-116, em frente ao Hospital Erasto Gaert-

ner) acontece a abertura oficial dos III Jogos Inter-

nos da UFPR Após o desfile das equipes partici-

pantes, haverá a apresentação cia B.inda da Policia

Militar seguida do Círupo de Danças e do Grupo

Bolívia Canta. Mas o evento mais esperado pelos
universitários c o I f estival de Karaokê, que tam

bem será aberto ao público

Campeonato de Capoeira

Será reali/ado hoje em Curitiba, o 8V Campeo-

nato Paranaense de Capoeira promovido pela Fe-

deração Paranaense de C apoeira e contando com o I

apoio conjunto da Secretaria da Cultura e do Es- I

porte e Prefeitura Municipal de Curitiba. O início il

das atividades está marcado para as 15 horas, rcu

nindo na Praça Osvvaldo Cruz atletas amadores

com idade a partir de I 7 anos que Ia/em parte das

agremiações inscritas, num total dc oito cidades do 
11

Estado. A entrada será franca a todos os interessa-

dos.

BLOCO EXTRAVIADO

Foi extraviado o bloco cie Nota Fiscal do I
Produtor dc n"s 03171 a 03175, pertencente á|
DOR V Al. IN O BARBOSA, In era n
723045057835 e ( PE n* 333233729-87, Contrato I
dc Arrendamento n" 1. 121. da localidade Agua do
Boi. município de Laranjeiras do Sul - Paraná

CATARATAS IATE CLUBE

Istitiia P»r1o Meirt Vm< l*ntPn«iJ 11««
tt.< *7 41 2 *91 OTVll 19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CATARATAS IATE CLUBt
REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO DEI.IHI RVriVO
ÀS 20:00 MORAS
LOCAL St Dl DO CATARATAS lAThCLUBE
DIA I? DE ABRII DE W8(i

O Presidente do Cataratas late Clube, no uso de suas atri*
buieòes legais, e com base no que determina o artigo n964dosj
Estatutos Sociais, vein CONVOCAR os MEMBROS DO
CONSELHO DELIBERATIVO, para uma reunião ordinariil
tjue se fará reali/ar no dia 15 de Abril do corrente ano às 20:001
horas, onde será deliberado sobre a seguinte ordem do dia"Eleição 

da Nova Diretoria para biênio 86/HX!'
Comunica-se outrossim, t,jue nào havendo número leg;i'|

de Membros do Conselho Deliberativo para a instalação da PI
reunião, a mesma será leita em 2f convocação após 30 minuto>|
conforme determina o artigo n" 71 dos Estatuto; Sociais
Lo/ do iguaçu, 02 de Abril dc l')Hfi.

CATARATAS iate clube
 COMODORO

CATARATAS IATE CLUBE|

m•s««iHi>WiN.t *t,i na

I 1'nrlo Mfira Km * Imt postal. 11*«
toe 77 41J <91 nrtoi 19

COMUNICADO

O Cataratas late Clube, na pessoa do seu Comodo-
ro Mário da Silva Júnior, com base legal no Artigo 23 •

item 
"C 

do estatuto social do clube, face a inadiplc*1"
cia com referência ao pagamento da mensalidade c
após observadas formalidades legais, ficam desligadas
automaticamente do quadro social, perdendo o Direito >
de suas ações Patrimoniais, os associados cujos nomes
seguem abaixo relacionados:

01) ROQUE BITENCOURT
02) CF.ZAR FRANCISCO ZARTH
OBS:'Os mesmos acima relacionados terão prazo

até 13 de junho de 1986 para regularização.

CATARATAS IATE CLUBE

COMODORO

RuO 40
VlHk

«A Otica que melhor entende voce-
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Esporte

, ,„UII> esperunva de conseguir o titulo da laça (iovcr
lurno «o campeonato paranaense) ja nu rodada•• III r<* III .1 .1 1*1.àl mamai a». C..„. .

nc,ri) lurno uotai  /Ja „u ,IIUuUU
, l|Ujndo enfrenta a Platinense, cm Santo Antônio da
Pinheiro» embarca hoje para o Norte do bstadi. ..... . . I i• 11111 n-â n»niili.... . I . j >

|».tra

irth '-
¦'iiilK "-!• r,"'" v "wtiv uo 1'MiiOt)

.ii*e|*utr o Ululo. n;i penúltima rodada do iiuadran
nhciroilerá ijue vencer a Plalinense por qualquer nla-

ut, pau i|uc < uncavel c I ondrinu empatem cm ( aita-

 Pinheiro» deverá ms apresentar amanhã com um
 procurando sempre «vitória Apesar disso o

,iIJii») garante lambem que seu lime nao será aloh , i
,l„ muitos cuidados defensivos e sabendo o momento
buscar o gi

, ( .lf

i«P"
un»P«

Ouir*

Mi

--- »' " ¦¦¦wiiivtlKI
s'o V'; .c um «speito muito grande pela

Santo Antônio da Platina que. apesar de estar nu lan-
„ idrangular. ainda tem chances de chegar ao titulo e
J.» o campeonato sofreu apenas uma derrota em seu

ipienia armado por Geraldo Damasceno, os dois non
,nhoe Sérgio I ms. terão um papel fundamental pois

, ,i-s.ivcih pelos lontru-aluques pinheirenscs Da me».
\irton. que volta a ser o centroavante titular renre

|UTjnva de maior obielividude no ataque
desfalque do Pinheiros será na /aga, onde Mauri

.1,, |ogar por ter que cumprir suspensão automática
H.IO. o zagueiro Jutoba |á tem condições de iobo e

nado pelo técnico J *

u poderá desfalcar o time e o lateral direito Dirceu
, i om problemas renais Caso ele nào jogue Heral-

i escalado para a noticào.
M idurcir.i. que durante a semana leve problemas
,culares. ja esta melhor e com totais condições de

11 o deve mandar a campo amanhã u seguinte forma-
i Heraldo (Dirceu Pato), Nelson, Jatobá, e Dioni-

v in. Marinho e Mauro Madureira. Sérgio luis Air-
i iil.nhos

Já sem Cristóvão,

Atlético enfrenta

o Marcílio Dias

' i do Atlético, que jã nào andava muito animada
idades dc seu ume vir a cumprir uma boa campa-

'do lurno d.) ( umpeonato Paranaense, pode ficar
.^imisia I que Cristóvão, o grande Ídolo e craque

, indo embora, vendido para o Corinthians por

de 2(< anos. viajou ontem para São Paulo a fim
onlrato com o ( orínthians O jogador, que vai
mil de luvas e ( /\ Ml mil dc salários, além dos
eu |>.isse, licou bastante satisfeito com a trans-

i Iutcbol de São Paulo onde, acredita, poderá ler
i divulgação maior

alente Milton Isler justificou a venda do melhor
me alegando que o Atlético possui um elenco

1 logadores) com muitos meias "Além 
disso",

idente rubro-negro. "este 
tipo de negócio é nor-

dá maior motivavào ao torcedor Acredito que
l ira o Atlético, para o Corinthians e para ojo-

.lovào. o Atlético fará hoje a larde na Baisada,
> mi Dias de Santa Catarina, mais um amistoso

|' para as dispulas do segundo lurno do C um-
<> destaque para a torcida será as presen-

:-»s (iilson Honlin e Joao/inho, recentemente
go tem inicio marcado para l5hW)min

( OI ORADO
li», a diretoria c a comissão técnica resolveu li-
res que terão lolga neste fim-de-semana t que
quadrangular de Florianópolis do qual o Boca

ip.n luniamentc com o Atlético
i tentando a contratação do zagueiro Ramire/,
ijue lixaria as contratações para o segundo tur-

' contratado nenhum centroavante para o lugar
loi dispensado esta semana

Selegao

faz 
hoje

coletivo

m

- 

m*k

Sem I.der e Sidney, cortados
P<>r indisciplina na última quinta-'«¦•ira. mas apresentando como
principal novidade o ponta-
csijucrda I divaldo. 

que, por si-
¦wl. loi O primeiro u chegar à
loca da Raposa. a Seleção Bra-
Mlctra «oliou a se reunir na con-
centracao do ( ru/eiro, 

para ou-
ira lase de treinamentos, agora
visando ao amistoso com a Ale-
manha Oriental, terça-feira, no
Serra Dourada.

l-divaldo, o mais novo convo-
cado da Seleção, chegou ,'i loca

Kupo*u 
por volta do meio-dia,

depois de passar pela Vila Olim-
pica, para se despedir dos seus
companheiros d.( Atlético Mi-
neiro e do técnico Milton C h.i
ves. Iodos lhe desejaram boa
sorte na Seleção. O segundo jo-
í-Mdor ,i se apresentar foi H/o
outro mineiro, também do Atlé-
tico. Os outros só começaram a
chegar após as I ^ horas.

I divaldo no

Alemanha

Brasileira

mais um

na Toca

15

* (lilmar terá sua primeira chance no lime titular.

A presença dc
amistoso com

Oriental, terça-feira, não está
certa Embora ele esteja em for-
ma, pois vinha atuando normal-
mente pelo Atlético no Campeo-
nato Mineiro, sua escalacão de-

penderá do seu rendimento nos
dois coletivos marcados pelo téc-
nico Iele Santana para hoje e
domingo. I.nt principio, o mais
cotado para ocupar a ponta-es-
c;uerda é Muller No entanto, é

provável que lelC evite fazer im-

provisacões desta ve/ e escale
ogo o novo convocado, mesmo

porque ele precisa ser observa-
do. a exemplo de Gilmar e Júlio
( ésar, cujas presenças no amis-
loso com os alemães já estão
confirmadas, l.eandro também
entrará na equipe.

A Seleção viajará para Goiá-
nia segunda-feira, juntamente
com a delegação da Alemanha
Oriental, e voltará para a Toca
da Raposa após o jogo no Serra
Dourada, dando prosseguimento
aos treinamentos, para os outros
amistosos___ IIIV1IIIU «IIIIIM ()Sl)S

Tato diz 
que 

a convocação foi 
polítical;i ll.lt) llll llm»nl.. r... I>n...\ind.i nfio totalmente recuperado

da Irusl ração por não ter sido convo-
cado pelo técnico I cie Santana, o
pont.i-csijuerda I ato encontrou uma
resposta lógica p.ir.i justificar, o que
ele considera unia injustiça ;i sua
nao convocação p.ir.i a Seleção Hra-
sileira \,i sua opinião, "só 

pode ler
sido por uma i{ucstão política"

O prohlenia c- c;uc muitas ve/es
nao e o treinador quem convoca Os
interesses políticos existem e acredi-

Io que isto c que deve ter impedido a
minha ida para a Seleção

I ato procurou nào se estender nas
criticas () ponta, inclusive, disse que
desta ve/ ele |.i nao licou tão frustra-
do quanto na primeira convocação,
ijuando também loi csouccido por
I ele

I o |á estava mais preparado
p.ir.i tudo e. por isso, não senti tanto
Na primeira ve/ foi mais difícil Ago-
ra eslava pronto para enfrentar qual-

ijucr situação

I ato lemhrou que vem se desta-
cando cm todos os jo^os do Humi-
nense na Tacu Ciuanahara e acha

que merecia uma chance na Seleção

I u me baseio no que a imprensa
di/ hm quase todos os |ogos eu tenho
aparecido como destaque. Por isso
linha esperanças de ser chamado

Mas nào deu, paciência. Vou conti-
nuar na lula para chegar lá.

Luisinho faz críticas ao zagueiro Edinho

Vinícius

Coelho

Bom senso aprovou

f,im quem \e comentou ontem o jogo Brasil x
Suécia, dia 21, houve aprovação geral ae que ele seja
levado para ( ascavei Pura questão de hom senso. An-
ies ae mais nada, épreciso que se ressalte u fato de que
aqui em Curitiba, i o lugar onde residem mais para•naenses. h paranaense que ama *ua terra, bairrista,
que tem orgulho de ( uritiha e tudo o mais Paranaen•

7iVe 12" 
quer Ker exP""° <*" ridículo Ontem na

I 
O lobo. Washington Rodrigues deu seu cartão de visita
Seria muito hom 

que o Onairevex. agora mais descan-
sado porque foi afastado do Departamento de Marke-
ting da CBh, ate que seja apurado o caso do 

"vídeo-

C"P passasse a ouvir os programas de rádios do Rio
e de São Paulo, para \entir a barra que vem por aí.

—o—

( amo catarinense que é. Onaireve\poderia muito
bem provar, mai\ uma veque paranaenses e catari*
nenses são amigos fraternos O que um não quer para
si, não quer para o outro também Ele. levando o jogo
para Cascavel, estará demonstrando mais do que nun-
ca que preserva para o Paraná, a imagem do Estado
de geme inteligente e coerente com as boas normas
das coisas que devem ser ditadas pela lógica

—O—

Segundo o aue contaram, foram colocadas a vwi-
da 67 mil entradas Sinceramente nào acredito em ta-
manha irresponsabilidade O Pinheirâo não comporta
mais do que JO mil pessoas e assim mesmo em situa-
çao precária de atendimento Querem só fazer uma
pergunta para tirar a média de capacidade do estádio
quantos banheiros existem lá? Mas banheiros mesmo.
Morrinho não vale

—o—

Voltando ao Washington Rodrigues. Em seu pro-
grama esportivo na Rádio (/lobo, quando abanava vi o-
lentamente a ( Ht. en< errou seu comentário ajirman-
d" l- já me disseram que a Seleção vai jogar lá em
Curitiba num campit de fazenda".

—o—

Sem tais exageros, a verdade é aue nós mesmos
aqui. sabemos que estamos impondo a Seleção um lo-
cal indigno pura um grupo que vai representar o Bra-
sil Mesmo que este grupo continue a nos dar aborreci-
mento.s técnicos Mas e o Brasil

—o—

índio 
ficou

Anteontem. índio estava no Corinthians. Ontem,
Indm ficou no Curitiba Será que eles descobriram7

Corifiba faz amistoso

itiha. i;ue hoje a i*>ite reali/ i o segundo amistoso sob
d., lecnieo Jorge Vieira enfrentando o Figueirense

.inopolis começa a acertar seu lime para a Libertado-•: undo turno do campeonato 
paranaense

que eslava praticamente vendido para o Corinthians,•rtando sua renovação de contrato e continuara no
Icin» O centroavante. c;ue tinha contrato até maio,
"m ,i olerta do ( oritiba. ijue anulou seu atual1 c deu-lhe um novo contrato com reajuste salarial

k redita que terá niaior tranqüilidade para voltar
Miciro do time

"O 
I dinho nào tem ética tle é

um jogador Irustr.ido e mau caráter
I ti tenho até 

pena dele"
Indignado, loi desta forma que o

zagueiro I uisinho. do Atlético Mi-
neiro. rebateu as criticas feitas por
I dinho, da l 'dinesc. numa revista es-
portiva. classificando o cx-/ajiuciro
da Seleção Brasileira de 

"jogador 
de

clube"

I uisinho, na entrevista concedida
ao jornal I stado dc Minas, foi mais
.iléiii e disse que é uma ilusão os hra-
stleiros considerarem I dinho como

"o 
salvador da pátria" na Seleção

Para o zagueiro do Atlético, o joga-
dor da I dinese nem merecia ter sido
convocado

I lc e totalmente dispensável,
nunca foi titular em uma ( opa do
Mundo jogando na sua posição, e,
além disso, existem outros zagueiros
muito melhores no Brasil

I uisinho está preocupado com o
atual momento da Seleção, mas
acredita que com a chegada dos 

"ita-

lianos" Júnior, Cerezo e Dirceu -
o rendimento da equipe vai melho-

rar "porque, 
ao contrário do I di-

nho. eles já mostraram que são hons
mesmo"

< om 27 anos. I uisinho nào conse-
L'iie esconder su.i frustração por não
ter sido convocado O/agueiro acha

que lei? Santana foi inal informado

pelos seus olheiros sobre a sua real
condição física e técnica

I le so pode ler sido mal infor-
mudo. Afinal, me sinlo hem e capa-
citado para disputar a Copa Quem
acompanha meu futebol de verdade
sabe disso.

"K VÇÃO À MILAGROSA VIRGEM

DO ROSÁRIO DA POMPÉIA

i \ irgeni da Pompéia. acolhei-me a vossa prole-1 I ntrego-me completamente a vossa vontade e11 aleto. ofereço a vos esta lu/ (acender uma vela)
is 

;|uintas-feiras em vossa honra e, consolai-me1 ileicoes Suplico-vos pela honra que tiveste em
salvador do mundo Jesus Cristo, entereedei pela1 i minha lamilia para que sempre invoquei á Deus••,v»es Suplico-vos que sejais misericordiosa afas-
"Idades que nos rodeiam e que me concedeis as• <>s peco. se lor para maior glória de Deus e salva-

•indo.
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W1DK/ E a**EMATAÇAO COM O PRAZOUF/ <'») DIAS. NA FORMA ABAIXO:

MaSéin Í,V 
^^.^^URlCIO CREMA MM Juiz de Direito

( ipi!, ,dra y,v5' 
c Comércio desta Comarca de Curitiba

!  l otado do Paraná...

rim oi h 
S a IO(los os interessados que o presente vi-

Mias ou,. 
c"nhecimento tiverem, com o prazo de dez (10)

(\R| í 
au,HS soh n' 501/85 de EXECUÇÃO HIPOTE-

IMOHII !Tül,Âao partes BAMERINDUS VA - CRÉDITO

! s w | r1"'™0 
Credor« TE1ZO TSUNETA e sua mu-

rr,H, 1 1 
rNETA como devedores, que serào levados à

PRACA r 
s (lcvec*?res forma e maneira seguinte:

"JO hsrtr. 
no dia 25 (vinte e cinco) de abril, às

ser
seja

»v ris itr . l r^iiii" «io íj vviiuc c cinco; uc 

eftiu .VjC/e ,ras e ,r'nla minutos), cuia venda nâo poderá
1 < /I nxiA'nfer>or ao valor do saldo devedor, ou
/j(los 

'(Trinta e dois mil, oitocentos e trinta e seisaf/u(li)s :. 11 ""'í1 e d0ls oitocentos e trinta e se»

í salUdli/j(tn líUal?nta c °'t0 centavos), o qual encontra-se de-
I ... sendo 

que o valor atual deverá ser apresentadoI até 4* on u -i
l.(K 41 . v'r1s anl" da realização da praça 
de Ahréii Edifício Montepar, sito á Av. Cândido

I Of-Sf Rlr-iX 
-Jl andar - T Vara Cfvel e Comércio 

I iru ,BIVAO DO BEM: "APARTAMENTO 
residencial n'"M.dn 

iiV" j""JDE-,V,: ai*aki AWtNiu residencial n'
U|11 dc sx ,,,'1"1<;ar' do Edifício Theodoro Schneider, com área
ideai d,. ™i 

' e area construída de I20,735m2, e a fração
foreiro „J? 

c?rre«P°ndente a 14,8049482725m2, do terreno
hraijo'., ? 25,08, de frente para a rua Comendador

Iírr,n» j 
al^ a ®^ua ^r- Pedro*®. Para ®

Santos 
" 

nn, 
"an o'Se Por um lado com Antonio Ribeiro dos

r-.OOm c [ ."jflro com Frederico Metzer na extensio de
f,|ml>ert 

r 
la'cndo ângulo com terreno de Pedro André

r>2ljx)2 
ojo j,tÍT'?o de 66,20m, com indicaçio fiscal n» 21-

Geral d, a, t?. 
Cadastro Municipal, matriculado no Registro

'474 1 "cunscrição Imobiliária desta Capital, sob n'

I do em^IiíTP!P *25m acima mencionado encontra-se deposita-

Pr J«>sé d\ °anco Credor, na pessoa de seu procurador
!0n, s. 

""her,o Sperandio, com escritório nesta Capital .
tfi favnr a'mtve' acima mencionado encontra-se hipotecado
"" do BAMERINDUS S?A CRÉDITO IMOBILlA

Se(íp n«.«n !..i
Rio, còVn 7.BamerindusISTIMArÍ«e^!5sta capital
/0 Tst jrSí*,"008 OEVfeOO
rtali'ac:l,i.<.A,c.í"a mulher S,

sVREÜS: Ficam os devedores TEI
"«Mizaeío'h" ".'""a muiner SATIE TSUNETA,intimados da
'«o nào v„;.os I"!8®* acima, digo, da praça acima noticiada,

sl|Vu rpcif 
C'c.liva<^a a intimaçáo pessoal pelo Sr. Oficial de

E pá?a^nsivc.el Pela diligência ....  

i"1'"'. rói 5 'Uí ao conhecimento de todos os interes-

. 
0 Pfesente edital, que será afixado no lugar

^'«do Pu°"cado na imprensa na forma da lei. Dado e
n#' a"s de/- 

C|dade de Curitiba, Capital do Estado do Para-

c ,),.„nl1ve dias do mês de marco do ano de mil nove-
conf-r; .1la ? »eis. E eu a) Ilegível, Escrivi o fiz datilogra-

« subscrevo.
CurHiha 

iqh' de março de 1986

a) CYKO MAURÍCIO CKBMA
JUIZ DE DIREITO

O presidente d;i I ederuçuo Pa-
rjnaensc de 1 ulehol, Onaireves
Mour;i. negou ontem c)ue tivesse
sido afastado temporariamente

d.i direção do Departamento de
Marketing da ( liI pelo presi-
dente d;i entidade, Otávio Pinto
(iuimarães, conforme noticiou o

jornal 
"O 

Globo" em sua edição
de ontem.

Seuundo o iornal carioca

afastamento da CBF

Onaireves tcria sido afastado de
sikis funções até t]ue fosse apura-
do o caso da denúncia de extor-
suo envolvendo a gravação de
um video-clip com os jogadores
da Seleção Brasileira.

Moura. c;ue negou qualquer
participação no episódio, disse

que pediu apenas ao vice-

presidente da CBK, Nabi Abi
Chedid, para ficar ausente do

Ri») de Janeiro por alguns dias

para tratar dos últimos detalhes
do jogo que a Seleção Brasileira
fura no estádio do Pinheirâo no

próximo dia 21.

Bastante abatido, o presidente
da I'PI- se disse alvo de uma
campanha por parle da imprensa
carioca, que estaria faiendo tudo

para tirá-lo da diretoria da Con-
federação Brasileira de Futebol.

JtlZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA ClVEL DA CO-
MARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PA-

EDITAL

O Doutor WA LDOMIRO NAMIJR, Juiz de Direito da
Secunda Vara Civel da Comarca de Curitiba, capital do
Estado do Paraná, na forma da lei, etc. ...

FAZ SABER, uos interessados que dia 05 de maio de 1.986, ás
14,00 horas, á Porta Principal da Segunda Vara Civel de Curi-
liha. capital do listado do Paraná, localizada no 4» andar do
edifício Montepar. sito á Av. Cândido de Abreu, 535 em Curi
tiba. o Porteirojdos Auditórios levará a público pregão de ven
da e arrematação a quem mais der e maior lanço oferecer aci-
ma do saldo devedor atualizado, que na época do ajuizamento
da a«ão importava em Cr$ 98.572.300, será vendido o bem in-
fni-descrito, penhor,ido ao executado OSNI MEDEIROS LO-
PES e sua mulher HELENA ANTUNES LOPES, brasileiros,
ele soldador. céd. idenlidade n» 1.545.129, PR , CIC em con-
junto n' 230.593.629-04, ela do lar, cédula de identidade n'
3.483.918-2-l'R , no processo de EXECUÇÃO HIPOTECA-
RIA sob n' 19/86 que lhe move BAMERINDUS S/A - CRÉ-
DITO IMOBILIÁRIO. Fica outrossim, a parte devedora e
seu cônjuge, se for o caso, intimada, para todos os atos aqui
mencionados Descrição do bem penhorado: - "Unidade 

n»4,
tipo B-2, localizada de frente 

para a rua Paulo Setúbal, perten-
cenle ao conjunto residencial Village Chartres, com área útil
de 52,93m2. área construída de 60,72m2, fração ideal exclusi-
va de I30,l8m2, e fração ideal exclusiva de I30,l8m2, e a fra-
cão ideal correspondente de 229,60m2, construída sobre o lote
de terreno I a 15, oriundo da unificação dos lotes I a 15, da
quadra n' 4, da planta Pinheiros, medindo I lO.OOrn de frente
para a rua Evaristo da Veiga, por 83,80m do lado direito de

quem da rua Evaristd da Veiga olha o imóvel; onde faz frente
>ara a rua Paulo Setúbal; do lado esquerdo mede 107,40m e
az frente para a rua José Nogueira dos Santos, medindo

11 l,70m de extensão na linha dc fundos, onde fecha o perime-
tro. e confronta com o lote n° 8 da quadra 100, da Planta
Hauer 2-B, de forma irregular, com a área total de
IO.44l.75m2, com ind. fiscal 84-081-1.000/15.000, do cadastro
municipal. Matriculado sob n' 6.269 no Registro Geral da T
Circunscrito Imobiliária desta capital". Caso não haja expe-
diente forense na data desianada para leilão, fica a mesma
transferida para o primeiro dia útil subsequente. O bem supra-
descrito encontra-se hipotecado à credora. E, para que nin-
guém alegue ignorância mandou expedir o presente edital que
será publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e
comarca de Curitiba, capital do Estado do Paraná, aos vinte
dias do mês de março de mil novecentos e oitenta e seis. Eu,
(a) Mário César Zucolin • Escrivão Designado, o subscrevi'

¦ ) W A LDOMIRO NAMUR
JUIZ DE DIREITO

/il 
DIR£ITO DA COMARCA DE CAMPO LARGO

ESTADO DO PARANÁ - CARTÓRIO DO ClVEL E
COMÉRCIO E ANEXOS

í2t £fr.PRAÇA 
arrematação E intimaçAo DE

SÔNIA REGINA RODRIGUES PAES E JOSÉ APARECIDO
DE SOUZA: PRAZO DE 10 (DEZ! DIAS

n,2?,?X~°AJ0A° BAPTISTA DE ASSIS JUÍZ DE
DIREITO DA COMARCA DE CAMPO LARGO ESTADO

DO PARANÁ, ETC

FAZ SABER, « todot qumtot o pnuntê tdittl ou
dtlt conhecimento tiverem, que terlo levedos e erremeteçio
o» bem ebeixo deteritot ne forme seguinte: PRIMEIRA E Ú-
NICA PRAÇA: dia tS.04.B6, és 14."00 horm por prwço não
Inferior eo teldo devedor. LOCAL DE A RR EMA TA ÇÃO: E-
diffcio do Fórum de Comarca de Campo LaraoA'R. DESCRI¦
ÇAO DO BEM: LOTE N. 01 (um) dê quadra n. 5 (cinco), do
Conjunto Retidenciel ÁGUAS CLARAS, iltuido no lugar
'IA?¥L """ cid*d'- com • ír" 3/3.00m2, medin-
do 16,30m de frente para a rue MARCOLINO DOMINGUES
em etquina com e Rua ANTONIO GABA ROO JÚNIOR on-
da mede 30,65 m, not fundo» tem 11.00 m e confina com o

m ' 9 20,00 m ,êt9ral wuarda dividindo com o lota
n. 02, de matma quadra, contendo uma ratidtncia em alvene¦
ria detifoloi tipo C3.1. com 49,80mZ DEPOSITÁRIO FIEL

V?--?0 
PRADP CPF n. 130.874.019-00. PROCES-

PRECATÓRIA n. 44M, extratde doe auto» de
D£ T EXTRAJUDICIAL tob n. 6099, pelo

/ülnf u.ZZfLi' 
2*-/,n * W0 Judiciária do Parani

ÔNUS: HIPOTECA am f&vor da axaquanta. EXEQUENTE•
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF. EXECUTADOS¦
SÔNIA REGINA RODRIGUES PAES E JOSÉ APARECIDO
DE SOUZA. INTIMA ÇÃO DOS EXECUTADOS: Ficam
oaada /# intimados da praça acima todoa ot axacutadot cato
não vanha aar poufvat tu* intimaçõaa por mandado. E para
que ninguém alegue ignorância mendou expedir o pmente
ratJSJZlT" 

d,L^l^ •fixado no lugar de coetume. DADO
nM" cid*d* • Comerce de Campo Largo. Et-

tado do Parani aot dei do março de mil novecentot e oitenta
• teit. Eu. fal MARILENA VIDAL PATINO ESCRIVÁ o

%Á™BA,PZ¥A%EZ£Tí*'¥* 
ju'**°<"»°DR.

T.Q.F.

M MARILENA ViDAL PA TINO
p/Etcrivt

Adão 
quicando

Lm livro poderia ser escrito sobre Adão Plinio da
Silva Karu quem não o conheça aqui em Curitiba,
pois além de jogador e técnco. ele foi também f iscal do
Inamps, ho/e aposentado 

"com 
a folhinha só com nu-

meros vermelhos, 
"como 

ele costuma di:er Pois o
Adão nem sempre conta suas façanha*, especialmente
aquelas vividas no seu tempo de Botafogo Mas o para-
guaio, seu velha companheiro, quando estese aqui trei-
nando o Coriliba, contou algumas que são deliciosas.

—o—

Adão no Botafogo, tentando a posição de titular.
O clube ainda era em General Severiano. onde atrás
da sede belíssima em estilo colonial, existia um jar-
dtm. No final da tarde, treino encerrado, os dirigentes
costumavam se reunir no jardim e comentavam atua-
Çôes e expectativas para o jogo Era o Carlito Rocha.
Paulo Azeredo, Ademar Hebiano, verdadeiros cardeais
do grande clube

—O—

Banho tomado, shorl, toalhinha em volta do pes-
coço. Adão vai deixando o vestiário e Carlito Rocha o
chama:

~~ Adâozinho. meu filho, vem cá. Como è que você
está Adão:inho?

Estou "quicando" 
seo Carlito Estou 

"quican-

do .
Muito bom. meu filho Voei vai jogar domingo

contra o Bangu
—o—

O jogo comeu solto e o Bangu estava um diabo.
Pior ainda, o Ntvio, ponta esquerda, estava fazendo
uma partida maravilhosa .1x2 para o Bangu trf s gols
do Nivio,

—o—

Termina o jogo, os dirigentes estão no mesmo
lardim, fazendo comentários e sai um grupo com o
Gerson, NUton Santos, Paraguaio, Otávio e Adão.
C ar li to Rocha, do alto de seus dois metros e com uma
voz Jininha, chamou:

Adâozinho, meu filho, vem cá.
Não deu nada certo, não é 

"seo" 
Carlito?

Adâozinho meu filho, vai 
"quicar " 

assim na...

Cristóvão
Esta não deu para entender. Se é verdade que o

Cristovão foi mesmo vendido para o Corinthians. a di-
reioria do Atlético vai ficar devendo uma explicação
muito bem fundamentada. Dinheiro? 600 mil cruzados
não vão refrescar. Por quanto o Atlético poderá com-

prar um jogador igual ao Cristovão? Ele é fundamen-
tal no time e foi a 

figura principal da campanha de 85.

Ítuem 

irá substituí-lo? No momento em aue o Atlético
usca reforçar sua equipe, vender por preço deflaciona

do um craque da extirne do Cristóvão é querer perder
o campeonato. E perder dispensando o talento de um
jogador que veio apresentar no rubro-negro um imenso
repertório que nâo apresentara nem no Fluminense,
nem no Santa Cruz. Sua ausência de nossos campos
será sentida por aqueles que gostam de futebol.

Outra 
perda

Nem bem começou, já foi mandado embora o
Aluizio, ponta-de-lança que o Colorado contratou Um
bom ponta-de-lança. diga-se. Que sabe fazer gols
como poucos e tem muita sorte na área. A bola sobra
sempre para ele. Fiquei até surpreso quando soube de
sua contralaçao Conheço o AÍuizlo quando começou
no Fluminense. Depois foi para o Ceará, para o San-
tos, sempre artilheiro. Dizem que sua salda foi em
conseqüência de ter criticado o sitema tático do Ume
t sera que ele não estava certo?

rua r âftano marchi
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A COCAÍNA?

PERGUNTE 
A QUEM SABE

Mark S. Gold

A maioria dos especialistas em
consumo de drogas não tem mui-
Ias iluv idas a respeito Quando sc

permite que macacos consumam
cocaína, eles a consomem até
morrer, e estudos clinicos indi-
cam i|ue os seres humanos são

pouco diferentes

Pessoas que nunca consumi-
rarn cocaína antes, muitas vezes,
tornam-se totalmente dependen-
tes da droga Muitos consomem
a droga no trabalho, perdem,
gradatisamente, o controle sobre
seus assuntos pessoais e linancei-
ros. e continuam a consumir eo-
caina mesmo guando surgem sin-
tomas físicos e psicológicos ne-

gativos.
C hegou-se .1 esta conclusão

em 11111 levantamento telefônico
feito em NX4 com 1.000 consu-
midores da droga, reali/ado pela
linha de auxilio XOO-C ocaína, um
serviço grátis, instituído em maio
de IMS.t. para fornecer informa-
coes. intervenção em ocasião de
crises, e referências sobre trata-
mento

I res-ijuartos dos usuários dis-
ser,im i;ue temiam que suas vidas
terminassem ou que seus prohle-
mas seriam muito maiores se a
cocaína losse menos dispendiosa
011 legalizada Oitenta e cinco

por cento disseram que não po-
diam passar sem cocaína, do mo-
menio que houvesse disponibili-
dade, e 63 por cento, que pensa-
vam 

"continuamente" 
em cocai-

na.

Dois terços do grupo disseram

que tinham que aumentar ,1 dose
011 passarem da aspiração para a
"base 

livre" ou 
"fumo 

de emha-
Io porque pela mesma dosagem
ou via. .1 cocaína não fa/ia mais
efeito para eles. Oitenta e três

por cento dos usuários admiti-
ram um consumo ineontrolado.

isto e. períodos em que consu-
miam toda a cocaína disponível

consumo de cocaína provo-
cou inúmeros problemas medi-
cos para essas pessoas, mas, mes-
1110 i'uando enfrentav am grandes
problemas, apenas 27 por cento
ilos usuários conseguiram deixar
de consumir a droga por menos
Jc unia semana. Sessenta e um

por cento disseram que não po-
diam abandoná-la porque sentir-

se-iam "muito 
deprimidos ou

sem energia suficiente para
igir". Oitenta e seis por cento

concordavam com a assertiva de

que 
"se 

parar de consumir (eo-
caina), fico deprimido ou esma-

gado"
Ver a parafernália, aspirar eo-

caina ou falar sobre a droga des-
fechava anseios irresistíveis, dis-
se ram os usuários. \ maioria

preferia cocaína a boa aparência,
amigos, família, alimentação e
sexo. Continuavam a consumir a
droga embora vissem claramente
nela uma ameaça real a sua saú-
de psicológica e física, carreira e
família.

m ve/ de pararem, os usuá-
rios recorriam a desculpas, re-

programavam os compromissos,
011 consumiam outras drogas e
álcool. Apeaas 27 por cento ha-
viam se descartado da cocaína
ijue possuíam.

Muitas dessas pessoas infor-
maram lerem roubado pessoas
da família, amigos, colegas de
trabalho, e pedido dinheiro em-

prestado sem a menor intenção
de pagar, noções que representa-
v am um nítido distanciamento de
seus v alores antes de começarem

a consumir a droga. Oitenta e

quatro por cento admitiram estar
igindo 

"como 
viciados em dro-

£as".
O consumo de cocaína nos Es-

lados Unidos assumiu níveis epi-
dêmicos. e continua a aumentar.
Os levantamentos indicam que
mais de 24 milhões de norte-
americanos já experimentaram

cocaína e cerca de seis milhões a
consomem regularmente. Na li-
nha de ajuda KOO-Cocaína, reee-
hemos mais de 1.250.000 chama-
das telefônicas nos primeiros 25
meses de seu funcionamento -

freqüentemente, mais de 1.500

por dia.

Todos os usuários desenvol-
vem uma tolerância aguda aos
efeitos eufóricos da cocaína, e
muitos transferem-se da aspira-

cão para o consumo por meio do
fumo ou intravenoso. As pessoas
totalmente dependentes da co-
caina iá não conseguem um re-
sultado prazeroso, mas conso-
mem a droga simplesmente 

para
evitar a 

"derrocada". 
Quando fi-

nalmente se esgota o suprimento

ill

de cocaína, experimentam, com

freqüência, os sintomas físicos da

ausência da droga em seus orga-

nisníos,como depressão, insônia,

agitação, cansaço, suores, cala-

frios, enjôos e vômitos.

\ intoxicação por cocaína

pode produ/ir outros efeitos
alem do pra/er, tais como redu-

cão do sono. perda de apetite,

mudanças no apelo sexual,

problemas motores, paranóia e

alucinaçõcs. Muitas vezes resul-

iam em agressividade, mama de

grande/a e parco julgamento so-

ciai. Os sintomas fisilógieos in-

cluem batidas cardíacas mais

aceleradas, sudorese e elevação

da temperatura Os estados de

abstinência da cocaína não estão

bem esclarecidos, mas alguns dos

sintomas sao redução da energia,
sono excessivo, irritabilidade.
depressão e retardamento psico-
motor.

O consumo da cocaína tanto

por meio do lumo como de inje-
VÒes aumenta o índice de absor-
vão da droga em ate de/ Vezes e.
assim essas práticas são comuns
entre consumidores cjue aspiram

por uma 
"prise" 

imediata e in»
tensa. \ cocaína consumida pelo
lumo e em pasta produz rápidas
elevações semelhantes nos indi-
ces sangüíneos e cerebrais

\ dose comum intravenosa de
cocaína c de 10 a 35 miligramas e
Ia/ efeito em aproximadamente
'0 segundos. \ 

"base 
livre" (In-

mo) produ/ uma intensa euforia
imediata e uma sensação de po-

der. seguida de um período de

excitação menos agradável. Em

cerca de cinco a 20 minutos, o

Usuário começa a sentir inquieta-

cão. irritação e depressão. Os

que a consomem por meio da as-

piracão passam por 
"prises" - 

pe-
riodo de consumo compulsivo

cm que usam toda a cocaína dis-

ponivel e 
"apagam". 

Alguns di-

/em que fumam até 15 gramas de
cocaína por dia em uma tentativa

de sc manterem 
"altos".

\ cocaína é extremamente

arriscada \s superdoses de co-

caina estão se tornando mais co-

muns e. .10 contrário de concep-

eòes errôneas, os usuários po-
dem ingerir uma superdose por

qualquer via de administração,

inclusive aspiração.

Os pacientes de uma superdo-

se de cocaína vêem-se em uma

emergência psiquiátrica ou mé-

dica Os pacientes conscientes

apresentam-se agudamente psi-
cótieos ou maníacos. Revelam-

se. geralmente, paranóicos, agi-

tados. em estado de pânico e, al-

gumas vezes, com manias de

grande/a.
Os pacientes intoxicados com

cocaína apresentam também um

risco potencial de suicídio, prin-
cipalmcntc se têm alucinaçÕes

auditivas, doenças psiquiátricas
latentes, ou são consumidores

crônicos. As manifestações fisi-

cas da superdose de cocaína po-
dem pôr a v ida em risco e progri-
dcmjapidamcnte. O colapso ear-

,í Wf.

k 
;ilirirrill 

T*

diovascular e respiratório são

em última instância, a causa dj
morte por intoxicação de cocai,

na.

Clinicamente, ocorre untn
sindrome da suspensão da cocai,

na. Inclui várias mudanças de
comportamento relacionadas

com a atividade cerebral que, à„

que tudo indica, são causada

pela ausência dos efeitos da eu-
caina nos sistemas crebrais neu.
rotransmissores qge haviam se
adaptado â presença da droga

I nquanlo a cocaína estiver pre.
sente 110 cérebro em quantidades
suficientes, essas áreas do te-
rebro conseguem funcionar. Sem

a droga ocorre uma ânsia de eo-
caina e um relraimento. O retrai,

mento inclui um grau variável de
sonolência. sonhos, depressão,

falta de energia, de motivação!

problemas de concentração, mu-
danças no apetite, irritabilidade,

desejo insaciável da droga e, pos.
sivelmente, reduções na pulsa-
ção e na temperatura.

Na crença de que a dependen-

cia da cocaína é genuína e sua re-

tirada é física, com base no cé-
rebro, tentamos encontrar um

tratamento de desintoxicação

que não crie outras dependen-

cias. O objetivo do tratamento é
abstinência total de todos os pro.
dutos químicos que possam alie-

rar o comportamento (inclusive
álcool, maconha, etc ) e adoção

de um estilo de vida livre das

drogas.

Div ulgamos, recentemente,

que a bromocriptina, um medi-

camento que não cria dependen-

cia. age 11a reversão da retirada

da cocaína Dados preliminares
indicam que uma dose de trê a

quatro vezes ao dia pode amem-
/ar a necessidade inicial de co-
caina provocada por sua elimin 1

ca o.

C on) base em nossa experiên-

cia, o plano de tratamento mais

favorável para a maioria dos p,i-
cientes inclui uma combinação

de terapia individual com partia-

pavão em um grupo de recupera-

ção de viciados em cocaína, con-
du/ida por um terapeuta profis-
sional. Sessões de grupo ofere-
cem modelos positivos de desem-

penho. apoio de pessoas nas mes-
mas condições, e uni excelente
loro para se discutir as questões
cruciais da abstinência e recupc-
ração. Poderá ser necessário um
tratamento médico a curto pra-
/o. se o paciente apresentar queí-
\as médicas relativas á retirada
Geralmente, é preferível o trata-
mento ambulatorial. exceto em
casos agudos, quando não parece
adequado.

Os exames de urina são indis-

pensáveis para o êxito do trata-
mento ambulatorial. Durante
todo o decorrer do tratamento, a
urina deve ser examinada pelo
menos de duas a três ve/es por
semana, para observar-se se há

presença de cocaína e outras
drogas comumente consumidas,
tais como derivados do ópio. bar-
bitúrieos. henzodiasepinas, anle-
taminas. maconha.

Pode-se esperar taxas de êxito
mais elevadas em pacientes que
têm realmente desejo de abando-
nar o vício, um histórico de bom
desempenho antes de iniciar o

consumo da droga, e que são ca-

pa/es de aceitar a necessidade de
mudanças no estilo de vida e abs-
tinência total.

Em recente estudo sobre 127

pacientes que ingressaram em
nosso programa ambulatorial.
constatamos que mais de 65 por
cento completaram o programa
de seis a 12 meses, e mais de 75

por cento dessas pessoas não ha-
viam consumido drogas um ou

dois anos depois. O programa de

hospitalização, 
que começa com

viciados em grau mais acentuado

de dependência da droga ou int>
tu li/ados. obteve índices simila-
res de êxito.

* O autor, médico c pdqulatr*. 
•

fundador da Unha Nacional de Auxl-

lio dos Viciado* em Cocaína, MO-

Cocaína, e dot Laboratórios de Dla|

nósticoi Psiquiátricos dot Estado»
Unidos. Além de lecionar e faier cot-

ferênclas em universidades e socledi-
des médicas em todot os Eitados Uai-

dos, tem escrito externamente sobre «

aperfeiçoamento dot tratamentos do*

viciados em Aogat, o papei dot lato-

ratórios na psiquiatria e a psleofan"»'
cologia da deprettio. É diretor de p*

quisas do Fair Oaks Hospital. &

Summit, Nova Jersey, desde 1979.

Curitiba, 5 de abril de 1986 - sábado
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